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RESUMO 

 

 Entre agosto de 2007 a junho de 2010 foram coletados 1.033 espécimes da família 

Xylariaceae em seis unidades de conservação de Mata Atlântica na Bahia, Paraíba e Pernambuco. 

Foram identificados 766 espécimes (74%) distribuídos nos gêneros Annulohypoxylon, 

Biscogniauxia, Camillea, Hypoxylon, Kretzschmaria, Nemania, Phylacia, Rosellinia, 

Stilbohypoxylon, Thamnomyces e Xylaria, nos quais se inseriram 48 táxons, sendo os mais 

representativos A. stygium, A. truncatum e B. numularia, com frequência absoluta de 62,08%, 

11,78% e 34,57%, respectivamente. Neste estudo, registram-se novas ocorrências para os estados 

citados bem como para o Brasil. Oito novos táxons foram estabelecidos no período do estudo e 

outros estão em fase descrição atualmente. Adicionalmente, fez-se exame de 727 exsicatas de 

Xylariaceae depositadas nos herbários brasileiros CEPEC (Bahia), FLOR (Santa Catarina), ICN 

(Rio Grande do Sul), INPA (Amazonas), IPA (Pernambuco), MG (Pará), PACA (Rio Grande do 

Sul), SP (São Paulo) e URM (Pernambuco), nos quais foram identificados 622 espécimes 

pertencentes a 16 gêneros: Annulohypoxylon, Biscogniauxia, Camillea, Daldinia, Hypoxylon, 

Jumillera, Kretzschmaria, Kretzschmariella, Leprieuria, Nemania, Phylacia, Rhopalostroma, 

Stilbohypoxylon, Thamnomyces, Whalleya e Xylaria. Foram encontrados 102 táxons nas exsicatas 

examinadas, com destaque para Xylaria (31), Hypoxylon (28) e Annulohypoxylon (10). Foram 

sinonimizadas duas espécies de Hypoxylon descritas por A. C. Batista (H. calyptra = H. 

rubiginosum; H. vitalii = Whalleya maculata). Kretzschmaria curvirima, depositada no URM como 

K. spinifera, é relatada pela primeira vez para o Brasil. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Ascomycota, Xylariaceae, Diversidade, Mata Atlântica, Nordeste, Brasil 



 

 

ABSTRACT 

 

 From August 2007 to June 2010, 1.033 specimens of Xylariaceae from six conservation 

units of Atlantic rain forest in the States of Bahia, Paraíba and Pernambuco were collected. A total 

of 766 specimens (74%) distributed in the genera Annulohypoxylon, Biscogniauxia, Camillea, 

Hypoxylon, Kretzschmaria, Nemania, Phylacia, Rosellinia, Stilbohypoxylon, Thamnomyces and 

Xylaria were identified comprising 48 taxa, of which A. stygium, A. truncatum and B. numularia 

were the most representative with absolute frequency of 62,08%, 11,78% and 34,57%, respectively. 

In this study, new records for the above mentioned States as well as for Brazil are reported. Eight 

new taxa were established and others are currently being described. Additionally, 727 exsiccate of 

Xylariaceae deposited  in the Brazilian herbaria CEPEC (Bahia), FLOR (Santa Catarina), ICN (Rio 

Grande do Sul), INPA (Amazonas), IPA (Pernambuco), MG (Pará), PACA (Rio Grande do Sul), SP 

(São Paulo) and URM (Pernambuco) were examined, which resulted on the identification of 622 

specimens, representing 102 species in 16 genera: Annulohypoxylon, Biscogniauxia, Camillea, 

Daldinia, Hypoxylon, Jumillera, Kretzschmaria, Kretzschmariella, Leprieuria, Nemania, Phylacia, 

Rhopalostroma, Stilbohypoxylon, Thamnomyces, Whalleya and Xylaria. Most of the examined 

exsiccate comprised the genera Xylaria (31), Hypoxylon (28), and Annulohypoxylon (10). Two 

species of Hypoxylon described by A. C. Batista were synonymised (H. calyptra = H. rubiginosum; 

H. vitalii = Whalleya maculata). Kretzschmaria curvirima, deposited in the URM as K. spinifera, is 

reported for the first time to Brazil. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com dimensões continentais e compreendido na sua maior parte entre o Equador e o 

Trópico de Capricórnio, o Brasil é considerado um país megadiverso e detentor da maior 

biodiversidade (Lewinsohn, 2006), apresentando mais de 20% do total mundial de espécies, as 

quais se distribuem por diferentes áreas do território nacional que apresentam características 

peculiares. 

Dentre os biomas brasileiros, a Mata Atlântica é o terceiro maior em área e se distribui por 

17 estados, ocupando cerca de 13% da área total do território nacional (IBGE, 2010). Mesmo 

reduzida a aproximadamente 7% da área original, a Mata Atlântica é considerada um dos 25 

hotspots mundiais (Myers et al., 2000), apresentando uma das mais elevadas taxas de 

biodiversidade do planeta (Galindo-Leal e Câmara, 2003; Martini et al., 2007). Nos remanescentes 

do sul da Bahia e Espírito Santo, a Mata Atlântica detém o recorde mundial de maior diversidade de 

árvores por área, com mais de 450 espécies por hectare, além de possuir 55% das espécies arbóreas 

e 40% das não-arbóreas endêmicas (Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, 2010; Thomas et al., 

1998). 

Trabalhos de levantamento e/ou registros de espécies fúngicas no Brasil não são numerosos, 

principalmente na Região Nordeste, embora esforços venham sendo desenvolvidos para mudar esse 

quadro (Batista e colaboradores, em Silva e Minter, 1995; Góes-Neto, 1996, 1999; Maia e 

Gibertoni, 2002; Maia et al., 2002; Gusmão e Marques, 2006; Gusmão e Maia, 2006; Cáceres, 

2007; Gibertoni et al., 2007). É notória, porém, a necessidade de um número maior de micologistas 

engajados em conhecer a micobiota nos diferentes ecossistemas nordestinos, especialmente do Filo 

Ascomycota, uma vez que há carência de estudos neste significativo grupo, que tem distribuição 

cosmopolita, abrigando 15 classes, 68 ordens, 327 famílias, 6.355 gêneros e mais de 64.000 

espécies (Kirk et al., 2008). Vivendo como sapróbios, parasitas, em associações simbiontes 

(liquens, micorrizas e endófitos), os Ascomycota estão presentes em ambientes terrestres e 

aquáticos (Alexopoulos et al., 1996). 

Dentre os ascomicetos mais importantes na ciclagem de carbono nas florestas tropicais 

destacam-se os da família Xylariaceae, uma vez que a maioria das espécies é sapróbia e tem como 

substrato ramos, galhos e troncos de árvores (Alexopoulos et al., 1996; Whalley, 1996). Apesar de 

táxons de Xylariaceae ocorrerem nas mais diferentes regiões do planeta, é nos trópicos que se 

observa maior diversidade (Whalley, 1996; Whalley e Edwards, 1999). 
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A despeito de Xylaria, o gênero de Xylariaceae mais conhecido e estudado no Brasil, faz-se 

necessário conhecer melhor outros táxons desta família, especialmente aqueles microscópicos, que 

apresentem relevância ambiental. Na região Nordeste, estudos prévios sobre Xylariaceae foram 

feitos por Batista e colaboradores (Batista, 1950; Batista e Vital, 1948, 1956; Batista e Maia, 1958; 

Batista e Oliveira, 1959; Batista et al., 1960; Batista e Peres, 1960, 1967) e Poroca (1976, 1986), 

havendo uma lacuna de novos registros desta família nas últimas três décadas. Contribuições 

recentes têm sido feitas por Pereira et al. (2008a,b, 2009, 2010a,b) visando suprir a carência de 

informações sobre Xylariaceae nesta Região. 

Xylaria, por ser complexo e possuir grande número de espécies e variedades, historicamente 

tem sido coletado no Brasil por micologistas generalistas ou especialistas de outros grupos que não 

Ascomycota, provavelmente por apresentar estroma macroscópico. Este é, no país, o gênero de 

Xylariaceae com maior número de registros na literatura e em herbários brasileiros, motivo pelo 

qual não foi devidamente tratado neste estudo por demandar maior dedicação. Assim, poucos 

exemplares de Xylaria foram coletados e/ou revisados em herbários, devendo, entretanto, ser 

estudado de forma mais completa no futuro, inclusive considerando técnicas moleculares, uma vez 

que não há trabalhos taxonômicos que tratem de sua abrangência no Brasil. 

Outro aspecto a ser considerado, e não menos importante, é o registro desses fungos em 

herbários. As coleções biológicas são preciosa fonte de informações sobre a diversidade de 

organismos no espaço e no tempo e, além da informação científica específica, tem valor histórico e 

cultural, o que possibilita atender à demanda de dados para avaliação de impactos ambientais, 

criação de áreas de preservação e elaboração de leis ambientais, dentre outros aspectos (Causey et 

al., 2004). 

Devido à importância desta família no contexto tropical, objetivou-se o estudo de táxons de 

Xylariaceae coletados na Mata Atlântica do Nordeste, bem como uma revisão taxonômica e 

nomenclatural de espécimes depositados em herbários brasileiros, contribuindo significativamente 

para ampliação do conhecimento sobre este grupo de fungos no país. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. Diversidade de fungos nos contextos mundial e brasileiro 

 

O Reino Fungi constitui um dos maiores e mais importantes, não só pelo papel vital nos 

ecossistemas, mas também pela influência direta sobre os humanos (Mueller e Bills, 2004). Das 

estimativas feitas sobre o número de espécies de fungos (Hawksworth 1991, 2001, 2004; 

Hawksworth e Rossman 1997; Hyde 2001; Hawksworth e Mueller, 2005), a mais difundida é a de 

1,5 milhão de espécies (Hawksworth, 1991; 2001), que se distribuem, atualmente, em sete filos 

(Hibbett et al., 2007), das quais pouco mais de 80.000 (5%) foram descritas até o momento (Mueller 

e Schmit, 2007; Schmit e Mueller, 2007). Por não haver descrição da maioria dos fungos, sobretudo 

em regiões tropicais, os cálculos do número total de espécies desse reino são extrapolações 

baseadas na razão aritmética entre o número de espécies vegetais e as espécies de fungos em cada 

região (Hawksworth, 1993; Lodge et al., 1996; Lodge, 1997), com a utilização da relação de 6:1 

entre espécies de fungos e de plantas, proporção esta verificada em regiões de clima temperado 

(Hawksworth, 2001). Certamente esta proporção deve ser bem maior nas regiões tropicais, devido a 

elevada diversidade de plantas, nas quais o grau de endemismo também é superior, o que deve ser 

considerado na estimativa do número total de fungos (Hammond, 1992).  

Para a América do Sul tropical, estima-se haver 70.000 espécies de plantas, das quais 78% 

seriam endêmicas (Plant Talk on line, 2010). Shivas e Hyde (1997) estimam que haja cerca de 50 

fungos patogênicos por gênero de planta, reforçando a idéia de que, quanto maior o número de 

espécies vegetais em uma determinada área, maior será a número de espécies fúngicas. Porém, 

Schmit et al. (2005) não consideram esta hipótese totalmente verdadeira, uma vez que duas áreas 

podem ter muitas espécies de plantas em comum, mas poucas espécies de fungos em comum, e 

vice-versa. 

Contrariamente, May (1991) cita que os fungos tropicais tendem a ter menor especificidade 

de hospedeiros do que os de clima temperado, o que tornaria inaceitável a relação de 6:1 entre 

fungos e plantas, diminuindo, consequentemente, a estimativa da existência de 1,5 milhão de 

espécies de fungos. Outra estimativa não menos importante foi feita por Schmit e Mueller (2007), 

os quais calculam um número mínimo de 712.000 espécies fúngicas, mas reconhecem que a atual 

riqueza deve ser muito maior. 
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Dentre os grupos de fungos estudados mais recentemente destacam-se os endofíticos, que 

colonizam as plantas sem causar enfermidade ou induzir sintomas (Carrol, 1988). A descoberta de 

inúmeras espécies de fungos endofíticos nos últimos anos, principalmente em plantas tropicais, 

reforça a importância desta associação, o que amplia a estimativa da micota tropical, uma vez que 

pouco se conhece sobre endofíticos nessa região.  

Outro aspecto a ser considerado é que o conhecimento do número de espécies em países 

tropicais torna-se ainda mais problemático, pois há carência de informações sobre diversidade de 

fungos, como enfatizam Mueller e Schmidt (2007a) e Piepenbring (2007). No Brasil, em virtude da 

escassez de taxonomistas de fungos, poucos registros são feitos, alguns dos quais não são 

considerados por cientistas de outros países por serem publicados em português ou em revistas de 

difícil acesso a estes profissionais. Como exemplo, cita-se a compilação de número de táxons de 

Xylariaceae macroscópicos em regiões tropicais feita por D. Minter e T. Iturriaga (Mueller et al., 

2007), na qual não são incluídos registros do Brasil, embora estes existam desde o final do Século 

XIX. 

Apesar da primeira coleta de fungos no Brasil ter sido realizada em 1767, pelo francês 

Phillibert Commerson (Fidalgo, 1985), e dos inúmeros trabalhos publicados por A. P. Viégas na 

década de 1940 e por A. C. Batista nas décadas de 1950 e 1960, somente no final da década de 1990 

ações visando sistematizar o estudo da diversidade destes organismos no país foram implementadas 

através do Programa Biota/Fapesp para o Estado de São Paulo (FAPESP, 1999), sendo 

posteriormente consideradas em outras regiões por meio do Programa de Pesquisa em 

Biodiversidade – PPBio (MCT, 2005).  

Ao longo do Século XX, o estudo da micota brasileira avançou significativamente, pela 

atuação de renomados micologistas estrangeiros e brasileiros, com destaque para Augusto Chaves 

Batista o qual, juntamente com seus colaboradores, publicou centenas de trabalhos registrando a 

ocorrência de inúmeras espécies de fungos no país (Silva e Minter, 1995), muitas das quais novas 

para a ciência. Um dos grandes méritos de Batista foi ter contribuido para o conhecimento da 

micota nordestina, uma vez que poucos registros haviam sido feitos anteriormente para essa região, 

a exemplo daqueles realizados pelo Padre Camille Torrend (Torrend, 1940). 

Mesmo com a dedicação de muitos pesquisadores, ainda são poucos os trabalhos que 

abordam a diversidade de fungos no Brasil, a exemplo dos publicados por Dianese et al. (1997). O 

levantamento e/ou registro de fungos no Nordeste é ainda mais escasso, uma vez que maior número 

de taxonomistas concentra-se nas regiões Sudeste e Sul. Como exemplo, Gusmão (2007), em 

levantamento bibliográfico e de herbários nordestinos, apontou que até 2004 pouco mais de 400 
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táxons, excluindo os sinônimos, pertencentes a 186 gêneros de fungos conidiais haviam sido 

registrados para o semi-árido brasileiro. Destes, 37 constituem novos táxons e sete novos gêneros. 

Recentemente, esses dados foram atualizados pelo pesquisador (Comunicação Pessoal), havendo 

incremento nos números apresentados, porém, ainda pouco representativo quando comparado ao 

total de espécies descritas. Entretanto, esforços têm sido empregados para ampliar a lista de táxons 

encontrados no Nordeste (Góes-Neto, 1996, 1999; Cáceres et al., 2000, 2007; Maia, 2003b; Maia e 

Gibertoni, 2002; Maia et al., 2002; Gusmão e Marques, 2006; Gusmão e Maia, 2006; Gibertoni et 

al., 2007; Pereira et al., 2008c), e para formar e/ou radicar novos taxonomistas nesta região, com o 

que se espera alterar o quadro atual. A ênfase no estudo da diversidade de fungos no Nordeste é 

justificada, considerando que dos seis biomas reconhecidos no país, três compõem esta importante 

região brasileira IBGE, 2010). Além disso, de todos os grupos taxonômicos e ecológicos 

examinados em regiões temperadas e tropicais, maior diversidade de fungos foi encontrada nestas 

últimas (Fröhlich e Hyde, 1999). 

Também se reconhece a necessidade de ampliar o número de taxonomistas envolvidos no 

estudo da micota nordestina, pois há carência de profissionais que se dediquem ao Filo 

Ascomycota, uma vez que poucos trabalhos foram publicados sobre ele nesta região (Bezerra e 

Maia, 2006), apesar de ser o Filo que apresenta o maior número de espécies descritas, composto por 

15 classes, 68 ordens, 327 famílias, 6.355 gêneros e mais de 64.000 espécies (Kirk et al., 2008). 

O desafio de conhecer todos os fungos é colossal, pois mesmo mantendo-se o ritmo de 

descrição de pouco mais de 1.000 novas espécies/ano (Hawkworth, 2001), Mueller e Schimt (2007) 

enfatizam que, caso a estimativa de Hawksworth esteja correta, levaríamos mais de 1.000 anos para 

descrever os mais de 90% de fungos desconhecidos que ainda restam. 

 

 

2.2. Aspectos gerais da Família Xylariaceae 

 

Pertencente ao Filo Ascomycota, Xylariaceae (Xylariales, Sordariomycetes) possui 71 

gêneros e mais de 1.300 espécies, caracterizando-se por apresentar estroma usualmente bem 

desenvolvido, morfologia variada, formação de peritécios, ascos com anel apical iodo positivo, oito 

ascosporos unicelulares geralmente marrom-escuros e com fenda germinativa (Alexopoulos et al., 

1996; Kirk et al., 2008; Rogers et al., 2008a). Muitas espécies apresentam anamorfos, como é o 
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caso dos gêneros Nodulisporium, Geniculisporium e Xylocladium (Greenhalgh e Chesters, 1968; 

Jong e Rogers, 1972; Samuels e Müller, 1979; Ju e Rogers, 1996; Andrade e Bezerra, 2003).  

A maioria das espécies de Xylariaceae é sapróbia e importante na ciclagem de nutrientes nas 

florestas, degradando madeira, sementes, frutos e folhas de angiospermas, mas algumas também 

estão associadas com ninhos de insetos (Rogers et al., 2005); outras são causadoras de doenças em 

essências florestais e plantas frutíferas (Bezerra, 1980; Pereira e Pizzigatti, 1980; Jurc e Ogris, 

2006; Manion e Griffin, 1986; Schumacher et al., 2006; Svihra, 2006) e muitas têm sido registradas 

como endofíticas (Bayman et al., 1998; Chapela et al., 1993; Chareprasert et al., 2005; Davis et al., 

2004; Felizardo et al., 2005; Kirk et al., 2001; Lodge et al., 1996; Petrini e Petrini, 1985; Petrini et 

al., 1995). 

Outro aspecto mais recente que tem chamado a atenção é a descoberta de metabólitos 

secundários em espécies de Xylariaceae, com aplicabilidade na taxonomia e na biotecnologia 

(Cafêu et al., 2005; Huang e Kaneko, 1996; Liers et al., 2007; Pointing et al., 2003; Quang e Bach, 

2008; Quang et al., 2005; Rukachaisirikul et al., 2007; Shiono et al., 2005; Stadler e Fournier, 2006; 

Stadler et al., 2004a, 2005, 2010; Whalley e Edwards, 1999). 

Doenças em humanos causadas por espécies de Xylariaceae já foram registradas (Cox et al., 

1994; Guarro et al., 2006), no entanto não são comuns e afetam, principalmente, pacientes 

imunocomprometidos. 

Historicamente, os micologistas que mais se dedicaram ao estudo de Xylariaceae, em ordem 

cronológica, foram: M. C. Cooke, P. A. Saccardo, P. Hennings, F. Theissen, C. G. Lloyd, J. Rick, F. 

J. H. Miller, R. W. G. Dennis e P. Martin. Atualmente, os que mais estudam fungos desta família 

são: J. D. Rogers, Y-M. Ju, A. J. S. Whalley, L. N. Vasilyeva e T. Laessøe, com destaque para o 

primeiro, que tem estabelecido novas espécies e contribuído grandemente para a taxonomia deste 

grupo nas três últimas décadas. No Brasil, os primeiros estudiosos de Xylariaceae foram F. 

Theissen, J. Rick, C. Torrend e A. C. Batista. A partir das décadas 1970 e 1980, M. E. P. K. 

Fidalgo, D. J. M. Poroca e K. F. Rodrigues-Heerklotz também estudaram esta família. Atualmente 

não há, no Brasil, taxonomistas que se dediquem exclusivamente à mesma, o que deixa o país à 

margem da comunidade científica internacional, mesmo com a alta diversidade nele registrada. 

Dentre os gêneros mais estudados destacam-se Xylaria, Daldinia, Kretzschmaria e 

Hypoxylon, sendo os três primeiros macroscópicos e, talvez por esta razão, recebido maior atenção 

de micologistas generalistas ao longo da história. Segundo Kirk et al. (2008), Xylaria e Hypoxylon  

possuem maior número de espécies que os demais. O número de táxons destes gêneros tem sido 
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incrementado, uma vez que muitos foram descritos nos últimos anos, alguns  dos quais por Hladki e 

Romero (2001, 2003), Ju et al. (2004), Rogers e Ju (2004), Rogers et al. (2006), Suwannasai et al. 

(2005), Vasylieva e Stadler (2008) e Pereira et al. (2009, 2010a). 

Apesar de observada em diferentes regiões do planeta, maior diversidade de Xylariaceae é 

encontrada nos trópicos, com 75% das espécies conhecidas (Eriksson e Hawksworth, 1991; 

Whalley, 1996; Whalley e Edwards, 1999). Um dos aspectos que dificulta o levantamento preciso 

de Xylariaceae nos trópicos é que geralmente as espécies desta família são identificadas apenas com 

base nos teleomorfos, sendo pouco frequentes os registros de anamorfos associados às mesmas 

(Whalley, 1993). Excessão é feita para Xylocladium, relatada ocorrendo em Garcinia mangostana 

(falso mangostão) na Bahia, associada à raízes (Andrade e Bezerra, 2007). 

Mesmo com a riqueza de espécies de Xylariaceae, o Brasil não tem sido citado como fonte 

de diversidade desta família, pois publicações que abordam essa temática não registram dados 

sistematizados de espécies brasileiras, como observado nos trabalhos de Lodge (2001), Mueller et 

al. (2007) e Whalley (1993, 1996). 

Assim como em outros táxons superiores, Xylariaceae tem sido objeto de estudos 

moleculares que buscam o agrupamento filogenético. Blackwell et al. (2006) agrupam Xylariales no 

subfilo Pezizomycotina, proposta incorporada por Hibbett et al. (2007). Sánchez-Balesteros et al. 

(2000) estudaram a filogenia de Hypoxylon, uma vez que há divergência sobre a definição e 

delimitação de aspectos taxonômicos deste gênero. Os autores sequenciaram a região ITS de 41 

isolados de Hypoxylon e os resultados estavam alinhados com a taxonomia clássica deste fungo, 

principalmente sua segregação em Biscogniauxia, Camillea, Whalleya, Creosphaeria, Nemania e 

Kretzschmaria. Triebel et al. (2005) focaram a posição filogenética de Daldinia, Entonaema e 

Hypoxylon, também obtendo resultados que estão de acordo com a classificação taxonômica atual. 

  

 

2.3. Coleções de Xylariaceae em herbários brasileiros 

 

Os herbários abrigam coleções biológicas que são importantes fontes de informação sobre a 

biodiversidade, sendo essenciais para o desenvolvimento científico do país. Neles encontram-se 

espécimes que agregam dados biológicos e geográficos, documentando os componentes da 
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biodiversidade de modo detalhado e correto, imprescindíveis para o trabalho de taxonomistas e de 

outros profissionais (Kury et al., 2006; Menezes, 2005). 

Apesar de significativo o número de herbários no Brasil, poucos mantêm coleções 

micológicas em seus acervos (Maia, 2003a; Maia et al., 2007), refletindo a pouca importância dada 

ao estudo dos fungos no país, para elaboração de políticas de caracterização da biota. Dentre os 

herbários que possuem coleções de fungos, destacam-se: URM (Universidade Federal de 

Pernambuco), SP (Instituto de Botânica de São Paulo), INPA (Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia), MG (Museu Emílio Goeldi), RB (Jardim Botânico do Rio de Janeiro), ISN 

(Universidade Federal do Rio Grande do Sul), PACA (Instituto Anchieta/São Leopoldo-RS) e 

HUEFS (Universidade Estadual de Feira de Santana). Destes, o URM é o maior, mais importante e 

único herbário brasileiro exclusivamente micológico. Criado em 1954, teve sua coleção aumentada 

de 1.141 exsicatas iniciais para os atuais cerca de 80.000 registros de fungos em 46.000 exsicatas, 

levando também o título de “maior coleção de fungos herborizados da América Latina” (Maia et al., 

2007). 

Indubitavelmente, as maiores coleções de Xylariaceae encontram-se nos Herbários INPA e 

URM, nos quais diversos micologistas brasileiros e estrangeiros deixaram suas contribuições no 

registro de espécimes desta família. No Herbário INPA, Xylariaceae está representada, em ordem 

decrescente, por espécimes de Xylaria, Hypoxylon, Daldinia, Thamnomyces, Rosellinia, Phylacia e 

Biscogniauxia (CRIA, 2010). No Herbário URM, Batista e colaboradores, e também D. Poroca, 

foram os maiores responsáveis pela variada coleção de espécimes deste grupo, a qual é formada, 

principalmente, por exsicatas de Xylaria, Hypoxylon, Kretzschmaria, Rosellinia, Daldinia, 

Camillea, Thamnomyces e Phylacia. O Herbário PACA destaca-se por ter coleções históricas de 

Hypoxylon e Xylaria formadas por J. Rick no início do Séc. XX, o qual publicou alguns trabalhos 

relevantes sobre esta família, como a “Monographia das Hypoxyleas Riograndenses” (Rick, 1931) e 

a “Monographia das Xilariaceaes Riograndenses” (Rick, 1935). Também há no Herbário SP 

exsicatas de Xylariaceae estudadas por Viégas (1945), principalmente de Kretzschmaria. 

Apesar do considerável número de exsicatas distribuídas em diversos gêneros de 

Xylariaceae, faz-se necessária a constante revisão das mesmas, uma vez que a dinâmica na 

taxonomia desta família é grande e seu estudo em nível nacional não tem sido suficiente para 

atualizar a nomenclatura das coleções. Iniciativas nesse sentido têm sido tomadas (Pereira et al., 

2008a,b;  Silva e Pereira, 2008), mas é através do INCT – Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

(INCT, 2010) que a integração das informações das coleções de Xylariaceae existentes nos 



Pereira ,  Jadergudson –  Xylar iaceae (Asco mycota)  em áreas. . .                                              21 
 

 

herbários do país, bem como o repatriamento de dados sobre coletas realizadas em solo brasileiro 

existentes em acervos no exterior, podem ser feitos de forma mais ampla. 

Portanto, a revisão nomenclatural e taxonômica da grande maioria de espécimes de 

Xylariaceae depositados em herbários brasileiros é necessária, uma vez que as informações 

existentes estão dispersas e defasadas. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. Áreas de coleta 

 

As áreas de coleta de espécimes de Xylariaceae representam remanescentes da Mata 

Atlântica em unidades de conservação de três estados nordestinos (Figura 1): Jardim Botânico 

Benjamim Maranhão (João Pessoa-PB), Reserva Ecológica de Dois Irmãos (Recife-PE), Refúgio 

Ecológico Charles Darwin (Igarassu-PE), Ecoparque de Una (Una-BA), Reserva Particular do 

Patrimônio Natural “Serra do Teimoso” (Jussari-BA) e Estação Ecológica de Wenceslau Guimarães 

(Wenceslau Guimarães-BA). 

Todas as coletas foram feitas com Autorização para Atividades com Finalidade Científica, 

registrada sob o no. 11646-1 e concedida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) através do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 

– SISBIO. 

 

3.1.1. Jardim Botânico Benjamin Maranhão (JB) 

 

O Jardim Botânico Benjamim Maranhão possui uma área de 515 ha, localizado na cidade de 

João Pessoa (7°06’ S e 34°52’ W), litoral do Estado da Paraíba, em altitude média de 45 m e 

inserido na formação geológica do Baixo Planalto Costeiro. O clima é quente e úmido com média 

anual de 25° C, sendo o período mais chuvoso entre os meses de março e agosto. Os meses mais 

secos vão de outubro a dezembro.  

Por sua importância ecológica e pela biodiversidade ali existente, esforços têm sido feitos 

para manter esta área preservada, oferecendo à população oportunidade de conhecer espécies da 

flora e fauna representativas da Mata Atlântica nordestina, bem como possibilitando estudos 

científicos voltados para o conhecimento das espécies ali encontradas. Devido a essa elevada 

biodiversidade, o remanescente de Mata Atlântica do Jardim Botânico Benjamin Maranhão também 

é considerado uma área de importância biológica muito alta e prioritária para conservação desta 

biodiversidade no Nordeste (Conservation International et al., 1993). 
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Figura 1 – Mapa de localização das áreas de estudo no Nordeste brasileiro (IBGE, 2010). JB = 

Jardim Botânico Benjamin Maranhão (João Pessoa); CD = RPPN Charles Darwin 

(Igarassu); REDI = Reserva Ecológica de Dois Irmãos (Recife); WG = Reserva 

Ecológica de Wenceslau Guimarães (Wenceslau Guimarães); ECO = RPPN Ecoparque 

de Una (Una); ST = RPPN Serra do Teimoso (Jussari). 
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3.1.2. Reserva Ecológica de Dois Irmãos (REDI) 

 

Tendo uma área de aproximadamente 370 ha a cerca de 50 metros do nível do mar, a 

Reserva Ecológica de Dois Irmãos é um remanescente de Mata Atlântica localizada na Cidade do 

Recife, Pernambuco (8º15’30’’S e 35º57’00’’W), no entorno dos Açudes do Prata e dos Macacos, 

sendo administrada pela Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa). Também foi 

considerada como uma área prioritária para conservação da biodiversidade da Mata Atlântica do 

Nordeste (Conservation International et al. 1993). A temperatura média anual é de 25oC com 

pluviosidade anual de 1.800 mm. 

 

3.1.3. Refúgio Ecológico Charles Darwin (CD) 

 

O Refúgio Ecológico Charles Darwin é uma Reserva Particular do Patrimônio Natural 

(RPPN) de Mata Atlântica em recuperação com cerca de 60 ha, localizada no município de 

Igarassu, litoral Norte de Pernambuco (07°50’03’’S e 35°54’23’’W). Além de ser utilizada como 

local de recuperação de animais apreendidos pelo IBAMA, nela são desenvolvidas pesquisas 

científicas bem como educação ambiental e turismo. O clima é quente e úmido, com temperatura 

média anual de 25º C, pluviosidade média anual de 2000 mm e 70 m. 

 

3.1.4. Ecoparque de Una (ECO) 

 

Com aproximadamente 83 ha, o Ecoparque de Una é uma RPPN criada em 1997 pela 

parceria entre o Instituto de Estudos Socioambientais do Sul da Bahia (IESB) e a Conservação 

Internacional do Brasil, localizando-se no município de Una, região sul da Bahia, a 13 km do centro 

da cidade e a cerca de 45 km ao sul da cidade de Ilhéus (15o09´50”S e 39o03´14”W). Está situado 

ao lado da Reserva Biológica de Una, formando um dos maiores remanescentes intocados da Mata 

Atlântica. O clima também é quente e úmido, com temperatura média anual de 25º C, e precipitação 

pluviométrica média anual de 1.800 mm. A altitude é em torno de 50 m. 

 Apesar da elevada diversidade de plantas e outros organismos, esta área é mais conhecida 

por abrigar o mico-leão da cara dourada, uma espécie endêmica e ameaçada por ações antrópicas. 
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3.1.5. Serra do Teimoso (ST) 

 

Em virtude da elevada biodiversidade e por ser um dos poucos remanescentes da Mata 

Atlântica na região, a RPPN Serra do Teimoso foi criada em 1997, possuindo cerca de 1.000 ha 

com localização no município de Jussari, sul da Bahia (15109’ S e 39131’ W). A área de Mata 

Atlântica é caracterizada como floresta úmida nos topos de morro e semidecídua nas altitudes mais 

baixas. A precipitação anual média é de 1.800 mm e a temperatura média de 24oC, com altitude 

podendo chegar a 1000 m. 

 

3.1.6. Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães (WG) 

 

A Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães é uma unidade de conservação estadual e foi 

criada em 1997 em área de elevada ação antrópica, sendo localizada no município de mesmo nome, 

sul da Bahia, e inserida na Bacia Hidrográfica do Rio Recôncavo Sul (sub-bacia Rio das Almas ou 

Jequié). Possui uma área total de 2.418 ha, apresentando cobertura vegetal pertencente ao domínio 

fitogeográfico da Mata Atlântica. Apresenta elevada diversidade de plantas arbóreas e animais, bem 

como a existência de pássaros raros. A altitude atinge 800 m e a precipitação anual média é de 

1.700 mm, com temperatura média de 24oC.  

 

 

3.2. Coleta, preparação de espécimes e herborização 

 

Em cada área de estudo foi definido um transecto de 10 x 500 m ao longo de trilhas já 

existentes em mata de terra firme, onde foram feitas três coletas por ano em intervalos de 

aproximadamente quatro meses, com início em agosto/setembro de 2007 e término em julho de 

2010. 

As coletas foram feitas sobre madeira morta com auxílio de facão ou canivete ou, no caso de 

galhos finos e ramos mortos, recolhidos manualmente. Todos os espécimes foram acondicionados 

em sacos de papel e identificados com os seguintes dados: localidade, coordenadas (GPS), data, 

substrato, tipo de vegetação, coletor e número de coleta. O processamento dos espécimes deu-se por 
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meio de secagem lenta em estufa apropriada a ± 40oC, para depósito nos herbários URM 

(Departamento de Micologia da Universidade Federal de Pernambuco), JPB (Universidade Federal 

da Paraíba), CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau) e UESC (Universidade Estadual de Santa 

Cruz). 

 

 

3.3. Caracterização dos espécimes coletados 

 

O estudo taxonômico dos espécimes coletados seguiu o padrão clássico segundo Dennis 

(1957), Fournier e Magni (2006), Ju e Rogers (1996, 1999, 2002), Ju et al. (1998), Rogers e Ju 

(1998), Rogers et al. (1997), Samuels e Miller (1979), Stadler et al. (2010), baseado na morfologia e 

quimiotaxonomia para gêneros produtores de pigmentos, a exemplo de Annulohypoxylon, 

Hypoxylon e Thamnomyces. 

Foram consideradas as seguintes características do teleomorfo: substrato; forma; dimensão e 

cor dos estromas; pigmentação; morfologia dos ostíolos; forma, disposição e dimensões das 

cavidades periteciais.  

Para observação dos ascosporos, fragmentos do himênio foram montados em lâmina de 

microscopia contendo uma gota de água destilada para estudo da coloração e morfologia, 

considerando as medidas, em micrômetro, de 20 esporos com a ampliação de 1000 vezes.  Foram 

excluídos os ascosporos aberrantes e imaturos, sendo considerada sua variação do menor para o 

maior. Para verificar a deiscência do perispório utilizou-se KOH 10%. Para análise dos ascos, o 

himênio foi retirado das cavidades periteciais com o auxílio de um estilete e imerso em uma gota de 

água ou nos seguintes reagentes: Melzer, para observação da condição amilóide do anel apical; 

floxina (1%), para obtenção das medidas dos estipes dos ascos.  

A observação dos pigmentos estromáticos foi feita colocando-se um fragmento do estroma 

em gota de KOH 10% contida em lâmina de microscopia em fundo branco. Decorrido um minuto, 

os pigmentos liberados foram visualizados e sua cor considerada de acordo com a carta de cores de 

Watling (1969). 

Fotomicrografias foram obtidas com uma câmera digital Nikon Coolpix 4300. 
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As descrições dos espécimes estudados foram comparadas com aquelas publicadas em 

artigos ou livros, bem como foram utilizadas chaves de identificação encontradas na literatura e/ou 

disponíveis na internet, principalmente as elaboradas por Rogers et al. (2010). 

 

 

3.4. Frequência de ocorrência, constância e abundância das espécies coletadas 

 

A representatividade da espécie na amostra foi verificada utilizando-se as Frequências de 

Ocorrência Absoluta (dentro do gênero) e Relativa de cada espécie, para cada área de estudo, as 

quais foram calculadas seguindo a metodologia adotada por Zak e Willing (2004), com a aplicação 

das seguintes fórmulas: 

 

a) Frequência absoluta da espécie (%) =                  no. de espécies             _   x  100; 
                                    no. total de espécies examinadas 

 

 

b) Frequência relativa da espécie (%) = no. de espécimes de cada espécie   x  100 
                              no. total de espécimes 
 

 As Classes de Frequência nas quais as espécies foram enquadradas são: Muito Frequente: 

≥ 60%; Frequente: < 60% ≥ 40%; Pouco Frequente: < 40% e ≥ 20%; Rara: < 20% e ≥ 10%; Muito 

Rara: < 10%. 

 A Constância das espécies foi determinada segundo os critérios utilizados por Cavalcanti e 

Mobin (2004), considerando-se as seguintes classes: > 50% = constante; 50% – 25% = acessória; 

<25% = acidental. 

 A Abundância das espécies foi calculada segundo Novozhilov et al. (2001), com base na 

“proporção entre o número total de registros efetuados e o número de registros da espécie”, sendo 

utilizadas as classes: R = raro (<0,5%); O = ocasional (0,5–1,5%); C = comum (>1,5–3%); A = abundante 

(>3%). 
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3.6. Revisão taxonômica e nomenclatural de espécimes de Xylariaceae depositados em 

herbários brasileiros 

 

Foram examinados espécimes de Xylariaceae dos gêneros Annulohypoxylon, Biscogniauxia, 

Camillea, Daldinia, Hypoxylon, Jumillera, Kretzschmaria, Leprieuria, Nemania, Poronia, 

Phylacia, Rhopalostroma, Thamnomyces, Whalleya e Xylaria depositados nos seguintes herbários: 

CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau/CEPLAC - BA), FLOR (Universidade Federal de Santa 

Catarina), ICN (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), INPA (Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia - AM), IPA (Instituto Agronômico de Pernambuco), MG (Museu Goeldi - 

PA), PACA (Universidade do Vale dos Sinos - RS), SP (Instituto de Botânica de São Paulo) e URM 

(Universidade Federal de Pernambuco).  
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Espécimes de Xylariaceae coletados 

 

No total foram contabilizados 1019 espécimes coletados (Tabela 1). O menor número de 

espécimes coletados em um período ocorreu na Reserva Ecologica de Wenceslau Guimaraes (12 

espécimes) e o maior número no Ecoparque de Una (35 espécimes). Entretanto, não houve grande 

variação quando se observa o total de espécimes coletados ao longo do tempo em cada área (linhas) 

bem como nas diferentes áreas em um mesmo período (colunas). Provavelmente isso tenha ocorrido 

devido à resistência temporal dos estromas que, apesar de serem produzidos em determinada época, 

podem ser coletados meses depois. Destacam-se, porém, o maior (201) e o menor (156) número de 

espécimes coletados no total, para o Ecoparque de Una e Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 

respectivamente. 

 

Tabela 1 - Áreas e épocas de coleta, e espécimes de Xylariaceae coletados em áreas de Mata 

Atlântica da Bahia, Paraíba e Pernambuco. 

 
Áreas de 
coletas 

Épocas de Coletas/No. de Espécimes 

ago/set 
2007 

dez 2007/
jan 2008 

abr 
2008 

ago 
2008 

jan 
2009 

jul 
2009 

dez 
2009 

jun 
2010 

TOTAL 

ECO 19  26  26  21  24  20  30  35  201 

JB 21  23  18  24  23  21  22  21  173 

WG 25  16  21  19  12  25  27  22  167 

ST 21  19  23  18  13 22  23  25  164  

REDI 22 20  21  15  23  23  14  18  156 

CD 22  23  24  21  23  14  17  14  158 

TOTAL 130  127  133 118  118  125  133  135  11..001199 

ECO = RPPN Ecoparque de Una (Una-BA); JB = Jardim Botânico Benjamin Maranhão (João 
Pessoa-PB); WG = Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães (Wenceslau Guimarães-BA); ST = 
RPPN Serra do Teimoso (Jussari-BA); REDI = Reserva Ecológica de Dois Irmãos (Recife-PE); CD 
= RPPN Charles Darwin (Igarassu-PE).  
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Apesar de haver variação no número de espécimes coletados em cada área ao longo do 

tempo (Tabela 1), não foi observado um padrão em função da época (chuvosa ou seca), mesmo 

porque os intervalos de coleta não foram iguais por ter havido dificuldades operacionais. Em todos 

os locais de coleta o período com maior precipitação vai de maio a agosto, e o período de estiagem 

de dezembro a março� 

Mesmo não sendo possível comprovar neste estudo, pode-se inferir alguns fatores que 

podem ter contribuído para essa variação, dentre os quais a diversidade de substrato (i.e. 

diversidade de espécies de plantas), altitude e pluviosidade. 

Por exemplo, nas áreas de maior altitude, ou seja, em Wenceslau Guimarães (WG) e Serra 

do Teimoso (ST), nas quais foram feitas coletas a 450 e 250 metros, respectivamente, foram 

registrados os menores números de espécimes coletados (WG = 12 espécimes; ST = 13espécimes), 

o que ocorreu em janeiro de 2009, em período de baixa pluviosidade. 

Da mesma forma, pode ser que o maior número de espécimes coletados no Ecoparque de 

Una tenha sido em função do maior número de espécies arbóreas ali existentes quando comparada 

com as demais áreas de estudo (Thomas et al., 1998), havendo, portanto, maior variação de 

substrato passível de ser degragado por fungos xilariáceos. 

 

 

4.2. Gêneros e espécies de Xylariaceae coletados 

 

Dos 1.019 espécimes de Xylariaceae coletados, 752 foram identificados (74%), os quais 

foram classificados em 11 gêneros e 48 táxons (Tabela 2). Os gêneros encontrados foram: 

Annulohypoxylon, Biscogniauxia, Camillea, Hypoxylon, Kretzschmaria, Nemania, Phylacia, 

Rosellinia, Stilbohypoxylon, Thamnomyces e Xylaria. Estes se encontram em uma chave de 

identificação apresentada no item 4.2.1.1. Os espécimes não identificados em nível específico 

corresponderam a 26%, perfazendo um total de 267 espécimes distribuídos em nove gêneros. Tais 

espécimes possuíam estromas velhos, não apresentaram esporos ou tiveram alguns dos seus 

caracteres em discordância com as descrições. Neste último caso, pode-se tratar de novos táxons, 

devendo ser estudados com cuidado. 

A lista dos gêneros e espécies identificadas, por área de coleta, pode ser visualizada na 

Tabela 2. Deve-se ressaltar que os únicos táxons coletados em todas as áreas foram 

Annulohypoxylon moriforme, A. stygium var. stygium, A. truncatum, Biscogniauxia capnodes var. 
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capnodes e B. nummularia. Os mais raros foram A. nitens, B. repanda, Camillea cyclops, 

Hypoxylon howeianum, H. monticulosum, H. perforatum, H. rutilum, Kretzschmaria aff. 

neocaledonica, K. aff. sandvicensis, Nemania beaumonti, Phylacia poculiformis, Rosellinia 

procera, Thamnomyces chordalis e Xylaria telfairii. 

   
Tabela 2 – Táxons de Xylariaceae identificados a partir de espécimes coletados em áreas de Mata 

Atlântica da Bahia, Paraíba e Pernambuco. 
TÁXONS ÁREAS DE COLETAS 

WG ECO ST REDI CD JB TOTAL 

Annulohypoxylon 

annulatum  

3 - - 4 5 4 16 

A. austrobahiense - - 1 - - - 1 

A. bovei - - - - 1 5 6 

A. hemicarpum - - 1 - - - 1 

A. leptascum 3 5 - - - - 8 

A. macrodiscum - 2 - - - - 2 

A. moriforme 7 9 9 8 7 6 46 

A. nitens - - 4 - - - 4 

A. purpureonitens - 3 5 5 4 6 23 

A. purpureopigmentum - 4 -  3 - 7 

A. stygium 57 80 56 52 30 36 311 

A. truncatum 13 14 3 2 8 19 59 

Annulohypoxylon spp. 4 - 3 - 3 7 17 

TOTAL 501 

Biscogniauxia capnodes 

var. capnodes 

4 4 4 2 2 3 19 

B. nummularia 6 6 4 3 5 4 28 

B. divergens 2 1 - 1 2 3 9 

B. sinuosa - 2 - 1 - 1 4 

B. repanda - - - 1 - 1 2 

Biscogniauxia spp. 5 4 3 2 2 3 19 

TOTAL 81 

Camillea cyclops - - - - - 1 1 

Camillea spp. 6 - 5 8 2 13 32 

TOTAL 33 

      Continua... 
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     Continuação da Tabela 2.
TÁXONS ÁREAS DE COLETAS 

WG ECO ST REDI CD JB TOTAL 

Hypoxylon chionostomum 1 - - 2 3 - 6 

H. dieckermanii 2 - - - - - 4 

H. fuscopurpureum 2 - - - 2 - 4 

H. fuscum - - - 3 2 - 5 

H. howeianum 1 - - - - - 1 

H. hypomiltum - 2 - - - - 2 

H. monticulosum - - - - - 1 1 

H. perforatum 1 - - - - 1 2 

H. rubiginosum 1 4 3 3 9 - 20 

H. rutilum - - - - 1 - 1 

H. subgilvum 5 - - - 1 5 11 

H. umbilicatum 2 - - 1 - - 3 

Hypoxylon spp. 9 22 20 13 10 - 74 

TOTAL 134 

Kretzschmaria. aff. 

neocaledonica 

- - - - 1 - 1 

K. aff. sandvicensis - - - - 1 - 1 

K. aspinifera - 1 - - - - 1 

K. clavus 4 4 3 - 2 5 18 

Kretzschmaria sp. - - - 2 2 3 7 

TOTAL 28 

Nemania beaumonti - - - - - 3 3 

N. bipapillata 8 7 5 - 4 4 28 

N. confluens - - - 5 2 4 11 

N. diffusa 4 5 - 17 10 10 46 

N. effusa - - - 5 5 - 10 

Nemania sp. 4 13 16 10 14 12 69 

TOTAL 167 

Phylacia poculiformis    - 3 - - - - 3 

Phylacia sp.    - - - - - 1 1 

TOTAL 4 

       
Continua...
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Continuação da Tabela 2.
TÁXONS ÁREAS DE COLETAS 

WG ECO ST REDI CD JB TOTAL 

Rosellinia procera - - 2 - - - 2 

Rosellinia spp. 2 - 4 3 - - 9 

TOTAL 11 

Stilbohypoxylon 

quisquiliarum var. 

microsporum 

- - 2 - - - 2 

S. quisquiliarum var. 

quisquiliarum 

- - 5 2 - - 7 

TOTAL 9 

Thamnomyces 

chordalis 

- 1 - - 1 - 2 

TOTAL 2 

Xylaria arbuscula - - - - 2 1 3 

X. heliscus 3 - - - - 1 4 

X.ianthinovelutina - 1 - 1 - - 2 

X. telfairii - 1 - - - - 1 

Xylaria spp. 5 5 6 6 9 8 39 

TOTAL 49 

WG = Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães (Wenceslau Guimarães-BA); ECO = RPPN 

Ecoparque de Una (Una-BA); ST = RPPN Serra do Teimoso (Jussari-BA); REDI = Reserva 

Ecológica de Dois Irmãos (Recife-PE); CD = RPPN Charles Darwin (Igarassu-PE); JB = Jardim 

Botânico Benjamin Maranhão (João Pessoa-PB). 
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4.2.1 Taxonomia 

   

São apresentadas chaves dicotômicas para identificação dos táxons de Xylariaceae aqui 

tratados, bem como sua descrição. A identificação destes táxons possibilitou elencar quais destes 

são novas ocorrências para o Brasil, para o Nordeste ou para os estados estudados. 

Na Tabela 3 pode-se visualizar quais dos táxons coletados são novos registros para o Brasil 

(A. bovei, A. nitens, A. stygium var. stygium, H. howeianum, H. rutilum, K. aff. neocaledonica, N. 

effusa e R. procera), para o Nordeste (A. annulatum, A. leptascum, A. moriforme, A. 

purpureonitens, B. capnodes var. capnodes, B. divergens, B. nummularia, B. sinuosa, B. repanda, 

H. chionostomum, H. dieckmannii, H. fuscopurpureum, H. fuscum, H. hypomiltum, H. 

monticulosum, H. perforatum, H. umbilicatum, K. sandvicensis, N. beaumontii e N. diffusa), para a 

Bahia e Paraíba (A. truncatum, H. rubiginosum, H. subgilvum e T. chordalis),  somente para a 

Paraíba (C. cyclops, K. clavus, N. confluens, X. arbuscula e X. heliscus), apenas para a Bahia (P. 

poculiformis e Stilbohypoxylon quisquiliarum var. quisquiliarum) e, finalmente, para a Paraíba e 

Pernambuco (H. subgilvum). 

Também são destacados oito novos táxons nas áreas de estudo já publicados pelo autor com 

as devidas citações (Tabela 3): Annulohypoxylon austrobahiense, A. hemicarpum, A. macrodiscum, 

A. purpureopigmentum, Kretzschmaria aspinifera, K. albogrisea,  Stilbohypoxylon quisquiliarum 

var. microsporum e Xylaria papulis var. microspora. 

Estes resultados mostram a carência no estudo deste grupo de fungos nas áreas pesquisadas 

bem como em outras localizadas no Nordeste, uma vez que esta região apresenta ecossistemas bem 

diferenciados que certamente possuem elevada diversidade de tais fungos. 
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Tabela 3 – Táxons de Xylariaceae identificados a partir de espécimes coletados em áreas de Mata 

Atlântica da Bahia, Paraíba e Pernambuco. 

Táxon Área de 

Coleta 

Novo 

Táxon 

Nova 

Ocorrência 

Ocorrência 

anterior 

Referências 

Annulohypoxylon annulatum WG, REDI, 

CD, JB 

- Nordeste 

(BA, PB, PE) 

Sudeste Ju e Rogers 

(1996); Pereira et 

al. (2010b) 

A. austrobahiense ST Sim - - Pereira et al. 

(2010a) 

A. bovei CD, JB - Brasil - - 

A. hemicarpum ST Sim - -  

A. leptascum ECO, WG - Nordeste 

(BA) 

SP Ju e Rogers 

(1996) 

A. macrodiscum ECO Sim - - Pereira et al. 

(2010a) 

A. moriforme ECO, WG, 

ST, REDI, 

CD, JB 

- Nordeste 

(BA, PB, PE) 

RS Rick (1935); Ju e 

Rogers (1996) 

A. nitens ST - Brasil - - 

A. purpureonitens ECO, ST, 

REDI, CD, 

JB  

- Nordeste 

(BA, PB, PE) 

AM Ju e Rogers 

(1996) 

A. purpureopigmentum ECO Sim - - Pereira et al. 

(2010a) 

A. stygium var. stygium ECO, WG, 

ST, REDI, 

CD, JB 

- Brasil - - 

      

Continua...
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    Continuação da Tabela 3.

Táxon Área de 

Coleta 

Novo 

Táxon 

Nova 

Ocorrência 

Ocorrência 

anterior 

Referência 

A. truncatum ECO, WG, 

ST, REDI, 

CD, JB 

- BA, PB PE (como 

Hypoxylon 

truncatum) 

Poroca (1976) 

Biscogniauxia capnodes var. 

capnodes 

ECO, WG, 

ST, REDI, 

CD, JB 

- Nordeste 

(BA, PB, PE) 

MG, RS Ju et al. (1998) 

B. divergens ECO, WG, 

REDI, CD, 

JB 

- Nordeste 

(BA, PB, PE) 

RS Ju et al. (1998) 

B. nummularia ECO, WG, 

REDI, CD, 

JB 

- Nordeste 

(BA, PB, PE) 

RS Pereira et al. 

(2010b) 

B. sinuosa ECO, REDI, 

JB 

- Nordeste 

(BA, PB, PE) 

RS Ju et al. (1998) 

B. repanda REDI, JB - Nordeste 

(BA, PB, PE) 

AM Poroca (1986) 

Camillea cyclops JB - PB AM, BA, PE, 

RO 

Pereira et al. 

(2010b) 

Hypoxylon chionostomum WG, REDI, 

CD 

- Nordeste 

(BA, PE) 

RS Ju e Rogers 

(1996) 

H. dieckmannii WG - Nordeste 

(BA) 

AM, RS Ju e Rogers 

(1996); Pereira et 

al. (2010b) 

H. fuscopurpureum WG, CD - Nordeste 

(BA, PE) 

RS Pereira et al. 

(2010b) 

     Continua...
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    Continuação da Tabela 3.

Táxon Área de 

Coleta 

Novo 

Táxon 

Nova 

Ocorrência 

Ocorrência 

anterior 

Referência 

H. fuscum REDI, CD - Nordeste 

( PE) 

RS Pereira et al. 

(2010b) 

H. howeianum WG - Brasil - - 

H. hypomiltum ECO - Nordeste 

(BA) 

AM Ju e Rogers 

(1996) 

H. monticulosum JB - Nordeste 

(PB) 

RS Ju e Rogers 

(1996) 

H. perforatum WG, JB - Nordeste 

(BA, PB) 

RS Ju e Rogers 

(1996) 

H. rubiginosum ECO, WG, 

ST, REDI, 

CD, JB 

- BA, PB PE, RS Pereira et al. 

(2008a); Pereira 

et al. (2010b) 

H. rutilum CD - Brasil - - 

H. subgilvum WG, CD, JB - PE, PB RS Pereira et al. 

(2010b) 

H. umbilicatum WG, REDI - Nordeste 

(BA, PE) 

SP Hladki e Romero, 

2009; Ju e 

Rogers, 1996; 

Pereira et al. 

(2010b) 

Kretzschmaria aff. 

neocaledonica 

CD - Brasil - - 

K. aspinifera ECO Sim - - Pereira et al. 

(2009) 

     Continua...
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    Continuação da Tabela 3.

Táxon Área de 

Coleta 

Novo 

Táxon 

Nova 

Ocorrência 

Ocorrência 

anterior 

Referência 

K. clavus ECO, WG, 

ST, CD, JB 

- PB AM, BA, MT, 

PR, PE, RJ, 

RS, SP 

Pereira et al. 

(2010b) 

K. sandvicensis CD - Nordeste 

(PE) 

PR de Meijer (2006) 

Nemania beaumontii JB - Nordeste 

(PB) 

RS Ju e Rogers 

(2002) 

N. bipapillata ECO, WG, 

ST, CD, JB 

- PB, PE BA Pereira et al. 

(2010b) 

N. confluens REDI, CD, 

JB 

- PB PE Batista (1960), 

Pereira et. al 

(2010b) 

N. diffusa ECO, WG, 

REDI, CD, 

JB 

- Nordeste 

(BA, PB, PE) 

RS Ju e Rogers 

(2002) 

N. effusa REDI, CD - Brasil - - 

Phylacia poculiformis ECO - BA AM, MT, PA, 

PE, RO, RR 

Pereira et. al 

(2010b) 

Rosellinia procera ST - Brasil - - 

Stilbohypoxylon 

quisquiliarum var. 

microsporum 

ST Sim - - Pereira et al. 

(2009) 

S. quisquiliarum var. 

quisquiliarum 

ST, REDI - BA PE, SP Miller (1961); 

Pereira et. al 

(2010b) 

     Continua...
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    Continuação da Tabela 3.

Táxon Área de 

Coleta 

Novo 

Táxon 

Nova 

Ocorrência 

Ocorrência 

anterior 

Referência 

Thamnomyces chordalis ECO, JB, 

Saltinho 

- BA, PB DF, AM, MT, 

PA, PE, RS, 

RO, RR 

Pereira et. al 

(2010b) 

Xylaria arbuscula CD, JB - PB AM, PE, RS Pereira et. al 

(2010b) 

X. heliscus WG, JB - PB AM, BA, RJ, 

RS 

Pereira et. al 

(2010b) 

X. ianthinovelutina ECO, REDI - - AM, AC, BA, 

PB, PE, RJ, 

RS, SC, SP 

Pereira et. al 

(2010b) 

X. telfairii ECO - - BA, PE Pereira et. al 

(2010b) 

 

WG = Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães (Wenceslau Guimarães-BA); ECO = RPPN 

Ecoparque de Una (Una-BA); ST = RPPN Serra do Teimoso (Jussari-BA); REDI = Reserva 

Ecológica de Dois Irmãos (Recife-PE); CD = RPPN Charles Darwin (Igarassu-PE); JB = Jardim 

Botânico Benjamin Maranhão (João Pessoa-PB). 
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4.2.1.1 Chave para os gêneros de Xylariaceae estudados 

 

1. Estroma bipartido............................................................................................................................ 2 

1. Estroma unipartido.......................................................................................................................... 3 

2. Estroma exclusivamente aplanado; ascosporos com apêndice celular................. Biscogniauxia 

2. Estroma aplanado ou cilíndrico; ascosporos sem apêndice celular............................... Camillea 

3. Estroma uniperiteciado, geralmente associado com subículo........................................... Rosellinia 

3. Estroma multiperiteciado................................................................................................................. 4 

4. Estroma axial com peritécios imersos ao longo do eixo cilíndrico...................... Thamnomyces 

4. Estroma estipitado ou séssil........................................................................................................ 5 

5. Estroma estipitado........................................................................................................................... 6 

5. Estroma séssil ................................................................................................................................. 8 

6. Estroma em formato de pera invertida, com estipes cilíndricos curtos, superfície lisa, lacada; 

peritécios agrupados na porção apical do estroma, cilíndricos, com paredes finas, massa 

pulverulenta ascosporos elíticos-cilíndricos, oliva pálidos........................................... Phylacia 

6. Estroma com outros formatos.................................................................................................... 7 

7. Estroma com parte fértil convexa ou achatada, turbinada ou obcônica; superfície lisa; tecido 

coriáceo a lenhoso entre e abaixo dos peritécios, branco a cinza, tornando-se marrom e 

desintegrando-se na maturidade.................................................................................Kretzschmaria 

7. Estroma geralmente clavado ou cilíndrico, com peritécios semi-imersos ou imersos, superfície 

rugosa ou lisa........................................................................................................................ Xylaria 

8. Estroma peritecióide, globoso a semigloboso, isolado ou gregário, superfície rugosa a 

sulcada................................................................................................................Stilbohypoxylon 

8. Estroma efuso-pulvinado a hemisférico, superfície lisa a rugosa............................................... 9 

9. Estroma sem pigmentos extraíveis em KOH 10%; peritécios intimamente unidos, não separáveis 

.................................................................................................................................Nemania 

9. Estroma normalmente com pigmentos extraíveis em KOH 10%; peritécios individualmente 

separáveis................................................................................................................................. 10 
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10. Estroma com disco anular visível cincundando o ostíolo............................. Annulohypoxylon 

10. Estroma sem disco anular......................................................................................... Hypoxylon 

 

 

 

4.2.1.2 Chave para os táxons de Annulohypoxylon 

 

1. Estroma sem pigmentos aparentes extraíveis em KOH 10%.......................................................... 2 

1. Estroma com pigmentos extraíveis em KOH 10%.......................................................................... 3 

2. Peritécios esféricos a obovóides, 0.3–0.5 mm diam × 0.4–0.6 mm altura; ostíolos com disco 

tipo truncatum, 0.15–0.2 mm diam; ascosporos 11–12 × 4.5–5.5 µm, fenda germinativa 

retilínea do comprimento do esporo............................................................... A. austrobahiense 

2. Peritécios esféricos, 0.8–1 mm diâm; ostíolos com disco tipo bovei, 0.5–0.7 mm diam; 

ascosporos 11–13 × 5–6 µm, fenda germinativa retilínea menor que o comprimento do 

esporo.............................................................................................................................. A. bovei 

3. Pigmento vináceo............................................................................................................................ 4 

3. Pigmento cinza ou verde................................................................................................................. 5 

4. Estroma hemisférico a efuso-pulvinado; superfície negra brilhante com tons vináceos; 

peritécios esféricos, (0.4–) 0.5–1 (–1.2) mm diam; ascosporos 6.5–10 (–11) × 3–4.5 

µm.................................................................................................................. A. purpureonitens 

4. Estroma efuso-pulvinado; superfície marrom claro com grânulos avermelhados; peritécios 

esféricos a obovóides, 0.3–0.6 mm diam. × 0.25–0.6 mm altura; ascosporos 6.5–8 × 3–3.5 

µm.......................................................................................................... A. purpureopigmentum 

5. Pigmento cinza; estroma aplanado, peritécios 1/2 imersos, esféricos, 0.7–1 mm diam, solitários 

ou agrupados; ascosporos 7–8 × 3–4 µm, com fenda germinativa retilínea menor que o 

comprimento do esporo........................................................................................... A. hemicarpum 

5. Pigmento verde; peritécios e ascosporos de outro modo................................................................. 6 

6. Peritécios exclusivamente esféricos............................................................................................ 7 
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6. Peritécios esféricos a obovóides, obovóides ou obovóides a tubulares...................................... 9 

7. Peritécios 0.5–1 (–1.2); ostíolos cônico-papilados, envoltos por um disco achatado tipo bovei, 

0.2–0.5 mm diam; ascosporos 6.5–10 (–11) × 3–4.5 µm................................................... A. nitens 

7. Peritécios 0.4–0.8mm diam; ostíolos e ascosporos de outro modo................................................. 8 

8. Superfície estromática enegrecida, com tons oliváceos; ascosporos 6–9 × 2.5–4 

µm.......................................................................................................................... A. moriforme 

8. Superfície estromática marrom escuro avermelhada; ascosporos 8–10.5 × 4–5 

µm.......................................................................................................................... A. truncatum 

9. Peritécios obovóides a tubulares, 0.3–0.6 mm diam × 0.5–1 mm altura; ascosporos 7.5–13 × 3–4 

µm, com fenda germinativa retilínea muito menor que o comprimento do esporo, originando-se 

de uma extremidade..................................................................................................... A. leptascum 

9. Peritécios esféricos a obovóides ou somente obovóides............................................................... 10 

10. Peritécios esféricos, 0.7–1 mm diam; ostíolos com disco 0.5–0.8 mm diam; ascosporos 8–13 

× 4–5 µm........................................................................................................... A. macrodiscum 

10. Peritécios 0.2–0.5mm diam; ostíolos e ascosporos de outro modo........................................ 11  

11. Peritécios 0.2–0.3 mm diam × 0.3–0.5 mm altura; ostíolos com disco 0.1–0.2 mm diam; 

ascosporos 5–7 × 2–3 µm.......................................................................... A. stygium var. stygium 

11. Peritécios 0.35–0.5 mm diâm. × 0.3–0.6 mm de altura; ostíolos com disco 0.3–0.45 mm diam; 

ascosporos 7.7–10 (–11) × 4–5.5 µm......................................................................... A. annulatum 
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4.2.1.2.1 Annulohypoxylon Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-M. Hsieh, Mycologia 97: 855. 2005. 

≡ Hypoxylon sect. Annulata J.H. Miller, A monograph of the world species of Hypoxylon, p 86. 1961; 

emend. Y.-M. Ju & J.D. Rogers, A revision of the genus Hypoxylon, p. 22. 1996. 

 

Os táxons de Annulohypoxylon originalmente pertenciam ao gênero Hypoxylon, inseridos na 

Seção Annulata, criada por Miller (1961). Somente há pouco tempo Annulohypoxylon foi 

estabelecido (Hsieh et al., 2005), uma vez que, além da presença marcante do disco anular no 

peritécio, ficaram demonstradas diferenças significativas baseadas em características morfológicas, 

tais como camada carbonácea envolvendo o peritécio, ostíolos sempre acima do nível da superfície 

estromática e, perispórios, quando deiscentes, com uma área espessada visível na porção de cerca 

de 1/3 do comprimento do esporo, além das análises de sequências de genes da β-tubulina e α-

actina. 

A espécie tipo é Annulohypoxylon truncatum (Schwein. : Fr.) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-

M. Hsieh 

 

 

4.2.1.2.2 Annulohypoxylon annulatum (Schwein. : Fr.) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-M. Hsieh, 

Mycologia 97: 857. 2005. 

Figura 2 

≡ Hypoxylon annulatum (Schwein.: Fr.) Mont. apud C. Gay, Fl. Chilena VII, p. 445. 1850.  

≡ Sphaeria annulata Schwein., J. Acad. Nat. Sci. Philadelphia 5: 11. 1825; Schwein.: Fr., Elench. 

Fung. II, p. 64. 1828.  

≡ Sphaeria marginata Schwein., Trans. Amer. Philos. Soc., n. ser., 4: 190. 1832; non Sowerby, 

1803; nec Fr.: Fr., 1828; [nom. rejic., ICBN Arts. 13.1 (d), 63.1, & 64.1].  

≡ Hypoxylon marginatum (Schwein.) Berk., Outl. Brit. Fung., p. 387. 1860.  

= Hypoxylon vernicosum Ellis & Everh., Amer. Naturalist 31: 426. 1897; non (Schwein.) Berk. & 

M. A. Curtis, 1867; [nom. rejic., ICBN Art. 64.1].  

= ?Hypoxylon marginatum (Schwein.) Berk. var. emarginata Theiss., Ann. Mycol. 7: 156. 1909.  

= Hypoxylon circumscribum C. G. Lloyd, Mycol. Writings 7: 1312. 1924.  
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Estroma hemisférico, com elevações periteciais inconspícuas, 0.2–1.8 cm diâm. × 2.1–4.5 

mm de espessura; superfície marrom enegrecida com tons levemente oliváceos; pigmentos 

extraídos em KOH 10% verde oliva. Peritécios esféricos a obovóides, 0.35–0.5 mm diâm. × 0.3–0.6 

mm de altura. Ostiolos grosseiramente cônico-papilados, com disco convexo tipo truncatum de 0.3–

0.45 mm diâm. Ascos 118–131 × 5-6 µm, parte esporífera 71-80 (82) µm de comprimento, estipe 

variando de 39-53 µm comprimento, com anel apical iodo positivo, discóide, 0.5 µm de altura × 

1.5–2 µm de largura. Ascosporos marrons a marrom escuros, elipsóide-inequilaterais, com 

extremidades arredondadas, 7.7-10 (–11) × 4–5.5 µm, fenda germinativa retilínea no comprimento 

do esporo; perispório deiscente em KOH 10%, liso; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 13o34´45 S e 39o42´25W, 448 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 21-VIII-2007, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois 

Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 

18-VII-2007, Jad. Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em 

galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João 

Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Annulohypoxylon annulatum foi relatada no Brasil apenas no Sudeste (Rogers e Ju, 

1996), sendo estes os primeiros registros desta espécie para o Nordeste (na Bahia, Paraíba e 

Pernambuco). 

 

 

4.2.1.2.3 Annulohypoxylon austrobahiense Jad. Pereira, J.D. Rogers & J.L. Bezerra, Mycologia 

102: 248. 2010. 

Figura 3 

Estroma efuso-pulvinado, com contornos periteciais 1/4 visíveis, 4–11 mm comprimento × 

3–5 mm largura × 0.5–1 mm espessura; superfície negra; sem pigmentos aparentes extraíveis em 

KOH; tecido abaixo da camada peritecial inconspícuo. Peritécios negros, esféricos a obovóides, 



Pereira ,  Jadergudson –  Xylar iaceae (Asco mycota)  em áreas. . .                                              45 
 

 

0.3–0.5 mm diam × 0.4–0.6 mm altura. Ostíolos papilados, com disco tipo truncatum, 0.15–0.2 mm 

diam. Ascos 88–95 µm comprimento total × 6–7 µm largura, parte esporífera 62–70 µm 

comprimento, estipes 22–28 µm comprimento, anel apical iodo positivo, discóide, 1–1.2 µm altura 

× 2–2.3 µm largura. Ascosporos marrons a marrom escuros, elipsóides-inequilaterais, 11–12 × 4.5–

5.5 µm, fenda germinativa retilínea no comprimento do esporo no lado convexo; perispório 

deiscente em KOH 10%; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 15º10´19”W 39o31´38”S, 239 m; 

em galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-IV-2008, Jad. Pereira (HOLÓTIPO,WSP 

71612). 

 

Comentários: Annulohypoxylon autrobahiense foi estabelecida recentemente por Pereira et al. 

(2010), coletada, até o momento, apenas na Bahia. 

 

 

4.2.1.2.4 Annulohypoxylon bovei (Speg.) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-M. Hsieh, Mycologia 97: 

857. 2005. 

Figura 4 

≡ Hypoxylon bovei Speg., Bol. Acad. Nac. Ci. 11: 201. 1887.  

= Hypoxylon ophthalmidium Mont. apud C. Gay, Fl. Chilena VII, p. 445. 1850; [nom. inval., ICBN 

Art. 34.1 (b)].  

= ? Hypoxylon annulatum var. patagoniensis Henn., Öfvers. Förh. Kongl. Svenska Vetensk. Akad. 

1900: 327. 1900.  

 

Estromas pulvinados, contendo até dez peritécios, com elevações periteciais inconspícuas a 1/3 

expostas, 1–5 mm diâm. × 1 mm espessura; superfície marrom escuro, geralmente granulosa; tecido 

lenhoso enegrecido abaixo da superfície, sem pigmentos aparentes extraíveis em KOH 10%; tecido 

abaixo da camada peritecial inconspícuo. Peritécios esféricos, 0.8–1 mm diâm. Ostíolos papilados, 

circundados com um disco tipo bovei de 0.5–0.7 mm diâm. Ascos 180–196 µm de comprimento 

total × 8–9 µm largura, parte esporífera 80–100 µm de comprimento, estipes com 70–105 µm de 
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comprimento, anel apical iodo positivo, 1–1.5 µm de altura × 2.5–3 µm de largura. Ascosporos 

marrons a marrom escuros, elipsóides-inequilaterais, com extremidades levemente arredondadas, 

11–13 × 5–6 µm, fenda germinativa retilínea menor que o comprimento do esporo; perispório 

deiscente em KOH 10%, liso; epispório liso.  

 

Material examinado: PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 

35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-2008, Jad. 

Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Annulohypoxylon bovei foi relatada no final do Séc. XIX na Argentina (Ju e Rogers, 

1996). Este é o primeiro relato desta espécie para o Brasil 

 
 

4.2.1.2.5 Annulohypoxylon hemicarpum Jad. Pereira, J.D. Rogers & J.L. Bezerra, Mycologia 102: 

248. 2010. 

Figura 5 

Estroma aplanado, peritécios imersos pela metade, 3.5 × 3 1.7 mm largura e 1.5–2 mm 

espessura; superfície amarrarronzada, com pigmentos extraíveis em KOH cinza, tecido abaixo da 

camada peritecial enegrecido, 0.1–0.2 mm espessura. Peritécios negros, esféricos, 0.7–1 mm diam, 

solitários ou agrupados. Ostíolos papilados, com disco tipo truncatum, 0.25–0.4 mm diam. Ascos 

não observados. Ascosporos marrons, unicelulares, elipsóide-inequilaterais, com extremidades 

arredondadas, 7–8 × 3–4 µm, com fenda germinativa conspícua retilínea menor que o comprimento 

do esporo; perispório deiscente em KOH 10%; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 15º09´18”W 39º31´42”S, 241 m; 

em galho indeterminado de árvore dicotiledônea, 07-I-2009, Jad. Pereira (HOLÓTIPO, WSP 

71613). 

 

Comentários: Annulohypoxylon hemicarpum foi descrita recentemente por Pereira et al. (2010). 
Assim como A. austrobahiense é mais uma nova espécie assinalada para a ciência.
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Figura 2 – Annulohypoxylon annulatum. a. Estroma hemisférico mostrando peritécios. b. Seção 

vertical do estroma mostrando peritécios esféricos. c. Ascosporo com fenda germinativa 
retilínea. Barra de escala: a = 1 mm; b = 0,5 mm; c = 5 μm. 

 

 

Figura 3 – Annulohypoxylon austrobahiense (holótipo). a. Estroma. b. Superfície estromática 

mostrando peritécios imersos e discos ostiolares. c. Seção vertical do estroma 

mostrando peritécios obovóides. d. Ascosporo mostrando fenda germinativa retilínea. 

e. Ascosporo mostrando fenda germinativa no lado convexo. Barra de escala: a = 5 

mm;  b, c = 1 mm; d, e = 5 μm. Fotos: Jad. Pereira 
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Figura 4 – Annulohypoxylon bovei. a. Estromas sobre galho de árvore em decomposição. b. 

Peritécios. c. Discos ostiolares tipo bovei. d. Ascosporo elipsóide (seta). Barra de 

escala: b = 2mm; c = 1mm; d = 15 µm. 

 

 

4.2.1.2.6 Annulohypoxylon leptascum (Speg.) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-M. Hsieh, Mycologia 

97: 859. 2005. 

Figura 6 

≡ Hypoxylon leptascum Speg., Bol. Acad. Nac. Ci. 11: 507. 1889.  

 

Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, com elevações periteciais inconspícuas, 0.5–8 cm 

comprimento × 0.5–1.2 cm largura × 0.6–1.3 mm espessura; superfície negra avermelhada; 

pigmentos extraíveis em KOH verde escuros; tecido abaixo da camada peritecial incosnpícuo. 

Peritécios obovóides a tubulares, 0.3–0.6 mm diam × 0.5–1 mm altura. Ostiolos cônico-papilados, 

envoltos por um disco convexo tipo truncatum 0.2–0.3 mm diam. Ascos 125–160 µm comprimento 

total × 4–5.5 µm largura, parte esporífera 70–90 µm comprimento, estipe 50–80 µm comprimento, 

com anel apical iodo positivo, discóide, 0.5 µm altura × 1.5–2 µm largura. Ascosporos marrom- 
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claros, elipsóides a fusóides, levemente inequilaterais, com extremidades arredondadas, 7.5–13 × 3–

4 µm, com fenda germinativa retilínea muito menor que o comprimento do esporo originando-se de 

uma extremidade; perispório indeiscente em KOH 10%; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09´50”W 39º03´14”S, 52 m; em galho 

indeterminado de árvore dicotiledônea, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, Reserva 

Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10´37”W 38º08´22”S, 452 m; em galho indeterminado de 

árvore dicotiledônea morta, 22-VIII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Annulohypoxylon leptascum foi relatada anteriormente para o Brasil (Ju e Rogers, 

1996), porém, este é o primeiro registro desta espécie para o Nordeste, ocorrendo na Bahia. 

 

 
Figura 5 – Annulohypoxylon hemicarpum (holótipo). a. Estroma. b. Superfície estromática 

aplanada mostrando metade dos peritécios. c. Seção vertical do estroma. d. Ascosporo 
mostrando fenda germinativa menor que o comprimento do esporo. e. Ascosporo com fenda 
germinativa retilínea no comprimento do esporo. Barra de escala: a = 3 mm; b, c = 1 mm; d, e = 
10 μm. 
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Figura 6 – Annulohypoxylon leptascum. a. Estroma. b. Peritécios com discos ostiolares 

proeminentes. c. Peritécios em seção transversal do estroma. d. Ascosporo com fenda 

germinativa na extremidade (seta). Barra de escala: b, c = 1 mm; d = 5 µm. 

 

 

4.2.1.2.7 Annulohypoxylon macrodiscum Jad. Pereira, J.D. Rogers & J.L. Bezerra, Mycologia 102: 

250. 2010. 

Figura 7 

Estroma efuso-pulvinado, com elevações periteciais conspícuas, 2–5 × 2–3 mm largura e 

0.8–1 mm espessura; superfície enegrecida com tons amarronzados; pigmentos extraíveis em KOH 

verdes, tecido negro abaixo da camada peritecial, 0.3–0.5 mm espessura. Peritécios negros, 

esféricos a obovóides, 0.7–1 mm diam × 0.5–1 mm altura, com elevações periteciais expostas 1/4 a 

1/2. Ostíolos papilados, com disco tipo truncatum, 0.5–0.8 mm diam. Ascos danificados, com anel 

apical iodo positivo, discóide. Ascosporos de cor marrom a marron-escuro, elipsóides-
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inequilaterais, com extremidades arredondadas, 8–13 × 4–5 µm, com fenda germinativa retilínea no 

comprimento do esporo no lado convexo; perispório deiscente em KOH 10%; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09´50”W 39º03´14”S, 52 m; em galho 

indeterminado de árvore dicotiledônea, 23-VIII-2007, Jad. Pereira (HOLÓTIPO, WSP 71614). 

 

Comentários: Annulohypoxylon macrodiscum está entre as quatro espécies recentemente descritas 

por Pereira et al. (2010), caracterizando-se pela disco anular de grandes proporções. Até o momento 

só foi encontrada no sul da Bahia. 

 

 

Figura 7 – Annulohypoxylon macrodiscum (holótipo). a. Estroma com peritécios com discos 

ostiolares grandes. b. Seção vertical do estroma com peritécios esféricos (setas). c. 

Seção vertical do estroma mostrando peritécios obovóides. d. Ascosporos com fenda 

germinativa retilínea no comprimento do esporo. Barra de escala: a, b, c = 1 mm; d = 

10 μm. 
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4.2.1.2.8 Annulohypoxylon moriforme (Henn.) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-M. Hsieh, Mycologia 

97: 859. 2005. 

Figura 8 

≡ Hypoxylon moriforme Henn., Bot. Jahrb. Syst. 23: 287. 1896.  

= Hypoxylon effusum Nits. var. viridarii Sacc., Bull. Orto Bot. Regia Univ. Napoli 6: 47. 1921.  

= Hypoxylon heveae Joly, Bull. Soc. Mycol. France 81: 275. 1965.  

 

Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, geralmente confluente, com elevações periteciais 

inconspícuas a 1/3 expostas, 0.3-3 cm diam × (0.7–) 1-2 mm espessura; superfície enegrecida com 

tons oliváceos; pigmentos extraíveis em KOH verde oliva. Peritécios esféricos, 0.4–0.8 mm diam. 

Ostíolos papilados, envoltos por um disco tipo truncatum 0.2–0.4 mm diam. Ascos 75–140 µm × 

3.5–5 µm, parte esporífera 55–75 µm comprimento, estipe (15–) 20–70 µm comprimento, anel 

apical iodo positivo ou não, discóide, 0.5–1 µm altura × 1.5–2 µm largura. Ascosporos de cor 

marrom a marrom escuro, elipsóides-inequilaterais, com extremidades afiladas a arredondadas, 6–9 

× 2.5–4 µm, fenda germinativa retilínea no comprimento do esporo; perispório de alguns esporos 

deiscentes em KOH 10%; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09´50”W 39º03´14”S, 52 m; em galho 

de árvore dicotiledônea indeterminada, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, Reserva 

Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10´37”W 38º08´22”S, 452 m; em galho de árvore 

dicotiledônea indeterminada, 22-VIII-2009, Jad. Pereira; Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 

15º09´18”W 39º31´42”S, 241 m; em galho indeterminado de árvore dicotiledônea, 07-I-2009, Jad. 

Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 

44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. Pereira; Igarassu, 

RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 

34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Annulohypoxylon moriforme foi relatada no Rio Grande do Sul e Acre (Rick, 1935; 

Ju e Rogers, 1996). É uma espécie com peritécios conspícuos e que libera pigmento verde em KOH 
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10%, sendo encontrada em todas as áreas de coleta neste estudo. Porém, é o primeiro relato desta 

espécie para o Nordeste, ocorrendo na Bahia, Paraíba e Pernambuco. 

 

 

Figura 8 – Annulohypoxylon moriforme. a. Estromas formados em galho em decomposição.  
b. Superfície estromática com discos anulares marcantes. c. Seção vertical do estroma 
com peritécios esféricos. d. Ascosporos com fenda germinativa retilínea do seu 
comprimento. Barra de escala: b = 0.5 mm; c = 1 mm; d = 10 μm. 

 

 

4.2.1.2.9 Annulohypoxylon nitens (Ces.) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-M. Hsieh, Mycologia 97: 

861. 2005. 

≡ Hypoxylon nitens (Ces.) Y.-M. Ju & J. D. Rogers, A Revision of the Genus Hypoxylon, p. 220. 

1996.  

≡ Rosellinia nitens Ces., Atti Accad. Sci. Fis. 5: 13. 1872.  

= Hypoxylon chalybeum Berk. & Broome, J. Linn. Soc., Bot. 14: 121. 1873.  
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= Hypoxylon chalybeum Berk. & Broome var. minor Ces., Atti Accad. Sci. Fis. 8: 17. 1879.  

Figura 9a–c 

Estroma hemisférico a efuso-pulvinado, com elevações periteciais 1/4 a 1/2 expostas, 0.25–

10 cm comprimento × 0.25–5 cm largura × 0.7–2 mm espessura; superfície negra brilhante com 

tons vináceos; pigmentos extraíveis em KOH verde oliva. Peritécios esféricos, (0.4–) 0.5–1 (–1.2) 

mm diam. Ostíolos cônico-papilados, envoltos por um disco achatado tipo bovei 0.2–0.5 mm diam. 

Ascos 110–140 µm × 4–5 µm, parte esporífera 47–74 µm comprimento, estipe 45–74 µm 

comprimento, anel apical iodo positivo ou não, discóide, 0.5 µm altura × 1–1.5 µm largura. 

Ascosporos marrom claros a marrons, elipsóides-inequilaterais, com extremidade arredondada, 6.5–

10 (–11) × 3–4.5 µm, fenda germinativa retilínea no comprimento do esporo; perispório deiscente 

em KOH 10%; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 15º09´18”W 39º31´42”S, 246 m; 

em galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VI-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Este é o primeiro relato de Annulohypoxylon nitens para o Brasil.  

 

 

4.2.1.2.10 Annulohypoxylon purpureonitens (Y.-M. Ju & J.D. Rogers) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & 

H.-M. Hsieh, Mycologia 97: 861. 2005. 

Figura 9d–f 

≡ Hypoxylon purpureonitens Y.-M. Ju & J. D. Rogers, A Revision of the Genus Hypoxylon, p. 224. 

1996.  

 

O teleomorfo é semelhante à Annulohypoxylon nitens, exceto por ter pigmentos vináceos 

extraíveis em KOH, conforme Ju e Rogers (1996). 

Hsieh et al. (2005) fizeram estudos moleculares com diversas espécies de Annulohypoxylon, 

mas apenas A. urceolatum tinha pigmento vináceo. Em tais estudos, os clusters não foram 

agrupados por pigmentos extraíveis em KOH, mas considerando-se o tamanho dos discos ostiolares. 
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Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09´50”W e 39º03´14”S, 50 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 18-V-2008, Jad. Pereira; Jussari, RPPN Serra do 

Teimoso, 15º09´18”W e 39º31´42”S, 255 m; em galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 07-I-

2009, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 

35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VIII-2008, Jad. 

Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim 

Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 07-

VII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Annulohypoxylon purpureonitens foi relatada no Brasil apenas na região Norte (Ju e 

Rogers, 1996). Este é o primeiro registro da espécie para o Nordeste, assinalada na Bahia, Paraíba e 

Pernambuco. 

 

 

Figura 9 – Annulohypoxylon nitens e A. purpureonitens. a–c. A. nitens. a. Visão do estroma 
multiperiteciado. b. Seção vertical dos peritécios esféricos. c. Ascosporo inequilateral 
com fenda germinativa retilínea do seu comprimento. d–f. A. purpureonitens d. 
Peritécios realçados em superfície estromática com discos anulares grandes. e. Seção 
vertical do estroma. f. Ascosporo com fenda germinativa retilínea no comprimento do 
esporo (seta). Barra de escala: a, d, e = 1 mm; b = 1,5 mm; c = 5 μm ; f = 10 μm. 
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4.2.1.2.11 Annulohypoxylon purpureopigmentum Jad. Pereira, J.D. Rogers & J.L. Bezerra, 

Mycologia 102: 250. 2010. 

Figura 10 

Estroma efuso-pulvinado, com elevações periteciais conspícuas, 3–16 × 2–5 mm largura e 

0.8–1.5 mm espessura; superfície marrom claro com grânulos avermelhados; pigmentos extraíveis 

em KOH de cor vináceo púrpura; tecido abaixo da camada peritecial 0.2–0.5 mm espessura. 

Peritécios negros, esféricos a obovóides, 0.3–0.6 mm diam × 0.25–0.6 mm altura, com 1/4 a 1/2 

expostos. Ostíolos papilados a cônico papilados, com disco tipo bovei, 0.2–0.3 mm diam. Ascos 77–

97 µm × 4–4.5 µm, parte esporífera 47–52 µm comprimento, estipe 30–45 µm comprimento, anel 

apical iodo positivo, discóide, 0.5 µm altura × 1 µm largura. Ascosporos marrons, elipsóides-

inequilaterais, 6.5–8 (210) × 3–3.5 (24.5) µm, fenda germinativa retilínea no comprimento do 

esporo; perispório deiscente em KOH 10%; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º10´02”W 39º03´16”S, 44 m; em galho 

de árvore dicotiledônea indeterminada, 17-IV-2008, Jad. Pereira (HOLÓTIPO, WSP 71615). 

 

Comentários: Esta espécie foi descrita recentemente por Pereira et al. (2010), coletada no sul da 

Bahia. 

 

 

4.2.1.2.12 Annulohypoxylon stygium (Lév.) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-M. Hsieh var. stygium, 

Mycologia 97: 861. 2005. 

Figura 11 

≡ Hypoxylon stygium (Lév.) Sacc., Syll. Fung. I, p. 379. 1882.  

≡  Sphaeria stygia Lév., Ann. Sci. Nat. Bot., sér. III, 5: 258. 1846.  

≡  Nummularia stygia (Lév.) C. G. Lloyd, Mycol. Writings 7: 1312. 1924.  

= ? Sphaeria osculosa Pers. apud Gaudichaud in Freycincet., Bot. Voy. Aut. Mond. Uram. Phys., p. 

180. 1826.  

= Hypoxylon stigmoideum Ces., Atti Accad. Sci. Fis. 8: 17. 1879.  
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= Hypoxylon platystomum Ellis & Everh., N. Amer. Pyren., p. 649. 1892.  

= Nummularia rufa Ellis & Everh. apud C. L. Smith, Bull. Lab. Nat. Hist Iowa State Univ. 2: 406. 

1893.  

= Hypoxylon bogoriense Höhn., Sitzungsber. Kaiserl. Akad. Wiss. Math.-Naturwiss. Cl., Abt. 1, 

118: 341. 1909.  

= Hypoxylon punctatum Petch, Ann. Roy. Bot. Gard. (Peradeniya) 8: 153. 1924; non (L.: Fr.) Grev., 

1828; [nom. rejic., ICBN Art. 64.1].  

 

Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, com elevações periteciais inconspícuas, 1–10 cm 

comprimento × 0.5–3 cm largura × 0.4–1 mm espessura; superfície enegrecida, com tons 

amarronzados; pigmentos verde oliva extraíveis em KOH; tecido abaixo da camada peritecial 

inconspícuo. Peritécios obovóides, 0.2–0.3 mm diam × 0.3–0.5 mm altura. Ostíolos papilados, 

envoltos por um disco convexo tipo truncatum 0.1–0.2 mm diam. Ascos 55–90 µm × 3–4 µm, parte 

esporífera 45–65 µm comprimento, estipe 10–30 µm comprimento, anel apical iodo positivo ou 

levemente corado em reagente de Melzer, discóide, 0.5 µm altura × 1 µm largura. Ascosporos 

marrom claros, elipsóides-inequilaterais, extremidade arredondada, 5–7 × 2–3 µm, fenda 

germinativa retilínea no comprimento do esporo no lado achatado; perispório deiscente em KOH 

10%, liso; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09´50”W 39º03´14”S, 52 m; em galho 

de árvore dicotiledônea indeterminada, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, Reserva 

Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10´37”W 38º08´22”S, 452 m; em galho morto de árvore 

dicotiledônea indeterminada, 22-VIII-2009, Jad. Pereira; Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 

15º09´18”W 39º31´42”S, 241 m; em galho indeterminado de árvore dicotiledônea, 07-I-2009, Jad. 

Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 

44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. Pereira; Igarassu, 

RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 

34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 
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Comentários: Annulohypoxylon stygium var. stygium foi encontrada em todas as áreas de estudo e 

teve o maior número de espécimes coletados. Apesar da abundância observada, esta espécie não foi 

relatada anteriormente para a Bahia, Paraíba e Pernambuco, sendo este o primeiro relato de A. 

stygium var. stygium para o Nordeste. 

 

 

 

 

Figura 10 – Annulohypoxylon purpureopigmentum (holótipo). a. Estroma. b. Peritécios com disco 

ostiolar tipo bovei. c. Seção vertical do estroma. d. Anel apical do asco iodo positivo 

(seta) e ascosporos. e. Perispório deiscente em KOH 10% (seta) e ascosporos com 

fenda germinativa. Barra de escala: a, b, c = 1 mm; d, e = 5 μm. 
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Figura 11 – Annulohypoxylon stygium var. stygium. a. Estromas sobre galho morto. b. Peritécios 

com ostíolo proeminente no centro de discos anulares. c. Seção vertical do estroma 

com peritécios obovóides. d. Ascosporos com fenda germinativa retilínea conspícua 

muito menor do que seu comprimento. Barras de escala: b, c = 0.5 mm; d = 5 μm. 

 

 

 

4.2.1.2.13 Annulohypoxylon truncatum (Schwein. : Fr.) Y.-M. Ju, J.D. Rogers & H.-M. Hsieh, 

Mycologia 97: 861. 2005. 

Figura 12 

≡ Hypoxylon truncatum (Schwein: Fr.) J. H. Miller, Trans. Brit. Mycol. Soc. 17: 130. 1932.  

≡  Sphaeria truncata Schwein., Schriften Naturf. Ges. Leipzig 1: 44. 1822; Schwein.: Fr., Syst. 

Mycol. II, p. 442. 1823; non Bolton, 1789; nec (Pers.: Fr.) Fr., 1823.  

≡  Hypoxylon annulatum (Schwein.: Fr.) Mont. var. truncata (Schwein.: Fr.) Starb., Bih. Kongl. 

Svenska Vetensk.-Akad. Handl. 27, 3: 8. 1901.  
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≡  Sphaeria truncatula Schwein., Trans. Amer. Philos. Soc., n. ser., 4: 210. 1832; non Fr.: Fr., 1832 

[nom. rejic., ICBN Arts. 13.1 (d) & 63.1].  

= Sphaeria annulata Schwein.: Fr. var. depressa Fr.: Fr., Elench. Fung. II, p. 64. 1828.  

≡  Hypoxylon annulatum (Schwein.: Fr.) Mont. var. depressum (Fr.: Fr.) Mont., Ann. Sci. Nat. Bot., 

sér. II, 13: 352. 1840; [nom. inval., ICBN Art. 43].  

 

Estroma aglomerado a efuso-pulvinado, geralmente confluente, com elevações periteciais 

1/2 a 1/4 expostas, 0.2–1 cm diam × 0.6–2 mm espessura; superfície marrom avermelhado escuro; 

pigmentos verde oliva extraíveis em KOH; tecido abaixo da camada peritecial enegrecido, até 0.5 

mm espessura. Peritécios esféricos, 0.4–0.6 (–0.8) mm diam. Ostíolos papilados, envoltos por disco 

tipo truncatum 0.2–0.4 mm diam. Ascos 120–180 µm × 4.5–6 µm, parte esporífera 70–90 µm 

comprimento, estipe 50–95 µm comprimento, com anel apical iodo positivo ou não, discóide, 0.5–1 

µm altura × 1.5–2 µm largura. Ascosporos marrons a marrom escuros, elipsóides-inequilaterais, 

com extremidade arredondada, 8–10.5 × 4–5 µm, fenda germinativa retilínea no comprimento do 

esporo; perispório deiscente em KOH 10%, liso; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09´50”W 39º03´14”S, 49 m; em galho 

de árvore dicotiledônea indeterminada, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, Reserva 

Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10´37”W 38º08´22”S, 452 m; em galho de árvore 

dicotiledônea morta indeterminada, 22-VIII-2009, Jad. Pereira; Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 

15º09´18”W 39º31´42”S, 241 m; em galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 07-I-2009, Jad. 

Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 

44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. Pereira; Igarassu, 

RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 

34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Annulohypoxylon truncatum também foi coletada em todas as áreas de estudo, com 

maior número de espécimes registrado em Una, Wenceslau Guimarães, Igarassu e João Pessoa. 

Apesar de ter sido relatada em São Paulo como Hypoxylon truncatum (Ju e Rogers, 1996), este é o 
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primeiro relato desta espécie para Bahia e Paraíba, sendo que em Pernambuco a mesma foi 

registrada por Poroca (1976) também como H. truncatum. 

 

 

 

Figura 12 – Annulohypoxylon truncatum. a. Estromas. b. Peritécios evidenciando discos ostiolares. 

c. Seção transversal do estroma mostrando peritécios esféricos. d. Ascosporos com 

fenda germinativa do comprimento do esporo (seta). Barra de escala: b = 0,5 mm; c = 

1 mm; d = 10 µm. 
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4.2.1.3 Chave para os táxons de Biscogniauxia 

 

1. Estroma discóide elevado, com superfície côncava; ascosporos marrons a marrom escuros, 

elipsóides a fusóides, 9–14 × 5–6 µm, fenda germinativa retilínea do comprimento do 

esporo.............................................................................................................................. B. repanda 

1. Estroma aplanado; ascosporos de outro modo................................................................................ 2 

2. Ostíolos no mesmo nível ou abaixo da superfície estromática................................................... 3 

2. Ostíolos acima do nível da superfície estromática...................................................................... 4 

3. Ascosporos com uma extremidade arredondada e a outra com um apêndice celular hialino, 2–3 

µm comprimento × 2.5–3 µm largura, liso, 15–22 (sem o apêndice) × 6–8 µm, fenda germinativa 

retilínea menor que o comprimento do esporo............................................................. B. divergens 

3. Ascosporos com extremidade aguda a arredondada, ornamentados com estrias longitudinais, 26–

30 × 7.5–10 µm, fenda germinativa retilínea do comprimento do esporo...................... B. sinuosa 

4. Peritécios obovóides a tubulares; ascosporos 8.5–15 × 5–7.5 µm... B. capnodes var. capnodes 

4. Peritécios estritamente obovóides; ascosporos 10–13 × 7.5–8.0 µm.................. B. nummularia 

 

 

4.2.1.3.1 Biscogniauxia Kuntze, Revis. gen. pl. (Leipzig) 2: 398. 1891. 

 

O gênero Biscogniauxia, estabelecido por Kuntze em 1891, foi adotado por Pouzar (1979), 

no qual foram inseridos os táxons pertencentes a Nummularia Hil e Nummularia Tul. & C. Tul. 

(homônimo do anterior). 

Ao elaborarem a monografia deste gênero, Ju et al. (1998) consideraram os seguintes 

caracteres para Biscogniauxia: a) estroma bipartido, no qual uma camada externa se desintegra ou 

apresenta deiscência e expõe o ascoma logo abaixo; b) conidióforos robustos que normalmente tem 

a morfologia tipo Periconiella, sendo formados em condições naturais entre a camada deiscente e 

camadas abaixo do estroma (os conídios são secos); c) lóculos geralmente carbonáceos que 

apresentam peritécios papiráceos individuais, sendo que o estroma maduro normalmente não possui 

tecido branco entre ou abaixo dos peritécios; d) estroma sem pigmentos extraíveis em KOH 10%; e) 
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ascosporos usualmente de coloração escura e que apresentam uma fenda germinativa visível, 

inclusive na parte escura de esporos com apêndice celular; f) ascosporos essencialmente não 

ornamentados (apenas dois táxons possuem ascosporos estriados ou reticulados); g) ascos com 

estipe curto se comparado à parte esporífera.  

Ainda de acordo com Ju et al. (1998), espécies de Biscogniauxia são, provavelmente sem 

exceção, parasitas de cascas de árvores. 

 

 

4.2.1.3.2 Biscogniauxia capnodes (Berk.) Y.-M. Ju & J. D. Rogers, Mycotaxon 66: 23. 1998. var. 

capnodes  

Figura 13a–c 

≡  Sphaeria capnodes Berk., Hooker's London J. Bot. 4: 72. 1845.  

≡ Diatrype capnodes (Berk.) Curr., Trans. Linn. Soc. 22: Tab. 46, Fig. 73. 1858.  

≡ Anthostoma capnodes (Berk.) Sacc., Syll. Fung. I, p. 298. 1882.  

≡ Hypoxylon capnodes (Berk.) Berk. & Broome ex Cooke, Grevillea 11; 133. 1883.  

= Sphaeria pachyloma Lév., Ann. Sci. Nat., Bot. III, 5: 259. 1846.  

≡ Hypoxylon pachyloma (Lév.) Mont. ex Speg., An. Soc. Cient. Argent. 12: no. 132. 1881.  

≡ Nummularia pachyloma (Lév.) Cooke, Grevillea 12: 8. 1883.  

= Hypoxylon ramosum Schwein. ex Cooke, Grevillea 11: 132. 1883.  

= Nummularia mauritanica Berk. & Cooke apud Cooke, Grevillea 12: 6. 1883.  

= Hypoxylon intermedium Speg., An. Soc. Cient. Argent. 18: 274. 1884; non (Schwein.: Fr.) Y.-M. 

Ju & J. D. Rogers, 1996; [nom. rejic., Art. 13.1 (d)].  

= Hypoxylon pseudopachyloma Speg., Bol. Acad. Nac. Cienc. Cordoba 11: 203. 1887.  

≡ Hypoxylon nummularium Bull.: Fr. var. pseudopachyloma (Speg.) J. H. Miller, Monogr. of the 

World Species of Hypoxylon, p. 125. 1961.  

≡  Numulariola pseudopachyloma (Speg.) P. Martin, J. S. African Bot. 35: 306. 1969.  

≡ Biscogniauxia nummularia (Bull.: Fr.) Kuntze var. pseudopachyloma (Speg.) Whalley apud 

Whalley, Hywel-Jones, Jones, & Whalley, Sydowia 47: 73. 1995.  
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= Nummularia lataniaecola Rehm & Bref. apud Bref., Unters. Mykol. X, p. 255. 1891.  

= Nummularia tenuis Starb., Arkiv. fur. Bot. 5: 31. 1905; non Pass., 1875; [nom. rejic., Art. 53.1].  

≡ Nummularia starbaeckii Sacc. & Traverso apud Sacc., Syll. Fung. XX, p. 203. 1911.  

= Auerswaldia maxima Massee, Kew Bull. 1901: 166. 1901.  

≡ Nummularia maxima (Massee) Theiss. & Syd., Ann. Mycol. 12: 179. 1914.  

= Nummularia asarcodes Theiss., Ann. Mycol. 6: 349. 1908.  

≡ Hypoxylon asarcodes (Theiss.) J. H. Miller ex S. Teng, A Contribution to Our Knowledge of the 

Higher Fungi of China, p. 127. 1939.  

= Nummularia bulliardi Tul. & C. Tul. var. stenosperma Theiss., Ann. Mycol. 6: 530. 1908.  

= Nummularia asarcodes Theiss. f. griseoatra Theiss., Decades Fungorum Brasiliensium, nos. 84 & 

110. 1910.  

= Nummularia merrillii Bres., Hedwigia 56: 307. 1915.  

≡ Hypoxylon nummularium Bull.: Fr. var. merrillii (Bres.) J. H. Miller, Monogr. of the World 

Species of Hypoxylon, p. 126. 1961.  

≡ Numulariola merrillii (Bres.) P. Martin, J. S. African Bot. 35: 303. 1969.  

≡ Biscogniauxia nummularia (Bull.: Fr.) Kuntze var. merrillii (Bres.) Van der Gucht, Mycotaxon 

45: 267. 1992.  

= Nummularia alabatensis Yates, Philipp. J. Sci. 12: 378. 1917.  

= Hypoxylon porteri Speg., Bol. Acad. Nac. Ci. 25: 54. 1921.  

 

Estroma aplanado, 0.5–13 cm comprimento × 0.5–5 cm largura × 0.5–1 mm espessura; 

camada externa deiscente, marrom escura, fina; superfície enegrecida na maturidade; carbonáceo 

abaixo da superfície e entre os peritécios; tecido abaixo da camada peritecial inconspícuo. Peritécios 

obovóides a tubulares, 0.2–0.4 mm diam × 0.4–0.8 mm altura. Ostíolos levemente acima do nível 

da superfície estromática com aberturas suavemente papiladas. Ascos 70–115 × 7–10 µm, parte 

esporífera 60–95 µm comprimento, estipe 10–30 µm comprimento, anel apical iodo positivo, 

discóide, 1.5–4 µm altura × 3.5–4 µm largura. Ascosporos de cor marrom a marrom escuro, 

elipsóides, aproximadamente equilaterais, com extremidade afilada ou, menos frequente, 

arredondada, lisos, 8.5–15 × 5–7.5 µm, fenda germinativa retilínea no comprimento do esporo. 



Pereira ,  Jadergudson –  Xylar iaceae (Asco mycota)  em áreas. . .                                              65 
 

 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03´14”S, 53 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, 

Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 452 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 22-VIII-2009, Jad. Pereira; Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 

15º09’18”W e 39º31’42”S, 241 m; em galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 07-I-2009, Jad. 

Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 

44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. Pereira; Igarassu, 

RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 

34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Biscogniauxia capnodes var. capnodes foi relatada no Brasil no Rio Grande do Sul e 

em Minas Gerais (Ju et al., 1998). De ampla distribuição nas áreas de estudo, constitui-se no 

primeiro relato para o Nordeste, encontrada na Bahia, Paraíba e Pernambuco. 

 

 

4.2.1.3.3 Biscogniauxia divergens (Theiss.) Whalley & Laessøe apud Whalley, Laessøe & Kile, 

Mycol. Res. 94: 239. 1990. 

Figura 13d–e 

≡ Nummularia divergens Theiss., Ann. Mycol. 6: 349. 1908.  

≡ Hypoxylon divergens (Theiss.) J. H. Miller ex Dennis, Kew Bull. 14: 450. 1960.  

≡ Numulariola divergens (Theiss.) P. Martin, J. S. African Bot. 35: 289. 1969; [nom. inval., ICBN 

Art. 33.2]; J. S. African Bot. 42: 76. 1976.  

 

Estroma aplanado, 0.3–3 mm diam × 0.6 mm espessura; camada externa deiscente marrom 

escura, fina; superfície enegrecida com tons amarronzados na maturidade; carbonáceo abaixo da 

superfície e entre os peritécios; tecido abaixo da camada peritecial inconspícuo. Peritécios 

obovóides, 0.3–0.5 mm diam × 0.5–0.6 mm altura. Ostíolos no mesmo nível ou abaixo do nível da 

superfície estromática com aberturas punctadas. Ascos não observados. Ascosporos marrom 
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escuros, elipsóides, aproximadamente equilaterais, com uma extremidade arredondada e a outra 

com um apêndice celular hialino, 2–3 × 2.5–3 µm, liso, 15–22 (sem o apêndice) × 6–8 µm, fenda 

germinativa retilínea menor que o comprimento do esporo.  

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’14”S, 53 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, 

Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 452 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 22-VIII-2009, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva 

Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore 

dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 

07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-

2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho 

morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Ju et al. (1998) citam a ocorrência de Biscogniauxia divergens para o Rio Grande do 

Sul. Coletada na maioria das áreas de estudo, também é relatada pela primeira vez no Nordeste, nos 

Estados da Bahia, Paraíba e Pernambuco. 

 

 

4.2.1.3.4 Biscogniauxia nummularia (Bull.: Fr.) Kuntze, Rev. Gen. Plant. 2: 398. 1891.  

Figura 13f–g 

≡ Hypoxylon nummularium Bull.: Fr., Hist. Champ. Fr. I, p. 179. 1791.  

≡ Sphaeria nummularia (Bull.) DC. & Lam., Fl. Franc. II, p. 290. 1805; (Bull.: Fr.) DC. & Lam., 

Syst. Mycol. II, p. 348. 1823.  

≡ Nummularia nummularia (Bull.: Fr.) J. Schrot., Pilz. Schles. II, p. 458. 1897.  

≡ Numulariola nummularia (Bull.: Fr.) House, New York State Museum Bull. 266: 49. 1925.  

≡ Nummularia bulliardi Tul. & C. Tul., Sel. Fung. Carp. II, p. 43. 1863.  

≡ Biscogniauxia bulliardi (Tul. & C. Tul.) Kuntze, Rev. Gen. Plant. 2: 398. 1891.  

≡ Kommamyce bulliardi (Tul. & C. Tul.) Nieuwland, Amer. Midl. Naturalist 4: 375. 1916.  
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= Sphaeria anthracina Schmidt, Mycol. Heft., Leigzig 1: 55. 1817.  

≡ Nummularia anthracina (Schmidt) Traverso, Fl. Ital. Crypt. Pyren. I, p. 57. 1906. Fide Fries 

(1823), Shear (1941), Miller (1961), and Pouzar (1986).  

= Nummularia bulliardi Tul. & C. Tul. var. minor Rehm, Transzchel, & Serebrianikow, Mycotheca 

Rossica Sive Fungorum Rossiae Et Regionum Confinium Asiae Specimina Exsiccata, fasc. 6 & 

7, no. 277. 1912.  

 

Estroma aplanado, 0.5–6 cm comprimento × 0.5–5 cm largura × 0.6–0.8 mm espessura; 

camada externa deiscente, fina; superfície enegrecida na maturidade; carbonáceo abaixo da 

superfície; tecido entre os peritécios lenhoso, marrom acinzentado, tornando-se marrom escuro; 

tecido abaixo da camada peritecial inconspícuo. Peritécio obovóide, 0.3–0.5 mm diam × 0.5–0.7 

mm altura. Ostíolos levemente acima do nível da superfície estromática com aberturas papiladas. 

Ascos 95–120 µm × 9–10 µm, parte esporífera 75–90 µm comprimento, estipe 15–30 µm 

comprimento, anel apical iodo positivo, discóide, 1.5–2.5 µm altura × 3.5–4 µm largura. 

Ascosporos marrom escuros, elipsóides, aproximadamente equilaterais, com extremidade 

arredondada ou afilada, lisos, 10–13 × 7.5–8.0 µm, fenda germinativa retilínea no comprimento do 

esporo. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’14”S, 51 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, 

Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 452 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 22-VIII-2009, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva 

Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore 

dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 

07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-

2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho 

morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Biscogniauxia nummularia foi citada por Pereira et al. (2010b) para o Rio Grande do 

Sul a partir de um espécime depositado no Herbário ICN como Hypoxylon nummularium. Esta 

espécie é relatada pela primeira vez para o Nordeste, coletada na Bahia, Paraíba e Pernambuco. 
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Figura 13 – Biscogniauxia capnodes var. capnodes, B. divergens, B. nummularia, B. repanda e B. 

sinuosa. a-c. B. capnodes var. capnodes. a. Seção transversal do estroma mostrando 

peritécios obovóides a tubulares. b. Ostíolos levemente papilados. c. Ascosporo 

marrom com fenda germinativa retilínea. d-e. B. divergens. d. Peritécios obovóides. e. 

Ascosporo. f-g. B. nummularia . f. Seção transversal do estroma. g. Ascosporo. h-i. B. 

repanda. h. Seção transversal do estroma. i. Ascosporo. j-l. B. sinuosa. j. Seção 

transversal do estroma. l. Ascosporo. Barra de escala: a, b, f, h, j = 1 mm, c = 7 µm; d 

= 0,5 mm; e, l = 10 µm; g = 8 µm; i = 5 µm. 
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4.2.1.3.5 Biscogniauxia repanda (Fr.: Fr.) Kuntze, Rev. Gen. Plant. 2: 398. 1891.  

Figura 13h–i 

≡ Sphaeria repanda Fr., Observ. Mycol. I, p. 168. 1815; Fr.: Fr., Syst. Mycol. II, p. 346. 1823.  

≡ Hypoxylon repandum (Fr.: Fr.) Fr., Summa Veg. Scand. II, p. 383. 1849.  

≡ Nummularia repanda (Fr.: Fr.) Nitschke, Pyren. Germ., p. 57. 1867.  

≡ Numulariola repanda (Fr.: Fr.) House, New York State Mus. Bull. 266: 50. 1925.  

≡ Nummulariella repanda (Fr.: Fr.) Eckblad & Granmo, Norwegian J. Bot. 25: 70. 1978.  

= Nummularia pezizoides Ellis & Everh., Bull. Torrey Club 11: 74. 1884.  

≡ Biscogniauxia pezizoides (Ellis & Everh.) Kuntze, Rev. Gen. Plant. 2: 398. 1891.  

 

Estroma discóide elevado, com superfície côncava, 0.3–1.5 cm diam × 2–2.5 mm espessura; 

superfície negra na maturidade; marrom escuro e lenhoso abaixo da superfície e entre os peritécios, 

com tecido carbonáceo revestindo os ostíolos individualmente; tecido abaixo da camada peritecial 

1–1.7 mm espessura, composto de tecido fúngico esbranquiçado misturado com o tecido vegetal. 

Peritécios tubulares, 0.2–0.4 mm diam × 0.8–1.5 mm altura. Ostíolos acima do nível da superfície 

estromática com aberturas papiladas ou, menos frequente, no mesmo nível. Ascos 70–120 µm 

comprimento total × 5–6 µm largura, parte esporífera 60–100 µm comprimento, estipe 10–25 µm 

comprimento, anel apical iodo positivo na base, discóide, 2 µm altura × 2.5–3 µm largura. 

Ascosporos marrons a marrom escuros, elipsóides a fusóide, aproximadamente equilaterais, com 

extremidade arredondada, lisos, 9–14 × 5–6 µm, fenda germinativa retilínea do comprimento do 

esporo em ambos os lados. 

 

Material examinado: PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 

35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. 

Pereira. PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: O registro de Biscogniauxia repanda no Brasil apenas no Amazonas, no início do 

Séc. XIX, coletada por P. Hennings (Poroca, 1986). Este é o primeiro registro da espécie para o 

Nordeste, especificamente para os Estados da Paraíba e Pernambuco.  
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4.2.1.3.6 Biscogniauxia sinuosa (Theiss.) Y.-M. Ju & J. D. Rogers, Mycotaxon 66: 55. 1998. 

Figura 13j–l 

≡ Nummularia sinuosa Theiss., Ann. Mycol. 6: 349. 1908.  

≡ Hypoxylon sinuosum (Theiss.) J. H. Miller, Monogr. of the World Species of Hypoxylon, p. 128. 

1961.  

≡ Numulariola sinuosa (Theiss.) P. Martin, J. S. African Bot. 35: 293. 1969; [nom. inval., ICBN 

Art. 33.2]; J. S. African Bot. 42: 79. 1976.  

 

Estroma aplanado, até 2 cm comprimento × 0.6–1.2 cm largura × 0.6 mm espessura; camada 

externa deiscente marrom escuro, fina; superfície negra na maturidade; carbonáceo logo abaixo da 

superfície e entre os peritécios; tecido abaixo da camada peritecial inconspícuo. Peritécio obovóide, 

0.3–0.4 mm diam × 0.4–0.5 mm altura. Ostíolos no mesmo nível ou abaixo da superfície 

estromática, com aberturas punctadas, algumas vezes com substância branca. Ascos não 

observados. Ascosporos marrom escuros, fusóides, levemente inequilaterais, com extremidade 

aguda a arredondada, ornamentados com estrias longitudinais, 26–30 × 7.5–10 µm, fenda 

germinativa retilínea do comprimento do esporo. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’14”S, 51 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Recife, 

Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore 

dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 

7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, 

Jad. Pereira. 

 

Comentários: Biscogniauxia sinuosa foi relatada anteriormente apenas no Rio Grande do Sul (Ju et 

al., 1998). Este é o primeiro relato da espécie para o Nordeste, encontrada na Bahia, Paraíba e 

Pernambuco. 

 



Pereira ,  Jadergudson –  Xylar iaceae (Asco mycota)  em áreas. . .                                              71 
 

 

4.2.1.4 Camillea Fr., Summa veg. Scand., Section Post. (Stockholm): 382. 1849. 

Bacillaria Mont., (1840) 

Diatrypeopsis Speg., Anal. Soc. cient. argent. 18(6): 266 (1884) 

Jongiella M. Morelet, Bull. Soc. Sci. nat. Arch. Toulon et du Var 196: 7 (1971) 

Nummularioidea (Cooke & Massee) Lloyd [como 'Nummularoidea'], Mycol. Notes (Cincinnati) 7: 

1281 (1924) 

 

 Na década de 1950, Dennis (1957) descreveu seis espécies tropicais de Camillea: C. 

bacillum (= Leprieuria bacillum), C. bilabiata, C. cyclops, C. labellum, C. leprieurii e C. 

mucronata. As espécies citadas apresentam estroma ereto, porém, a maioria apresenta estroma 

aplanado ou discóide, como C. heterostoma e C. macrospora.  

Segundo Hastrup e Læssøe (2009) o gênero compreende 35 táxons e todos apresentam 

estroma bipartido com ectostroma deiscente, ascosporos levemente coloridos e ornamentados sem 

fenda germinativa visível, apesar de Rogers et al. (2002) descreverem C.  abiatirima J.D. Rogers, F. 

San Martín & Y.M. Ju com ascosporos quase lisos e apresentando fenda germinativa. 

Andrade e Bezerra (2003) isolaram Xylocladium sp. a partir de raízes de cacaueiro 

mangostão (Garcinia mangostana L.) na Bahia. Este fungo é anamorfo de C. leprieurii, o qual 

ainda não foi registrado para aquele estado. 

 

 

4.2.1.4.1 Camillea cyclops (Mont.) Berk. & Curt. in J. Acad. Nat. Sci. Phila- delphia, N.S. 2, 285 

(1853). 

Figura 14 

≡ Hypoxylon (Bacillaria) cyclops Mont. in Ann. Sci. Nat. Bot. Ser. 2, 13, 353 (1840). 

 

Estroma erumpente, cilíndrico, porém mais largo do que alto, 2 a 5 cm de diam, com disco 

apical achatado cercado por um anel baixo, carbonáceo, negro, com numerosos peritécios em forma 

de frasco ocupando a parte central do estroma. Peritécios confluem para canais estreitos que 

emergem em um anel de cerca de 7 ou 8 ostíolos papilados abaixo do disco apical. Ascos não 

observados. Ascosporos elípticos-clavados, marrom amarelados pálidos, 8–10 × 4–5 µm. 
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Material examinado: PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em 

galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Segundo Pereira et al. (2010b), Camillea cyclops foi registrada para os Estados do 

Amazonas, Bahia, Pernambuco e Rondônia. Este é o primeiro registro da espécie para a Paraíba. 

 

 

Figura 14 – Camillea cyclops. a. Estromas sobre casca de árvore morta. b. Ostíolos (setas).  

c. Seção transversal do estroma mostrando peritécios em forma de frasco. Barra de 

escala: a = 5 cm; b, c = 1 cm. 
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4.2.1.5 Chave para os táxons de Hypoxylon 

  

1. Estroma sem pigmentos aparentes extraíveis em KOH 10%.......................................................... 2 

1. Estroma com pigmentos extraíveis em KOH 10%.......................................................................... 4 

2. Peritécios exclusivamente esféricos, 1–1.4 mm diam; ascosporos 25–31 × 14–18 µm, fenda 

germinativa retilínea menor que o comprimento do esporo; perispório indeiscente em KOH 

10%................................................................................................................. H. chionostomum 

2. Peritécios esféricos a obovóides ou somente obovóides; ascosporos de outro modo................. 3 

3. Peritécios esféricos a obovóides, 0.3–0.5 mm diam × 0.3–0.5 mm altura; ascosporos 8–10 × 3.5–

4.5 mm, fenda germinativa sigmóide no comprimento do esporo; perispório deiscente em KOH 

10%...................................................................................................................... H. monticulosum 

3. Peritécios obovóides, 0.5–0.7 mm diam × 0.6–0.8 mm altura; ascosporos 41–50 × 22–28 mm, 

fenda germinativa retilínea levemente menor que o comprimento do esporo; perispório 

indeiscente em KOH 10%....................................................................................... H. umbilicatum 

4. Estroma com pigmentos em KOH 10% de cor mel, alaranjada ou alaranjada a ferruginosa.... 5 

4. Estroma com pigmentos em KOH 10% de cor verde amarelada, verde clara ou olivácea........ 9 

5. Pigmento cor de mel; peritécios obovóides a tubulares, 0.3–0.5 mm diam × 0.5–0.7 mm altura; 

ascosporos 7–9 × 3–4 µm, fenda germinativa obliqua a sigmóide menor que o comprimento do 

esporo ou próximo a este; perispório deiscente em KOH 10%............................... H. hypomiltum 

5. Pigmento alaranjado ou alaranjado a ferruginoso; peritécios de outro modo................................. 6 

6. Pigmento exclusivamente alaranjado.......................................................................................... 7 

6. Pigmento alaranjado a ferruginoso; peritécios esféricos a obovóides, 0.2–0.5 mm diam × 0.3–

0.6 mm altura; ascosporos 9–11 × 4–5 µm, fenda germinativa retilínea no comprimento do 

esporo; perispório deiscente em KOH 10%....................................................... H. rubiginosum 

7. Peritécios exclusivamente esféricos, 0.1–0.2 mm diam; ascosporos 7.5–9.5 × 3.5–4.5 µm, fenda 

germinativa retilínea no comprimento do esporo; perispório deiscente em KOH 

10%.................................................................................................................................. H. rutilum 

7. Peritécios esféricos a obovóides ou obovóides a tubulares; ascosporos de outro modo................. 8 
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8. Peritécios esféricos a obovóides; ascosporos 7–9 × 3–4.5 µm, fenda germinativa levemente 

sigmóide no comprimento do esporo................................................................... H. howeianum 

8. Peritécios obovóides a tubulares; ascosporos 8–11 × 4–5 µm, fenda germinativa retilínea a 

levemente sigmóide no comprimento do esporo................................................... H. subgilvum 

9. Pigmento verde amarelado; peritécios esféricos, 0.1–0.3 mm diam; ascosporos 10–12.5 × 4–5 

µm, fenda germinativa retilínea a levemente sigmóide no comprimento do esporo; perispório 

deiscente em KOH 10%,........................................................................................... H. perforatum 

9. Pigmento verde claro ou oliváceo................................................................................................. 10 

10. Peritécios obovóides, 0.1–0.3 mm diam × 0.2–0.4 mm altura; ascosporos 6.5–10 (–11) × (3–) 

3.5–4 µm, fenda germinativa retilínea menor que o comprimento do esporo ou próximo a este; 

perispório indeiscente em KOH 10%................................................................. H. dieckmannii 

10. Peritécios esféricos a obovóides............................................................................................. 11 

11. Ascosporos 12–15 × 5.5–7 µm, fenda germinativa retilínea do comprimento do esporo a 

um pouco menor; perispório indeiscente em KOH 10%...................... H. fuscopurpureum 

11. Ascosporos 8–20 × 4–8 µm, fenda germinativa levemente sigmóide no comprimento do 

esporo; perispório deiscente em KOH 10%......................................................... H. fuscum 
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4.2.1.5.1 Hypoxylon Bull., Hist. Champ. France (Paris): 168. 1791. 

≡ Euhypoxylon Füisting, Bot. Zeitung (Berlin) 25: 309. 1867. 

= Perisphaeria Roussel, Fl. Calvados, ed. 2, p. 42. 1806. 

= Sphaeria Haller, Hist. Stirp. Helv. III, p. 120. 1768; [nom. rejic., ICBN Art. 14]. 

= Discosphaera Dumort., Commentat. Bot., p. 91. 1822. 

= Pyrenodermium Bonord., Handb. Mykol., p. 272. 1851. 

= Epixylon Füisting, Bot. Zeitung (Berlin) 25: 309. 1867. 

= Hypoxylina Starb., Ark. Bot. 5: 29. 1905. 

= Pyrenopolyporus C. G. Lloyd, Mycol. Writings 5: 706. 1917. 

 

Após ter sido estabelecido por Bulliard em 1791, Hypoxylon teve a aplicação do nome 

ignorada por micologistas por mais de meio século em favor de Sphaeria Haller. Fries, em 1849, 

restabeleceu o gênero, até hoje aceito (Ju & Rogers, 1996), tendo H. coccineum Bull. como espécie 

tipo (CABI, 2008). Os homônimos são Hypoxylon Mentz ex Adanson e Hypoxylon Jussieu. 

 Historicamente Hypoxylon foi subdividido em seções por alguns micologistas (Cooke, 

1883; Miller, 1928, 1961; Nitschke, 1867; Rick, 1931). Os mais recentes a utilizarem essas seções 

foram J. H. Miller, P. Martin e Y.-M. Ju & J. D. Rogers. Na monografia de espécies mundiais, 

Miller (1961) as agrupou em quatro Seções e duas Subseções: Hypoxylon, Papillata (Subseções 

Papillata e Primocinerea), Annulata e Applanata, reconhecendo 120 espécies. Martin (1967a, 

1967b, 1968a, 1968b, 1969) modificou o sistema de Miller, propondo as Seções Euhypoxylon, 

Annulata, Papillata e Entoleuca. Ao fazerem uma profunda revisão deste gênero, Ju & Rogers 

(1996) agruparam as 145 espécies por eles aceitas em duas Seções: Hypoxylon (112 espécies) e 

Annulata (33 espécies), as quais diferem primariamente pela presença ou ausência de uma camada 

de tecido estromático carbonáceo envolvendo o peritécio, deiscência e ornamentação do perispório 

(membrana que reveste o ascosporo) e presença de disco ostiolar. Porém, a Seção Annulata foi 

elevada a gênero por Hsieh et al. (2005), sendo denominado Annulohypoxylon. 
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4.2.1.5.3 Hypoxylon chionostomum (Speg.) Speg., Bol. Acad. Nac. Ci. 11: 506. 1889.  

Figura 15a–c 

≡ Anthostoma chionostoma Speg., Anales Soc. Ci. Argent. 18: 267. 1884.  

 

Estroma aglomerado, 2–3 mm diam × 1.4 mm espessura; superfície sépia; sem pigmentos 

extraíveis em KOH; tecido abaixo da camada peritecial inconspícuo. Peritécios esféricos, 1–1.4 mm 

diam. Ostíolos abaixo do nível da superfície estromática, envoltos por uma área pálida ca. 0.3–0.4 

mm diam. Ascos não observados. Ascosporos marrom escuros a marrom enegrecidos, elipsóides, 

aproximadamente equilaterais, extremidades arredondadas, 25–31 × 14–18 µm, fenda germinativa 

retilínea menor que o comprimento do esporo; perispório indeiscente em KOH 10%; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 15º10’37”W e 38º08´22”S, 452 m; em galho indeterminado de árvore dicotiledônea 

morta, 05-I-2008, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 

8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-IV-

2008, Jad. Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho 

morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-IV-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Espécie conhecida apenas no Brasil, onde foi coletada no Rio Grande do Sul (Ju e 

Rogers, 1996), Hypoxylon chionostomum está sendo relatada pela primeira vez no Nordeste, nos 

estados da Bahia e Pernambuco. 

 

 

4.2.1.5.4 Hypoxylon dieckmannii Theiss., Ann. Mycol. 6: 346. 1908.  

Figura 15d–e 

≡ Hypoxylon rubiginosum (Pers.: Fr.) Fr. var. dieckmannii (Theiss.) J. H. Miller, Monogr. of the 

World Species of Hypoxylon, p. 33. 1961.  

 

Estroma efuso-pulvinado, plano ou com elevações periteciais inconspícuas, 3–50 mm 

comprimento × 2–20 mm largura × 0.6–0.8 (–1) mm espessura; superfície marrom vináceo; 
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pigmentos verde claro extraíveis em KOH. Peritécios obovóides, 0.1–0.3 mm diam × 0.2–0.4 mm 

altura. Ostíolos abaixo do nível da superfície estromática. Ascos 110–140 × 4.5–6.5 µm, parte 

esporífera 60–72 µm comprimento, estipe 40–76 µm comprimento, anel apical iodo positivo, 

discóide, 0.5–0.8 µm altura × 1.5–2 µm largura. Ascosporos de cor marrom claro a marrom, 

ellipsóides, aproximadamente equilaterais, 6.5–10 (–11) × (3–) 3.5–4 µm, fenda germinativa 

retilínea pouco visível, menor que o comprimento do esporo ou próximo a este; perispório 

indeiscente em KOH 10%; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’25”S, 450 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 16-VI-2008, Jad. Pereira; 

 

Comentários: Hypoxylon dieckmannii foi relatada no Brasil no Amazonas e Rio Grande do Sul (Ju 

e Rogers, 1996; Pereira et al., 2010b). Este é o primeiro relato desta espécie no Nordeste, a qual foi 

encontrada na Bahia. 

 

 

4.2.1.5.5 Hypoxylon fuscopurpureum (Schwein.: Fr.) M. A. Curtis, Geol. Nat. Hist. Surv. North 

Carolina, pt. III, p. 140. 1867.  

Figura 15f–h 

≡ Sphaeria fuscopurpurea Schwein., J. Acad. Nat. Sci. Philadelphia 5: 16. 1825; Schwein.: Fr., 

Syst. Mycol. Index, p. 165. 1832.  

= Hypoxylon ianthinum Cooke, Grevillea 11: 132. 1883.  

≡ Nummularia ianthina (Cooke) C. G. Lloyd, Mycol. Writings 7: 1312. 1924.  

= Hypoxylon vogesiacum (Pers.) Sacc. var. microspora J. H. Miller, Monogr. of the World Species 

of Hypoxylon, p. 35. 1961.  

 

Estroma efuso-pulvinado, plano ou com elevações periteciais inconspícuas, 2.3–9 cm 

comprimento × 0.6–2.2 mm largura × 0.4–0.8 mm espessura; superfície vinácea clara, tornando-se 

negra com o tempo; pigmentos oliváceos extraíveis em KOH. Peritécios esféricos a obovóides, 0.1–
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0.3 mm diam × 0.2–0.4 mm altura. Ostíolos abaixo do nível da superfície estromática. Ascos 115–

150 × 8–10 µm, parte esporífera 75–90 µm comprimento, estipe 35–65 µm, anel apical iodo 

positivo, discóide, 1–1.5 µm altura × 3.5–4 µm largura. Ascosporos marrom escuros a marrom 

enegrecidos, piriformes a obovóides, aproximadamente equilaterais, 12–15 × 5.5–7 µm, fenda 

germinativa retilínea no comprimento do esporo a um pouco menor; perispório indeiscente em 

KOH 10%; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 452 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 19-VIII-2007, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 

07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-IV-

2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Hypoxylon fuscopurpureum foi relatada apenas no Rio Grande do Sul, registrada no 

Herbário PACA (Pereira et al. 2010b). Este é o primeiro relato desta espécie para o Nordeste, 

ocorrendo na Bahia e Pernambuco. 

 

 

4.2.1.5.6 Hypoxylon fuscum (Pers.: Fr.) Fr., Summa Veg. Scand. II, p. 384. 1849.  

Figura 15i–l 

≡ Sphaeria fusca Pers., Ann. Bot. (Usteri) 11: 22. 1794; Pers.: Fr., Syst. Mycol. II, p. 332. 1823.  

≡ Peripherostoma fuscum (Pers.: Fr.) S. F. Gray, Nat. Arr. Brit. Pl. I, p. 513. 1821.  

≡ Stromatosphaeria fusca (Pers.: Fr.) Grev., Fl. Edinburgh, p. 356. 1824.  

= Sphaeria fragiformis Hoffm., Veg. Crypt. I, p. 20. 1787; non Pers. [: Fr.], 1794; [nom. rejic., 

ICBN Art. 13.1 (d)]. Fide Persoon (1801), Fries (1823), and Tulasne and Tulasne (1863).  

= Sphaeria confluens Willd., Fl. Berol. Prodr., p. 416. 1787; non Tode [: Fr.], 1791; [nom. rejic., 

ICBN Art. 13.1 (d)]. Fide Persoon (1801), Fries (1823), and Tulasne and Tulasne (1863).  

≡ Hypoxylon fuscum (Pers.: Fr.) Fr. var. confluens (Willd.) J. Kickx fil., Fl. Crypt. Fland. I, p. 307. 

1867.  
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≡ Hypoxylon confluens (Willd.) Wettst., Verh. Zoo.-Bot. K. K. Ges. Wien 35: 592. 1885; non 

(Tode: Fr.) Westend., 1845; [nom. rejic., ICBN Arts. 13.1 (d) & 64.1].  

= Sphaeria tuberculosa Bolton, Hist. Fung. Halifax, III, p. 123. 1789; non Sowerby, 1803; nec 

Schwein. [: Fr.], 1822; [nom. rejic., ICBN Art. 13.1 (d)]. Fide Persoon (1801), Fries (1823), and 

Tulasne and Tulasne (1863).  

= Sphaeria castorea Tode, Fung. Mecklenb. Sel. II, p. 28. 1791. Fide Fries (1823) and Tulasne and 

Tulasne (1863).  

≡ Sphaeria fragiformis Pers.: Fr. var. castorea (Tode) Pers., Syn. Meth. Fung., p. 10. 1801.  

= Hypoxylon glomerulatum Bull., Hist. Champ. France I, p. 178. 1791; non Theiss., 1908. Fide 

Fries (1823) and Tulasne and Tulasne (1863).  

≡ Sphaeria glomerulata (Bull.) DC. & Lam., Fl. Franç. II, p. 287. 1805.  

= Sphaeria effusa Sowerby, Col. Fig. Engl. Fung. III, Pl. 374, Fig. 8. 1803. Fide Fries (1849).  

= Sphaeria coryli DC. & Lam., Fl. Franç. II, 287. 1805; non Batsch. [: Fr.], 1786; [nom. rejic., 

ICBN Arts. 13.1 (d) & 64.1]. Fide Fries (1823) and Tulasne and Tulasne (1863).  

= Hypoxylon vinosum Mont., Ann. Sci. Nat. Bot., sér. II, 13: 356. 1840.  

= Hypoxylon purpureum Nitschke, Pyren. Germ., p. 37. 1867.  

= Hypoxylon commutatum Nitschke subsp. holwayanum Sacc. & Ellis apud Sacc., Michelia 2: 570. 

1882.  

= Hypoxylon bicolor Ellis & Everh., J. Mycol. 2: 88. 1886; non Berk. & M. A. Curtis, 1875; [nom. 

rejic., ICBN Art. 64.1].  

≡ Hypoxylon bicoloratum P. Martin, J. S. African Bot. 42: 72. 1976.  

= Hypoxylon subchlorinum Ellis & Calk., J. Mycol. 4: 86. 1888.  

= Hypoxylon lianincolum Rehm, Leafl. Philipp. Bot. 6: 1944. 1913.  

= Hypoxylon pruinatoides Kauffm., Pap. Michigan Acad. Sci. 11: 169. 1930.  

= Hypoxylon oregonense Kauffm., Pap. Michigan Acad. Sci. 11: 169. 1930.  

 

Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, plano ou com elevações periteciais inconspícuas, 0.1–

6 cm comprimento × 0.1–3 cm largura × 0.4–2 mm espessura; superfície marrom vináceo; 
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pigmentos oliváceos extraíveis em KOH; tecido abaixo da camada peritecial marrom escuro a 

marrom enegrecido, inconspícuo a 1.5 mm espessura. Peritécios esféricos a obovóides, 0.1–0.3 (–

0.4) mm diam × 0.2–0.5 mm altura. Ostíolos abaixo do nível da superfície estromática. Ascos 85–

202 µm × 6–10 µm, parte esporífera 60–115 µm comprimento, estipe 20–100 µm comprimento, 

anel apical iodo positivo a levemente corado com reagente de Melzer, discóide, 0.5–2 µm altura × 

1.2–3.5 µm largura. Ascosporos de cor marrom a marrom escuro, elipsóides-inequilaterais, com 

extremidades arredondadas, 8–20 × 4–8 µm, fenda germinativa levemente sigmóide no 

comprimento do esporo; perispório deiscente em KOH 10%, liso ou com ornamentação tipo espiral 

inconspícua; epispório liso.  

  

Material examinado: PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 

35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 13-IV-2008, Jad. 

Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 05-VII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Espécimes de Hypoxylon fuscum estão depositados no Herbário PACA, ocorrendo 

no Rio Grande do Sul (Pereira et al. 2010b). Este é o primeiro relato da ocorrência desta espécie no 

Nordeste, onde ocorre, até o momento, em Pernambuco. 
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Figura 15 – Hypoxylon chionostomum, H. dieckmannii, H. fuscopurpureum e H. fuscum. a-c. H. 

chionostomum. a. Estromas sobre galho morto. b. Peritécios esféricos em seção 
vertical do estroma. c. Ascosporo. d-e. H. dieckmannii. d. Estroma. e. Peritécios. f-h. 
H. fuscopurpureum. f. Estromas. g. Peritécios esféricos em seção vertical. h. 
Ascosporo. i-l. H. fuscum i. Estromas. j. Peritécios seção vertical do estroma. l. 
Ascosporos com fenda germinatia levemente sigmóide (seta). Barra de escala: b = 2 
mm; c = 30 µm; e, g = 1 mm; h = 7 µm; j = 0,5 mm; l = 15 µm. 
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4.2.1.5.7 Hypoxylon howeianum Peck, Annual Rep. New York State Mus. 24: 98. 1871.  

Figura 16a–b 

= Hypoxylon multiforme (Fr.: Fr.) Fr. var. australe Cooke, Grevillea 11: 129. 1883.  

= Hypoxylon coccinellum Sacc., Ann. Mycol. 11: 312. 1913.  

= Hypoxylon coccineum Bull. var. microcarpum Bizz., Atti Reale Ist. Veneto Sci. Lett. Arti, ser. VI, 

3: 2. 1885.  

≡ Hypoxylon variolosum (L.) J. Kickx fil. var. microcarpum (Bizz.) Traverso, Fl. Ital. Crypt. I, p. 

42. 1906.  

≡ Hypoxylon pulcherrimum Höhn., Ann. Mycol. 3: 187. 1905; non (Ellis & Everh.) P. Martin, 1967.  

= ? Hypoxylon daldiniiforme P. Martin, J. S. African Bot. 35: 202. 1969; [nom. inval., ICBN Art. 

37.1]; J. S. African Bot. 42: 82. 1976; como "daldiniforme".  

 

Estroma hemisférico a esférico, séssil, com elevações periteciais inconspícuas a conspícuas, 

2–15 mm diam × 1.1–7 mm espessura; superfície vermelho-tijolo; pigmentos alaranjados extraíveis 

em KOH; grânulos brancos entre os peritécios; tecido abaixo da camada peritecial negro, até 6 mm 

espessura. Peritécios esféricos a obovóides, 0.1–0.3 mm diam × 0.2–0.4 mm altura. Ostíolos abaixo 

ou no mesmo nível da superfície estromática. Ascos 80–130 × 4.5–6.3 µm, parte esporífera 50–70 

µm comprimento, estipe 30–77 µm comprimento, anel apical iodo positivo, discóide, 0.4–0.8 µm 

altura × 1.2–2 µm largura. Ascosporos marrons a marrom escuros, elipsóides-inequilaterais, com 

extremidades arredondadas, 7–9 × 3–4.5 µm, fenda germinativa levemente sigmóide no 

comprimento do esporo; perispório deiscente em KOH 10%; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’18”S, 450 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 07-VII-2010, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Hypoxylon howeianum ainda não havia sido registrada para o Brasil, sendo o 

primeiro relato da espécie no país. 
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4.2.1.5.8 Hypoxylon hypomiltum Mont., Ann. Sci. Nat. Bot., sér. II, 13: 356. 1840.  

Figura 16c–e 

Estroma efuso-pulvinado, 1–5 cm comprimento × 0.5–1.5 cm largura × 0.7–1 mm 

espessura; superfície marrom vinácea; pigmentos cor de mel extraíveis em KOH; tecido abaixo da 

camada peritecial inconspícuo. Peritécios obovóides a tubulares, 0.3–0.5 mm diam × 0.5–0.7 mm 

altura. Ostíolos abaixo do nível da superfície estromática. Ascos 90–132 (–145) × 4.5–6 µm, parte 

esporífera 45–63 µm comprimento, estipe 38–82 µm comprimento, anel apical iodo positivo, 

discóide achatado, 0.3–0.6 µm altura × 1.2–1.5 µm largura. Ascosporos de cor marrom claro a 

marrom, fusóides, aproximadamente equilaterais, com extremidades agudas, 7–9 × 3–4 µm, fenda 

germinativa obliqua a sigmóide menor que o comprimento do esporo a quase o seu tamanho; 

perispório deiscente em KOH 10%; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03´12”S, 50 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 05-I-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Hypoxylon hypomiltum foi relatada no Brasil apenas no Amazonas (Ju e Rogers, 

1996). Este é o primeiro registro da espécie para o Nordeste, coletada na Bahia. 

 

 

4.2.1.5.9 Hypoxylon monticulosum Mont., Syll. Gen. Sp. Crypt., p. 214. 1856.  

Figura 16f–h 

= Hypoxylon epiphaeum Berk. & M. A. Curtis apud Berk., Grevillea 4: 52. 1875.  

≡ Hypoxylon investiens (Schwein.) M. A. Curtis var. epiphaeum (Berk. & M. A. Curtis) J. H. 

Miller, Monogr. of the World Species of Hypoxylon, p. 52. 1961.  

= Hypoxylon mascariensis Berk. ex Cooke, Grevillea 11: 131. 1883.  

≡ Hypoxylon berkeleyi Sacc., Syll. Fung. II, p. xxvii. 1883; [nom. rejic., ICBN Art. 63.1].  

= Hypoxylon glomeratum Cooke, Grevillea 11: 134. 1883.  

= Hypoxylon subnigricans Speg., Anales Soc. Ci. Argent. 18: 273. 1884.  

= Hypoxylon antracoderma Speg., Anales Soc. Ci. Argent. 26: 30. 1888.  
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= Hypoxylon nuttallii Ellis & Everh., Proc. Acad. Nat. Sci. Philadelphia 1894: 346. 1894.  

= Hypoxylon bakeri Earle, Bull. Torrey Bot. Club 26: 633. 1899.  

≡ Hypoxylon rubigineoareolatum Rehm var. bakeri (Earle) J. H. Miller apud Chardon & Toro, J. 

Agric. Univ. Puerto Rico 14: 273. 1930.  

= Hypoxylon multiforme (Fr.: Fr.) Fr. f. minor Starb., Bih. Kongl. Svenska Vetensk.-Akad. Handl. 

27, 3: 9. 1901.  

= Hypoxylon rubigineoareolatum Rehm var. microspora Theiss., Ann. Mycol. 6: 345. 1908.  

= Hypoxylon merrillii Syd. & P. Syd., Ann. Mycol. 15: 212. 1917.  

= Hypoxylon cupricolor Petch, Ann. Roy. Bot. Gard. (Peradeniya) 8: 158. 1924.  

 

Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, com elevações periteciais inconspícuas a conspícuas, 

0.3–3 cm comprimento × 0.4–1.3 cm largura × 0.5–1) mm espessura; superfície enegrecida e 

brilhante; sem pigmentos extraíveis em KOH; tecido abaixo da camada peritecial inconspícuo a 0.4 

mm espessura. Peritécios esféricos a obovóides, 0.3–0.5 mm diam × 0.3–0.5 mm altura. Ostíolos 

acima do nível da superfície estromática, levemente papilados. Ascos 85–114 × 4.5–6.5 µm, parte 

esporífera 53–71 µm comprimento, estipe 32–54 µm comprimento, anel apical iodo positivo, 

discóide, 1 mm altura × 1.5 µm largura. Ascosporos marrons a marrom escuros, elipsóides-

inequilaterais, com extremidades arredondadas, 8–10 × 3.5–4.5 µm, fenda germinativa sigmóide no 

comprimento do esporo; perispório deiscente em KOH 10%, liso ou com ornamentação em espiral 

inconspícua; epispório liso.  

 

Material examinado: PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em 

galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Hypoxylon monticulosum foi relatada anteriormente no Rio Grande do Sul (Ju e 

Rogers, 1996). Este é o primeiro relato da espécie no Nordeste, a qual foi encontrada na Paraíba. 
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Figura 16 – Hypoxylon howeianum, H. hypomiltum, H. monticulosuu, H. perforatum e H. 
rubiginosum. a–b. H. howeianum. a. Estromas. b. Ascosporos. c–e. H. hypomiltum.c. 
Estromas sobre galho morto. d. Peritécios tubulares. e. Ascosporo com fensa 
germinativa sigmóide. f–h. H. monticulosum. f. Estromas. g. Peritécios esféricos a 
obovóides em seção vertical. h. Ascosporo com fenda germinativa sigmóide. i–l. H. 
perforatum i. Estroma. j. Ascosporo com fenda germinatia levemente sigmóide. k–m. 
H. rubiginosum. k. Estroma sobre galho em decomposição. l. Seção vertical do estroma. 
m. Ascosporo. Barra de escala: a, m = 15 mm; b, e, h, j = 5 µm; d = 1 mm; g = 3 mm; l 
= 2 mm. 
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4.2.1.5.10 Hypoxylon perforatum (Schwein.: Fr.) Fr., Summa Veg. Scand. II, p. 384. 1849.  

Figura 16i–l 

≡ Sphaeria perforata Schwein., Schriften Naturf. Ges. Leipzig 1: 31. 1822; Schwein.: Fr., Syst. 

Mycol. II, p. 340. 1823.  

≡ Hypoxylon rubiginosum (Pers.: Fr.) Fr. var. perforatum (Schwein.: Fr.) L. E. Petrini apud L. E. 

Petrini & Müller, Mycol. Helv. 1: 531. 1986.  

= Hypoxylon durissimum (Schwein.: Fr.) Sacc., Syll. Fung. I, p. 378. 1882; non Fr., 1849.  

≡ Sphaeria durissima Schwein., Schriften Naturf. Ges. Leipzig 1: 32. 1822; Schwein.: Fr., Syst. 

Mycol. II, p. 335. 1823.  

= Sphaeria decorticata Schwein., Trans. Amer. Philos. Soc., n. ser., 4: 191. 1832; non (Pers.: Fr.) 

DC. & Lam., 1805; [nom. rejic., ICBN Arts. 13.1 (d) & 64.1].  

≡ Hypoxylon decorticatum (Schwein.) M. A. Curtis, Geol. Nat. Hist. Surv. North Carolina, pt. III, p. 

140. 1867.  

= Sphaeria catalpae Schwein., Trans. Amer. Philos. Soc., n. ser., 4: 193. 1832.  

≡ Hypoxylon catalpae (Schwein.) Sacc., Syll. Fung. I, p. 392. 1882.  

= ? Sphaeria leucostigma Lév., Ann. Sci. Nat. Bot., sér. III, 9: 142. 1848; non DC. & Lam., 1815; 

[nom. rejic., ICBN Art. 64.1].  

≡ Hypoxylon leucostigma (Lév.) Sacc., Syll. Fung. I, p. 367. 1882.  

= Hypoxylon luridum Nitschke, Pyren. Germ., p. 31. 1867.  

= Hypoxylon plumbeum Speg., Anales Soc. Ci. Argent. 18: 270. 1884.  

= Hypoxylon rubiginosum (Pers.: Fr.) Fr. var. microcarpum Speg., Anales Mus. Nac. Hist. Nat. 

Buenos Aires 17: 120. 1908.  

 

Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, com elevações periteciais inconspícuas a conspícuas, 

3–15 mm comprimento × 1–8 mm largura × 0.5–1 mm espessura; superfície marrom vinácea; 

pigmentos verde amarelado extraíveis em KOH; tecido abaixo da camada peritecial marrom escuro 

a negro, inconspícuo ou até 0.8 mm de espessura. Peritécios esféricos, 0.1–0.3 mm diam. Ostíolos 

abaixo do nível da superfície estromática. Ascos 80–130 × 5.5–9 µm, parte esporífera 56–77 mm 

comprimento, estipe 22–45 µm comprimento, anel apical iodo positivo, discóide, 0.5–1.5 µm altura 
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× 2–2.5 µm largura. Ascosporos marrons a marrom escuros, elipsóides-inequilaterais, com 

extremidades arredondadas, 10–12.5 × 4–5 µm, fenda germinativa retilínea a levemente sigmóide 

no comprimento do esporo; perispório deiscente em KOH 10%, liso ou com ornamentação 

espiralada inconspícua; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 445 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 31-XII-2007, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 

34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 06-VII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Hypoxylon perforatum havia sido relatada anteriormente para o Rio Grande do Sul, 

sendo uma das espécies da coleção de J. Rick (Ju e Rogers, 1996). Este é o primeiro relato da 

espécie para o Nordeste, coletada na Bahia e Paraíba. 

 

 

 

4.2.1.5.11 Hypoxylon rubiginosum (Pers.: Fr.) Fr., Summa Veg. Scand. II, p. 384. 1849. 

Figura 16k–m 

≡ Sphaeria rubiginosa Pers., Observ. Mycol. I, p. 69. 1796; Pers.: Fr., Syst. Mycol. II, p. 340. 1823; 

non Spreng., 1827.  

= Sphaeria granulosa Pers.: Fr., Syn. Meth. Fung., p. 11. 1801, non (Bull.) Sowerby, 1803.  

≡ Sphaeria multiformis Fr.: Fr. var. granulosa (Pers.: Fr.) Fr., Syst. Mycol. II, p. 334. 1823.  

= Hypoxylon stereoides Fr., Summa Veg. Scand. II, p. 384. 1849.  

= Hypoxylon botrys Nitschke, Pyren. Germ., p. 34. 1867.  

= Hypoxylon florideum Berk. & M. A. Curtis apud Berk., Grevillea 4: 50. 1875.  
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Estroma efuso-pulvinado, podendo ser pulvinado a hemisférico, com elevações periteciais 

inconspícuas a conspícuas, 1–6 cm × 0.8–4 cm largura × 0.7–1.3 mm espessura; superfície marrom 

vináceo; pigmentos alaranjados a ferruginosos extraíveis em KOH; tecido abaixo da camada 

peritecial inconspícuo. Peritécios esféricos a obovóides, 0.2–0.5 mm diam × 0.3–0.6 mm altura. 

Ostíolos abaixo do nível da superfície estromática. Ascos 105–162 × 6–8 µm, parte esporífera 66–

78 µm comprimento, estipe 39–82 µm comprimento, anel apical levemente corado em reagente de 

Melzer, discóide, 1–1.5 µm altura × 2–2.5 µm largura. Ascosporos marrons a marrom escuros, 

elipsóides-inequilaterais, com extremidades arredondadas, 9–11 × 4–5 µm, fenda germinativa 

retilínea no comprimento do esporo; perispório deiscente em KOH 10%, liso ou com ornamentação 

espiralada inconspícua; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’16”S, 50 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 05-I-2008, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, 

Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 450 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 22-VIII-2008, Jad. Pereira; Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 

15º09’18”W e 39º31’42”S, 240 m; em galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 31-XII-2007, 

Jad. Pereira. PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 

35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 06-XII-2008, Jad. 

Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Hypoxylon rubiginosum, apesar de ter sido coletada anteriormente no Brasil e estar 

depositada no Herbário PACA há algum tempo, foi relatada para o Rio Grande do Sul apenas 

recentemente (Pereira et al, 2010b). Uma das espécies de Hypoxylon descritas por A. C. Batista em 

Pernambuco, H. calyptra, foi sinonimizada para H. rubiginosum (Pereira et al., 2008a). Coletada em 

cinco das seis áreas consideradas neste estudo, H. rubiginosum está sendo relatada pela primeira vez 

para a Bahia e a Paraíba. 
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4.2.1.5.12 Hypoxylon rutilum Tul. & C. Tul., Sel. Fung. Carp. II, p. 38. 1863.  

 

= Hypoxylon pulchellum Sacc., Atti Soc. Veneto-Trentino Sci. Nat. Padova 4: 121. 1875.  

= Hypoxylon miniatum Cooke, Grevillea 7: 80. 1879.  

 

Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, 30 mm comprimento × 10 mm largura × 1 mm 

espessura; superfície vermelho tijolo; pigmentos alaranjados extraíveis em KOH; tecido abaixo da 

camada peritecial negro, 0.5–1 mm espessura. Peritécios esféricos, 0.1–0.2 mm diam. Ostíolos 

levemente acima do nível da superfície estromática, cônico–papilados a papillados. Ascos 120–130 

× 6–7 µm, parte esporífera 55–75 µm comprimento, estipe 49–66 µm comprimento, anel apical 

iodo positivo, discóide, 0.6–1 µm altura × 2 µm largura. Ascosporos marrons a marrom escuros, 

elipsóides-inequilaterais, com extremidades arredondadas, 7.5–9.5 × 3.5–4.5 µm, fenda germinativa 

retilínea no comprimento do esporo; perispório deiscente em KOH 10%, liso ou com ornamentação 

espiralada inconspícua; epispório liso. 

 

Material examinado: PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 

35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 14-IV-2008, Jad. 

Pereira.  

 

Comentários: Não há registros anteriores de ocorrência de Hypoxylon rutilum no Brasil. 

  

 

4.2.1.5.13 Hypoxylon subgilvum Berk. & Broome, J. Linn. Soc., Bot. 14: 120. 1873.  

 

= Hypoxylon caaguazu Speg., Anales Soc. Ci. Argent. 18: 275. 1884.  

 

Estroma efuso-pulvinado, com elevações periteciais inconspícuas a conspícuas, 0.5–1 mm 

espessura; superfície de cor tijolo escuro; grânulos vermelho-alaranjados abaixo da superfície e 

entre os peritécios; pigmentos extraíveis em KOH alaranjados; tecido abaixo da camada peritecial 
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negro, 0.4 mm espessura. Peritécios obovóides a tubulares, 0.15–0.3 mm diam × 0.2–0.6 mm altura. 

Ostíolos abaixo do nível da superfície estromática. Ascos 92–153 × 5–7 µm, parte esporífera 55–69 

µm comprimento, estipe 31–87 µm comprimento, anel apical iodo positivo a levemente corado em 

reagente de Melzer, discóide, 0.5–1 µm altura × 1.5–2 µm largura. Ascosporos marrons a marrom 

escuros, elipsóides-inequilaterais, com extremidades arredondadas, 8–11 × 4–5 µm, fenda 

germinativa retilínea a levemente sigmóide no comprimento do esporo; perispório deiscente em 

KOH 10%, com ornamentação espiralada inconspícua a conspícua; epispório liso. 

 

Material examinado: BAHIA, Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 450 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 16-IV-2008, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 

07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-XII-

2008, Jad. Pereira. PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho 

morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 5-I-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Pereira et al. (2010b) assinalaram Hypoxylon subgilvum para o Rio Grande do Sul e 

Bahia. Este é o primeiro relato da espécie em Pernambuco e Paraíba. 

 

 

4.2.1.5.14 Hypoxylon umbilicatum Speg., Bol. Acad. Nac. Ci. 11: 507. 1889.  

 

≡ Hypoxylon umbrinovelatum Berk. & M. A. Curtis var. umbilicatum (Speg.) Rick, Brotéria, sér. 

Bot., 25: 27. 1931.  

 

Estroma pulvinado, elevações periteciais conspícuas, 4 mm diam × 1 mm espessura; 

superfície tijolo escuro; sem pigmentos aparentes extraíveis em KOH; tecido abaixo da camada 

peritecial inconspícuo. Peritécios obovóides, 0.5–0.7 mm diam × 0.6–0.8 mm altura. Ostíolos 

abaixo do nível da superfície estromática. Ascos danificados. Ascosporos marrom enegrecidos, 

elipsóides, aproximadamente equilaterais, com extremidades arredondadas, 41–50 × 22–28 µm, 
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fenda germinativa retilínea levemente menor que o comprimento do esporo; perispório indeiscente 

em KOH 10%; epispório liso.  

 

Material examinado: BAHIA, Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 450 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 15-VII-2010, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois 

Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 

06-XII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Hypoxylon umbilicatum foi registrada apenas para São Paulo (Hladki e Romero, 

2009; Ju e Rogers, 1996; Pereira et al., 2010b). Este é o primeiro relato desta espécie para o 

Nordeste, coletada na Bahia e Pernambuco. 
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4.2.1.6 Chave para os táxons de Kretzschmaria 

 

1. Estroma exclusivamente séssil, pulvinado a efuso-pulvinado, agregado, 0.5 a 9  cm diam × 0.8–4 

mm espessura, margens inclinadas, crenadas; ascosporos 35–43 × 9–10.5 µm, fenda germinativa 

retilínea do comprimento do esporo ou um pouco menor que este......................... K. sandvicensis 

1. Estroma séssil ou estipitado, globoso ou turbinado a obcônico...................................................... 2 

2. Estroma globoso, solitário ou gregário, 2–2.5 mm diam; estipe 2 mm comprimento × 0.5–1.5 

mm espessura, ramificado ou não; ascosporos 26.5–31 × 6.5–8 μm, fenda germinativa 

retilínea menor que o comprimento do esporo....................................................... K. aspinifera 

2. Estroma turbinado ou obcônico; peritécios exclusivamente obovóides ou obovóides a 

tubulares..................................................................................................................................... 3 

3. Estroma 2–5 mm diam, contendo diversos peritécios, estipe cilíndrico ou menos frequente 

ausente; peritécios obovóides, 0.5–1 mm diam × 1–1.5 mm altura; ostíolos levemente papilados; 

ascosporos 27–35 × 7–11 µm............................................................................................ K. clavus 

3. Estroma 5–9 mm diam × 4–7 mm altura, ligado ao substrato com um estipe curto; peritécios 

obovóides a tubulares, 0.8–1.2 mm diam × 1.5–2.3 mm altura; ostíolos cônicos; ascosporos 29–

36 × 6–8 µm................................................................................................... K. aff. neocaledonica 

  

 

4.2.1.6.1 Kretzschmaria Fr., Summa veg. Scand., Section Post. (Stockholm): 409. 1849. 

≡ Sphaeria clavus Fr.: Fr., Linnaea 5: 543.1830. 

≡ Rhopalopsis Cooke, Grevillea 11: 93. 1883.  

TIPO: R. clavus (Fr.: Fr.) Cooke [≡ Sphaeria clavus Fr.: Fr.] 

= Ascostroma Bonord., Handb. Allg. Mykol., p. 272. 1851.  

LECTOTIPO [selected by Laessøe (1994)]: Sphaeria deusta Hoffm.: Fr. [≡  Kretzschmaria 

deusta (Hoffm.: Fr.) P. Martin] 

= Ustulina Tul. & C. Tul., Sel. Fung. Carp. II, p. 23. 1863.  

TIPO: U. vulgaris Tul. & C. Tul. [= Sphaeria deusta Hoffm.: Fr. ≡ Kretzschmaria deusta 

(Hoffm.: Fr.) P. Martin] 
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= Holttumia C. G. Lloyd, Mycol. Writings 7: 1285. 1924.  

TIPO: H. congregata C. G. Lloyd [= Kretzschmaria macrosperma (Mont.) J. D. Rogers & 

Y.-M. Ju] 

 

Kretzschmaria é um gênero no qual a maioria dos táxons é encontrada em regiões tropicais. 

Segundo Pereira et al. (2008, 2009), são aceitos 22 táxons, dos quais nove foram relatados no 

Brasil. 

De a cordo com Rogers e Ju (1998), Kretzschmaria apresenta as seguintes características: a) 

estroma maduro com uma camada externa carbonácea envolvendo uma camada interna macia, a 

qual se desintegra na maturidade; b) estromas são presos ao substrato por estipes 

(kretzschmarióides) ou hifas conectivas (ustulinóides); c) estromas são desprovidos de pigmentos 

coloridos em KOH; d) o anamorfo é do tipo Geniculosporium; e) o anel apical do asco é alto e 

largo, usualmente corado em reagente de Melzer; f) ascosporos são mais ou menos inequilaterais 

com fenda germinativa do lado achatado, com perispório indeiscente em KOH. 

Pereira e Pizzigatti (1980) encontraram Kretzschmaria sp. em cancro de tronco causados por 

Phytophthora palmivora em cacaueiros no sul da Bahia e no Espírito Santo. 

 

 

4.2.1.6.2 Kretzschmaria aff. neocaledonica (Har. & Pat.) J. D. Rogers & Y.-M. Ju, Mycotaxon 68: 

363. 1998. 

≡ Hypoxylon neocaledonicum Har. & Pat., J. Bot. (Morot) 17: 14. 1903. 

= Hypoxylon sphaericum Pat., Bull. Soc. Mycol. France 40: 35. 1924. 

 

Estroma obcônico a turbinado, agregado, 5–9 mm diam × 4–7 mm altura, ligado ao substrato 

com um estipe curto; superfície negra, liso acima e reticulado nos lados. Peritécios obovóides a 

tubulares, 0.8–1.2 mm diam × 1.5–2.3 mm altura. Ostíolos cônicos. Ascos danificados. Ascosporos 

marrons a marrom escuros, fusóides-inequilaterais, com extremidades arredondadas e 

frequentemente amassadas, lisos, 29–36 × 6–8 µm, fenda germinativa retilínea muito menor do que 

o comprimento do esporo. 
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Material examinado: PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 

35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-XIII-2007, Jad. 

Pereira. 

 

Comentários: O espécime coletado não estava em boas condições, apresentando estroma velho. 

Porém, após análise, determinou-se tratar, provavelmente, de Kretzschmaria neocaledonica. Este é 

o primeiro registro da espécie para o Brasil, se confirmada. Novos esforços serão empreendidos 

visando a coleta de espécime adequado. 

 

 

4.2.1.6.3 Kretzschmaria aspinifera Jad. Pereira, J. D. Rogers & J. L. Bezerra, Sydowia 61(2): 321. 

2009. 

Figura 17a–c 

Estroma superficial, erumpente, solitário ou gregário, cabeça globosa, coroada, 2–2.5 mm 

diam; estipe 2 mm comprimento × 0.5–1.5 mm espessura, ramificado ou não; superfície levemente 

quebrada, marrom com tecido branco ao redor da camada peritecial; textura carbonácea. Peritécios 

esféricos, 2–4 por cabeça, 0.8–1 mm diam. Ostíolos levemente papilados. Ascos 8-esporados, 247–

252 × 9 μm quando unisseriado e 12 μm quando bisseriado, parte esporífera 147–153 μm 

comprimento, com anel apical iodo positivo, formato de urna, 5.5–6 μm altura × 4.5–5 μm largura. 

Ascosporos marrons, naviculares com extremidades pontudas, lisos, 26.5–31 × 6.5–8 μm, fenda 

germinativa retilínea menor que o comprimento do esporo.  

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15o10’12”S e 39o03’12”W, 59m alt., em 

árvore morta não identificada, 16 Aug 2008, leg. Jad. Pereira, (HOLÓTIPO, WSP 71637).  

 

Comentários: Kretzschmaria aspinifera foi descrita recentemente por Pereira et al. (2009), 

indicando que novos táxons de Xylariaceae deverão ser encontrados no Ecoparque de Una, tendo 

em vista sua elevada biodiversidade. 
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Figura 17 – Kretzschmaria aspinifera, K. clavus e K. sandvicensis a–c. K. aspinifera. a. Estromas 

(visão superior). b. Seção vertical do estroma mostrando peritécios esféricos. c. 

Ascosporos maduros com fenda germinativa retilínea menor que seu comprimento. d–

g. Kretzschmaria clavus. d. Estromas sobre galho morto. e. Visão superior dos 

peritécios. f. Peritécios em seção vertical do estroma. f. Ascosporos com fenda 

germinativa um pouco menor que o seu comprimento. h–i. K. sandvicensis. h. 

Superfície estromática. i. Peritécios seccionados verticalmente. Barra de escala: a, d = 

5 mm; b, e = 2 mm; c = 20 µm; f = 30 µm; i = 1,5 mm.  
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4.2.1.6.4 Kretzschmaria clavus (Fr.: Fr.) Sacc., Syll. Fung. II, p. xxix. 1883. 

Figura 17d–g 

≡ Sphaeria clavus Fr., Linnaea 5: 543. 1830; Fr.: Fr., Syst. Mycol. Index, p. 162. 1832. 

≡ Hypoxylon clavus (Fr.: Fr.) Mont., Ann. Sci. Nat. Bot., sér. II, 13: 355. 1840. 

≡ Rhopalopsis clavus (Fr.: Fr.) Cooke, Grevillea 11: 94. 1883. 

= Sphaeria coenopus Fr., Linnaea 5: 542. 1830; Fr.: Fr., Syst. Mycol. Index, p. 162. 1832. 

≡ Hypoxylon coenopus (Fr.: Fr.) Mont., Ann. Sci. Nat. Bot., sér. II, 13: 356. 1840. 

≡ Xylaria coenopus (Fr.: Fr.) Berk. & M. A. Curtis apud Berk., J. Acad. Nat. Sci. Philadelphia, ser. 

II, 2: 285. 1853. 

≡ Rhopalopsis coenopus (Fr.: Fr.) Cooke, Grevillea 11: 93. 1883. 

≡ Kretzschmaria coenopus (Fr.: Fr.) Sacc., Syll. Fung. II, p. xxix. 1883. 

= Xylaria puiggarii Speg., Anales Soc. Ci. Argent. 12: 52. 1881.  

≡ Rhopalopsis puiggarii (Speg.) Cooke, Grevillea 11: 94. 1883. 

≡ Kretzschmaria puiggarii (Speg.) Sacc., Syll. Fung. II, p. xxix. 1883. 

= ? Kretzschmaria novoguineensis Henn., Bot. Jahrb. Syst. 15, Beibl. 33: 7. 1892.  

= Kretzschmaria pusilla Ellis & Everhart apud C. L. Smith, Bull. Lab. Nat. Hist. Iowa State Univ. 

2: 410. 1893. 

= Kretzschmaria divergens Starb., Bih. Kongl. Svenska Vetensk.-Akad. Handl. 27, 3: 6. 1901.  

= Kretzschmaria australiensis Henn., Hedwigia 42 (Beibl.): 83. 1903. Fide Dennis (1957). 

= Kretzschmaria apoda C. G. Lloyd, Mycol. Writings 7: 1120. 1922. 

 

Estroma com parte fértil convexa ou achatada, turbinada ou obcônica, 2–5 mm diam, 

contendo diversos peritécios, estipe cilíndrico ou com menor frequência sésseis; superfície marrom 

acobreado a marrom enegrecido, liso ou às vezes com restos de camada papirácea; carbonáceo 

abaixo da superfície; tecido coriáceo a lenhoso entre e abaixo dos peritécios, branco a cinza, 

tornando-se marrom e desintegrando-se. Peritécios obovóides, 0.5–1 mm diam × 1–1.5 mm altura. 

Ostíolos levemente papilados. Ascos 285–306 × 9–11 µm, parte esporífera 218–224 µm 

comprimento, estipe 52–73 µm comprimento, anel apical iodo positivo, forma de urna, 5–7 µm 
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altura × 3.5–4 mm largura. Ascosporos de cor marrom a marrom escuro, elipsóides ou algumas 

vezes fusóides, inequilaterais, com extremidades arredondadas, lisos, 27–35 × 7–11 µm, fenda 

germinativa retilínea muito menor que o comprimento do esporo. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’14”S, 52 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 31-XII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, 

Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 452 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 10-VII-2009, Jad. Pereira; Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 

15º09’18”W e 39º31’42”S, 241 m; em galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 07-I-2009, Jad. 

Pereira. PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em 

galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-IV-2008, Jad. Pereira. PARAÍBA, João 

Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Kretzschmaria clavus é uma espécie cosmopolita, sendo relatada no Brasil desde o 

início do Séc. XX no Sul do país. Recentemente Pereira et al. (2010b) catalogaram sete estados 

brasileiros em que K. clavus ocorre: Amazonas, Bahia, Mato Grosso, Paraná, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. Entretanto, este estudo revela a ocorrência da espécie pela 

primeira vez na Paraíba, ampliando, assim, a sua distribuição no território brasileiro. 

 

 

4.2.1.6.5 Kretzschmaria sandvicensis (Reichardt) J. D. Rogers & Y.-M. Ju, Mycotaxon 68: 366. 

1998. 

Figura 17h–i 

≡ Hypoxylon sandvicense Reichardt, Sitzungsber. Kaiserl. Akac. Wiss., Math.-Naturwiss. Cl., Abt. 

I, 75: 6. 1877. 

= Ustulina tessulata Berk. ex Cooke, Grevillea 12: 3. 1883. 

= Nummularia macrospora Pat., Bull. Soc. Mycol. France 3: 175. 1887. 

= Nummularia gigaspora Pat., ined. 
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  Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, agregado, 0.5 a 9  cm diam × 0.8–4 mm espessura, 

margens incinadas, crenadas; superfície marrom acobreado a marrom escuro, apresentando quebras 

reticuladas; carbonáceo abaixo da superfície; tecido coriáceao a lenhoso entre e abaixo dos 

peritécios, cinza a marrom escuro, desintegrando-se. Peritécios esféricos a obovóides, 0.8–1.4 mm 

diam × 1–2 mm altura. Ostíolos papilados. Ascos danificados, anel apical iodo positivo, formato de 

urna, 6–9 mm altura × 4–5.5 mm largura. Ascosporos de cor marrom escura, fusóides a elipsóides, 

inequilaterais, lisos, 35–43 × 9–10.5 µm, fenda germinativa retilínea próxima ao comprimento do 

esporo ou um pouco menor que este. 

 

Material examinado: PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 

35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VIII-2008, Jad. 

Pereira. 

 

Comentários: Kretzschmaria sandvicensis ocorre em alguns países da América do Sul (Rogers e 

Ju, 1998), incluindo o Brasil, onde foi registrada no Paraná (de Meijer, 2006). A confirmação desta 

espécie em Pernambuco é o primeiro relato para o Nordeste e o segundo para o Brasil. 

 

 

 

 



Pereira ,  Jadergudson –  Xylar iaceae (Asco mycota)  em áreas. . .                                              99 
 

 

4.2.1.7 Chave para os táxons de Nemania 

 

1. Peritécios exclusivamente esféricos................................................................................................ 2 

1. Peritécios esféricos a obovóides...................................................................................................... 4 

2. Peritécios 1–1.2 mm diam; ostíolos cincundados por um pequeno disco de 0.1–0.2 mm diam; 

ascosporos 11–13 × 5–6 µm, fenda germinativa retilínea, do comprimento do esporo do lado 

achatado................................................................................................................. N. bipapillata 

2. Peritécios sem disco ostiolar; ascosporos de outro modo........................................................... 3 

3. Peritécios 0.4–0.7 mm diam; ascosporos 8–10 × 4–4.5 µm, fenda germinativa retilínea, 

inconspícua, 1/4 a 1/3 do comprimento do esporo no lado achatado........................ N. beaumontii 

3. Peritécios 0.7–0.9 mm diam; ascosporos 8–13 × 4–5 µm, fenda germinativa retilínea a levemente 

sigmóide, do comprimento do esporo.............................................................................. N. diffusa 

4. Peritécios 0.5–0.7 mm diam × 0.4–0.6 mm altura; ascosporos 10–15 × 5–7 µm... N. confluens 

4. Peritécios 0.7–1 mm diam × 0.6–0.9 mm altura; ascosporos 8–11 × 4–6 µm.............. N. effusa 

 

 

 

4.2.1.7.1 Nemania Gray, Nat. Arr. Brit. Pl. (London) 1: 508, 516. 1821. 

≡ Sphaeria Pers. : Fr. 

≡ Gamosphaera Dumort., Comment. Bot.: 90 (1822). 

≡ Hypoxylon Bull. sect. Papillata J. H. Miller subsect. Primocinerea J. H. Miller, A Monograph 

of the World Species of Hypoxylon: 57 (1961). 

 

Apesar de Nemania ter sido estabelecido em 1821, este gênero foi lectotipificado por Donk 

(1964) para Sphaeria serpens Pers. Mas foi a partir de trabalhos publicados por Pouzar (1985 a, b) 

que Nemania foi aceito por muitos micologistas, incluindo J. D. Rogers (Ju e Rogers, 2002), o qual 

englobou também diversas espécies de Hypoxylon. 
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Segundo Ju e Rogers (2002), táxons de Nemania possuem todas ou muitas das seguintes 

características: a) estromas escuros ou com coloração desbotada, carbonáceos e mais resistentes; b) 

não liberam pigmentos em KOH 10 %; c) usualmente são mais ou menos pulvinados e fixados ao 

substrato pela área da base; d) possuem múltiplos peritécios que não ficam intactos quando se tenta 

separar com estilete; e) o interior do estroma possui uma camada inicialmente macia e 

esbranquiçada em torno dos peritécios, persistindo na maturidade em alguns táxons e 

desaparecendo em outros na maturidade; f) ascos cilíndricos, geralmente com estipe longo e anel 

apical em alguns táxons amilóide, porém, em outros não, tornando-se amarelado ou avermelhado 

(reação dextrinóide); g) os ascosporos são amarelados a marrom escuros, apresentando uma fenda 

germinativa conspícua ou inconspícua do lado achatado (menos comum no lado convexo); h) 

ascosporos não apresentam deiscência do perispório em KOH 10%; i) anamorfo tipo 

Geniculosporium. 

 

 

4.2.1.7.2 Nemania beaumontii (Berk. & M. A. Curtis) Y.-M. Ju & J. D. Rogers, Nova Hedwigia 

74: 88 (2002). 

Figura 18a–c 

≡ Hypoxylon beaumontii Berk. & M. A. Curtis, in Berk., Grevillea 4: 93 (1876). 

≡ Valsaria beaumontii (Berk. & M. A. Curtis) Sacc., Syll. Fung. 1: 753 (1882). 

 

Estroma efuso-pulvinado, 0.7–2 cm diam × 0.7–0.8 mm espessura; superfície marrom escura 

a negra, com elevações periteciais conspícuas 2/3 a 1/2 expostas; tecido carbonáceo abaixo da 

superfície e entre os peritécios; tecido abaixo da camada peritecial incospícuo. Peritécios esféricos, 

0.4–0.7 mm diam. Ostíolos acima do nível da superfície estromática, com aberturas cônico-

papiladas, podendo ser envoltos em uma área levemente achatada. Ascos 121–143 × 4–5 µm, parte 

esporífera 66–73 µm comprimento, estipe 55–69 µm comprimento, anel apical iodo positivo, 

formato de chapéu invertido, 1–1.5 µm altura × 1.5 µm largura. Ascosporos marrom claros, 

reniformes, com extremidades arredondadas, 8–10 × 4–4.5 µm, fenda germinativa retilínea, 

inconspícua, 1/4 a 1/3 no comprimento do esporo no lado ventral. 

 



Pereira ,  Jadergudson –  Xylar iaceae (Asco mycota)  em áreas. . .                                              101 
 

 

Material examinado: PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em 

galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 06-VII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Em sua monografia sobre o gênero, Ju e Rogers (2002) revisaram um espécime de 

Nemania beaumontii coletado no Brasil por J. Rick no Rio Grande do Sul. Este é o segundo relato 

da espécie para o Brasil e o primeiro para o Nordeste, coletada na Parraíba. 

 

 

4.2.1.7.3 Nemania bipapillata (Berk. & M. A. Curtis) Pouzar, Česká Mykol. 39: 24. 1985. 

Figura 18d–f 

≡ Hypoxylon bipapillatum Berk. & M. A. Curtis, in Berk., J. Acad. Nat. Sci. Philadelphia, Ser. II, 2: 

285 (1853). 

≡ Hypoxylon subannulatum Henn. & E. Nyman, in Warb., Monsunia 1: 168 (1899), sensu J. H. 

Miller, A Monograph of the World Species of Hypoxylon: 95 (1961). 

≡ Nemania subannulata (Henn. & E. Nyman) Y. Abe & Z. L. Liu, Bull. Nat. Sci. Mus. Tokyo, Ser. 

B. (Bot.) 21: 80 (1995). 

= Hypoxylon freycinetiae Rehm, Leafl. Philipp. Bot. 8: 2959 (1916). 

≡ Astrocystis freycinetiae (Rehm) K. D. Hyde, Sydowia 49: 2 (1997). 

= Hypoxylon adumbratio P. Martin, J. S. African Bot. 34: 198 (1968)[nom. inval. Art. 37.1]; J. S. 

African Bot. 42: 82 (1976, validation). 

 

Estroma pulvinado, 1–3 cm diam × 1–1.3 mm espessura; superfície marrom a negra, com 

elevações periteciais conspícuas; tecido carbonáceo abaixo da superfície e entre os peritécios. 

Peritécios esféricos, 1–1.2 mm diam. Ostíolos cincundados por um pequeno disco de 0.1–0.2 mm 

diam. Ascos 134–152 × 5–6 µm, parte esporífera 68–75 µm comprimento, estipe 57–73 µm 

comprimento, anel apical iodo positivo, formato de chapéu invertido, 0.5–1.5 µm altura × 1 µm 

largura. Ascosporos marrom escuros, elipsoidais, com extremidades arredondadas, 11–13 × 5–6 

µm, fenda germinativa retilínea, do comprimento do esporo do lado ventral. 
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Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’14”S, 52 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 23-VIII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, 

Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 452 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 22-VIII-2009, Jad. Pereira; Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 

15º09’18”W e 39º31’42”S, 241 m; em galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 07-I-2009, Jad. 

Pereira. PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em 

galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira. PARAÍBA, João 

Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea 

indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Espécimes de Nemania bipapillata foram coletados em cinco das seis áreas de 

estudo, mostrando ser uma espécie de ampla ocorrência. Recentemente registrada por Pereira et al. 

(2010b) para o Brasil (Bahia), este é o primeiro relato para Pernambuco e Paraíba. 

 

 

 

4.2.1.7.4 Nemania confluens (Tode : Fr.) Læssøe & Spooner, Kew Bull. 49: 40 (1994). 

Figura 18 g–i 

≡ Sphaeria confluens Tode, Fung. Mecklenb. Sel. 2: 19 & 63 (1791) : Fr., Syst. Mycol. 2: 342 

(1823)[non Willd. (1787)]. 

≡ Sphaeria albicans Pers. var. confluens (Tode : Fr.) Pers., Syn. Meth. Fung.: 70 (1801). 

≡ Hypoxylon confluens (Tode : Fr.) Westend., Bull. Acad. Roy. Sci. Bruxelles 12: 242 (1845)[non 

(Willd.) Wettst. (1885)]. 

= Sphaeria uda Pers. : Fr. var. salicaria Pers., Syn. Meth. Fung.: 33 (1801). 

=? Sphaeria albicans Pers., Observ. Mycol. 1: 71 (1796). 

= Sphaeria diderma Schwein., Trans. Amer. Philos. Soc., N. Ser., 4: 191 (1832). 

= Hypoxylon semiimmersum Nitschke, Pyrenom. Germ.: 50 (1867). 

=? Hypoxylon magellanicum Speg., Bol. Acad. Nac. Ci. 11: 41 (1887). 
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Estroma efuso-pulvinado, 0.8–4 cm diam × 0.3–0.8 mm espessura; superfície negra, com 

elevações periteciais conspícuas; tecido carbonáceo abaixo da superfície e entre os peritécios. 

Peritécios esféricos a obovóides, 0.5–0.7 mm diam × 0.4 × 0.6 mm altura. Ostíolos abaixo do nível 

da superfície estromática. Ascos 121–147 × 3.5–5 µm, parte esporífera 62–73 µm comprimento, 

estipe 51–67 µm comprimento, anel apical iodo positivo, formato de chapéu invertido, 1–1.5 µm 

altura × 0.5–1 µm largura. Ascosporos marrons a marrons escuros, elipsoidais-inequilaterais, com 

extremidades arredondadas, 10–15 × 5–7 µm, fenda germinativa retilínea, menor que o 

comprimento do esporo. 

 

Material examinado: PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 

35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 06-XII-2008, Jad. 

Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim 

Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-

XII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Nemania confluens foi coletada apenas na Paraíba e Pernambuco. Anteriormente, 

Batista (1960) havia registrado esta espécie em Pernambuco como Hypoxylon semiimersum 

Nitschke, (URM 17421), de acordo com Pereira et al. (2010b). Este é o primeiro relato de N. 

confluens para a Paraíba. 

 

 

 

4.2.1.7.5 Nemania diffusa (Sowerby) S. F. Gray, Nat. Arr. Brit. Pl.: 517 (1821). 

Figura 18j–m 

≡ Sphaeria diffusa Sowerby, Col. Fig. Engl. Fung. 3: Pl. 373, Fig. 10 (1803)[non Schwein. (1832)]. 

= Sphaeria exarata Schwein., Trans. Amer. Philos. Soc., N. Ser., 4: 192 (1832). 

≡ Hypoxylon exaratum (Schwein.) Sacc., Syll. Fung. 1: 392 (1882). 

=? Sphaeria unita Fr. : Fr., Elenchus Fung. 2: 67 (1828). 

≡ Hypoxylon unitum (Fr. : Fr.) Nitschke, Pyrenom. Germ.: 44 (1867). 
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≡ Nemania unita (Fr. : Fr.) Krieglst. & Enderle, Mittbl. AG Pilzk. Niederrhein VII, 1: 64 (1989). 

= Hypoxylon subluteum Ellis & Everh., N. Amer. Pyrenom.: 648 (1892). 

= Hypoxylon lilacinofuscum Bres., Fl. Trident. Nov. 2: 43 (1892). 

= Hypoxylon cohaerens (Pers. : Fr.) Fr. var. brasiliense Starb., Bih. Kongl. Svenska Vetensk-Akad. 

Handl. 27, 3: 8 (1901). 

= Ustulina linearis Rehm, Hedwigia 31: 310 (1892). 

= Hypoxylon vestitum Petch, Ann. Roy. Bot. Gard. (Peradeniya) 8: 156 (1924). 

 

Estroma pulvinado a efuso-pulvinado, 2–5 cm diam × 0.8–2 mm espessura; superfície 

marrom escuro, com elevações periteciais conspícuas a inconspícuas; tecido carbonáceo abaixo da 

superfície e entre os peritécios, negro. Peritécios esféricos, 0.7–0.9 mm diam. Ostíolos na altura do 

nível da superfície estromática. Ascos 141–162 × 6–7 µm, parte esporífera 71–83 µm comprimento, 

estipe 60–82 µm comprimento, anel apical iodo positivo, formato de chapéu invertido, 1–1.5 µm 

altura × 0.5–1 µm largura. Ascosporos marrons, elipsoidais-inequilaterais, com extremidades 

arredondadas, 8–13 × 4–5 µm, fenda germinativa retilínea a levemente sigmóide, no comprimento 

do esporo. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’14”S, 52 m; em 

galho de árvore dicotiledônea indeterminada, 31-XII-2007, Jad. Pereira; Wenceslau Guimarães, 

Reserva Ecológica de Wenceslau Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’22”S, 452 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 22-VIII-2009, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, Recife, Reserva 

Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore 

dicotiledônea indeterminada, 18-VII-2007, Jad. Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 

07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-

2008, Jad. Pereira; PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho 

morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VII-2008, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Registro anterior de Nemania diffusa no Brasil foi feito por Ju e Rogers (2002) ao 

examinarem um espécime coletado no Rio Grande do Sul e depositado como Hypoxylon cohaerens 
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var. brasiliense. Este é, portanto, o primeiro relato desta espécie de Nemania para a Bahia, Paraíba e 

Pernambuco. 

 

 

4.2.1.7.6 Nemania effusa (Nitschke) Pouzar, Česká. Mykol. 39: 24 (1985). 

Figura 18n–p 

≡ Hypoxylon effusum Nitschke, Pyrenom. Germ.: 48 (1867). 

≡ Hypoxylon serpens (Pers. : Fr.) J. Kickx fil. var. effusum (Nitschke) J. H. Miller, Monogr. of the 

World Species of Hypoxylon: 80 (1961). 

 

Estroma efuso-pulvinado, 4–7 cm diam × 0.9–2 mm espessura; superfície negra, com 

montes periteciais conspícuos; tecido carbonáceo abaixo da superfície e entre os peritécios, negro. 

Peritécios esféricos a obovóides, 0.7–1 mm diam × 0.6–0.9 mm altura. Ostíolos abaixo do nível da 

superfície estromática ou no mesmo nível. Ascos 97–115 × 3–4 µm, parte esporífera 56–64 µm 

comprimento, estipe 51–62 µm comprimento, anel apical iodo positivo, formato de chapéu 

invertido, 0.5–1 µm altura × 1.5 µm largura. Ascosporos de coloração marrom clara a marrom 

escura, elipsoidais-inequilaterais, com extremidades arredondadas, 8–11 × 4–6 µm, fenda 

germinativa retilínea menor que o comprimento do esporo. 

 

Material examinado: PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 

35º57’00’’W, 44 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-VIII-2008, Jad. 

Pereira; Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 06-XII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Nemania effusa está sendo relatada para o Brasil pela primeira vez, coletada em 

Pernambuco. Depositada no Herbário URM como Hypoxylon effusum e tendo sido revisada neste 

estudo, não se sabe de publicações que registrem sua ocorrência anteriormente no país. 
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Figura 18 – Nemania beaumonti, N. bipapillata, N. confluens, N. diffusa e N. effusa. a–c. N.  
beaumonti. a. Estroma. b. Peritécios em seção vertical do estroma. c. Ascosporos. d–f. 
N. bipapillata. d. Peritécios esféricos em seção vertical do estroma. e. Ostíolos 
papilados envoltos por pequeno disco. f. Ascosporos com fenda germinativa retilínea. 
g–i. N. confluens. g. Estroma sobre casca de galho em decomposição. h. Seção vertical 
do estroma. i. Ascosporos. j–m. N. diffusa. j. Estroma sobre galho morto. l. Peritécios 
agrupados. m. Ascosporo com fenda germinativa levemente sigmóide. n–p. N. effusa. 
n–o. Estromas. p. Peritécios. q. Ascosporo. Barra de escala: b, e, l, o, p = 1 mm; c = 
20 µm; d = 2 mm; f = 10 µm; h = 1,5 mm; i = 7 µm; m, q = 5 µm; n = 3 mm. 
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4.2.1.8 Phylacia Lév. , Annls Sci. Nat., Bot., sér. 3, 3: 61. 1845. 

≡ Henningsina Möller, Bot. Mitt. Trop. 9: 309 (1901) 

≡ Leveillea Fr., Summa veg. Scand., Section Post. (Stockholm): 409 (1849) 

 

Segundo Bitzera et al. (2008), Phylacia possui 10 espécies, não apresentando ascoma 

ostiolado e com o aparato apical do asco muito reduzido, além de ascosporos desprovidos de fenda 

germinativa. Os ascos são evanescentes e os ascosporos formam uma massa pulverulenta dentro do 

estroma (Dennis, 1957; Rodrigues e Samuels, 1989).  O relato mais recente de uma nova espécie foi 

feito por Medel et al. (2006), P. mexicana. 

Pereira et al. (2010b) fizeram um levantamento sobre Phylacia no Brasil e relataram seis 

táxons ocorrendo em 17 estados e no Distrito Federal: P. bomba, P. bomba var. macrospora, P. 

globosa, P. poculiformis, P. surinamensis e P. turbinata. 

 

 

4.2.1.8.1 Phylacia poculiformis (Mont.) Mont., Annls Sci. Nat., Bot., sér. 4 3: 135 (1855) 

Figura 19 

≡ Hypoxylon poculiforme Mont., Annls Sci. Nat., Bot., sér. 2 13: 354 (1840) 

≡ Xylaria poculiformis (Mont.) Berk. & Curt., J. Acad. Nat. Sci. Philadelphia, Sere 2, 2: 285. 1853. 

≡ Camillea poculiformis (Mont.) Lloyd, Mycological Notes 5, Large Pyrenomyc. 9. 1917. 

 

Estroma solitário ou em pequenos grupos, formato de pera invertida, 5–8 mm, com estipes 

cilíndricos curtos; crusta lisa, lacada, fina, inicialmente marrom avermelhada tornando-se negra. 

Peritécios agrupados na porção apical do estroma, cilíndricos, com paredes finas, persistentes. 

Ascosporos elíticos-cilíndricos, oliva pálido, 10–15 × 5.5–7.5µm. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’12”S, 50 m. Em 

tronco em decomposição de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VIII-2008, Jad. Pereira. 
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Comentários: Os dados compilados por Pereira et al. (2010b) mostram que Phylacia poculiformis 

ocorre no Brasil nos seguintes estados: Amazonas, Bahia, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, 

Rondônia e Roraima. O espécime considerado neste estudo trata-se do URM 79231, o qual foi 

coletado na Bahia pelo autor. 

 

 

 

Figura 19 – Phylacia poculiformis. a. Estromas agrupados sobre tronco de árvore morta. b, c. 

Seção vertical do estroma expondo massa pulverulenta de ascosporos (setas). c. 

Ascosporos. d. Ascosporos cilíndricos. Barra de escala: b = 10 mm; d = 15 µm. 
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4.2.1.9 Rosellinia De Not., G. bot. ital. 1(1): 334. 1844 

≡ Byssitheca Bonord., Abh. naturforsch. Ges. Halle 8: 82, 156 (1864) 

 

Rosellinia é um gênero cosmopolita e possui algumas espécies causadoras de doenças em 

plantas (Whalley 1996), mas a maioria é sapróbia ou endofítica (Petrini, 1992; Smith e Hyde 2001). 

Alguns gêneros são próximos de Rosellinia, a exemplo de Amphirosellinia, Astrocystis, 

Colludiscula, Entoleuca, Guestia, Halorosellinia, Helicogermslita, Nemania e Stilbohypoxylon 

(Petrini, 2003; Ju et al., 2004b). 

De acordo com Petrini (1993), o conceito taxonômico de Rosellinia baseia-se na 

combinação de caracteres específicos, como subículo, anamorfo, tamanho e forma do estroma, 

morfologia do anel apical do asco, tamanho e forma dos ascosporos, apêndices e tampões viscosos 

ou bainhas, e fenda germinativa do ascosporo. Ainda segundo a autora, a identificação de espécies 

baseia-se, principalmente, na morfologia do ascosporo, pois este é o caráter mais estável. 

Uma das espécies recentemente estabelecidas foi R. capetribulensis (Bahl et al., 2005). No 

Brasil Pereira et al. (2010b) listaram a ocorrência de 13 espécies de Rosellinia. 

 

 

4.2.1.9.1 Rosellinia procera Syd., Lloydia 8(1): 37 (1910) 

Figura 20 

Estroma 500–900 μm altura, paredes com anéis concêntricos, marrom escuro, negro ao redor 

dos ostíolos, tornando-se negro quando velho; solitário; coroado. Ostíolos levemente papilados. 

Peritécios destacados e colapsados em material maduro. Anel apical do asco 2–4 μm altura, 3–5 μm 

de largura, iodo positivo. Ascosporos 17–21 μm × 9–11.5 μm, elipsóides-inequilaterais, marrom 

escuros, fenda germinativa retilínea, podendo chegar ao comprimento do esporo. 
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Material examinado: BAHIA, Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 15o09’19”S e 39o31’40”W, 250m 

alt., em casca morta de árvore indeterminada, 31 Dez 2007, leg. Jad. Pereira. 

 

Comentários: Não existem relatos da ocorrência de Rosellinia procera no Brasil, sendo este, 

portanto, o primeiro registro da espécie no país. 

 

 

 

Figura 20 – Rosellinia procera. a. Estromas. b. Ascosporos alongados. Barra de escala: a = 1 cm;  

b = 10um. 
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4.2.1.10 Chave para os táxons de Stilbohypoxylon 

 

1. Estroma contendo até 8 peritécios; ascosporos 20–25 × 8–10.5 (–11) μm........................................ 

................................................................................................. S. quisquiliarum var. microsporum 

1. Estroma contendo até 6 peritécios; ascosporos 25–32.5 × 8–15µm................................................... 

............................................................................................... S. quisquiliarum var. quisquiliarum 

 

 

4.2.1.10.1 Stilbohypoxylon Henn., Hedwigia 41: 16 (1902)  

≡ Kretzschmaria Fr. section Stilbohypoxylon (Henn.) P. Martin, J. S. African Bot. 36: 78 (1970) 

 

Stilbohypoxylon foi estabelecido em 1902 por Hennings e as mais recentes revisões do 

gênero foram feitas por Rogers e Ju (1997) e Petrini (2004), os quais consideraram dez táxons 

válidos, incluindo Stilbohypoxylon moelleri Henn., Stilbohypoxylon quisquiliarum var. 

quisquiliarum e Stilbohypoxylon samuelsii J. D. Rogers & Y. M. Ju. Na América do Sul os 

trabalhos mais recentes foram feitos por Hladki e Romero (2003) e Pereira et al. (2009). Estes 

últimos estabeleceram S. quisquiliarum var. microsporum Jad. Pereira, J.D. Rogers & J.L. Bezerra a 

partir de um espécime coletado na Bahia.  

Dentre as características do gênero, pode-se citar: estroma peritecióide, com ou sem 

remanescentes de sinêmio, superfície lisa ou rugosa; peritécio esférico; ostíolos papilados; asco 

amilóide; ascosporos marrons, elipsóides-inequilaterais com ou sem bainha hialina, e fenda 

germinativa reta ou sigmóide. 
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4.2.1.10.2 Stilbohypoxylon quisquiliarum var. microsporum Jad. Pereira, J.D. Rogers & J.L. 

Bezerra, Sydowia 61(2): 322. 2009.  

Figura 21a–c 

Estroma peritecióide, globoso a semigloboso, 0.8–1.4 mm diam, isolado ou gregário, 

erumpente, superfície rugosa a sulcada, carbonáceo; superfície marrom a marrom escura na 

maturidade, negro no interior; base do estroma branca. Peritécios negros, esféricos a subglobosos, 

0.6–0.8 mm diam, 1 a 8 por estroma. Ostíolos papilados, eventualmente com disco ostiolar acima da 

superfície. Ascos não observados. Ascosporos marrons a marrom escuros, elipsóides-inequilaterais, 

com extremidades arredondadas, 20–25 × 8–10.5 (–11) μm, fenda germinativa conspícua, em 

espiral, no lado achatado. 

 

Material examinado: BAHIA, Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 15o09’19”S e 39o31’40”W, 275m 

alt., em casca morta de árvore indeterminada, 07 Nov 2006, leg. Jad. Pereira, (HOLÓTIPO, WSP 

71636). 

 

Comentários: Stilbohypoxylon quisquiliarum var. microsporum foi estabelecida recentemente por 

Pereira et al. (2009), diferindo da variedade tipo por ter ascosporos menores (20–25 × 8–11µm) e 

até oito  peritécios em cada estroma. Táxon só relatado na Bahia. 

 

 

 

4.2.1.10.3 Stilbohypoxylon quisquiliarum var. quisquiliarum (Mont.) J.D. Rogers & Y.M. Ju, 

Mycol. Res. 101(2): 137 (1997 

Figura 21d–f 

O teleomorfo é semelhante a S. quisquiliarum var. microsporum, porém apresenta esporos 

maiores  (25–33 × 13–17 µm) e menor número de peritécios por estroma (até seis). 

  

Material examinado: BAHIA, Jussari, RPPN Serra do Teimoso, 15o09’19”S e 39o31’40”W, 275m 

alt., em casca morta de árvore indeterminada, 07 Nov 2006, leg. Jad. Pereira, (HOLÓTIPO, WSP 
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71636); PERNAMBUCO, Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 

40 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 08-I-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Relatada anteriormente no Brasil como Hypoxylon quisquiliarum (Miller, 1961), no 

estado de São Paulo. Este é o primeiro registro do táxon para a Bahia. 

 

 

 

 

Figura 21 – Stilbohypoxylon quisquiliarum var. microsporum e S. quisquiliarum var. 

quisquiliarum. a–c. S. quisquiliarum var. microsporum. a. Estroma. b. Peritécios 

ostiolados. c. Ascosporo com fenda germinativa espiralada. d–f. S. quisquiliarum var. 

quisquiliarum. d. Estromas. e. Peritécio seccionado verticalmente. f. Ascosporos. 

Barra de escala: a = 2 mm; b = 1 mm; c = 10 µm; d,e = 1,5 mm; f = 15 µm. 
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4.2.1.11. Thamnomyces Ehrenb., Horae Phys. Berol.: 79 (1820)  

 

Thamnomyces Ehrenb. foi estabelecido para T. chamissonis, um fungo xilariáceo com 

peritécios imersos na extremidade de ramificações estromáticas eretas.  

Thamnomyces é um gênero com seis espécies aceitas, incluindo T. camerunensis (Henn.) 

Henn., uma espécie dendróide com ascosporos grandes e restrita ao Continente Africano (Dennis 

1957, 1961), e T. chocoënsis Læssøe, recentemente estabelecida a partir de material coletado no 

Equador (Stadler et al. 2010). As outras espécies são encontradas em países sul americanos (Dennis 

1957; Whalley 1996), como no Brasil (Ehrenberg, 1820; Dennis, 1957; Batista et al., 1966), 

Colômbia (Vasco-Palacios et al., 2005), Equador (Samuels e Müller, 1980), Guiana Francesa 

(Dennis 1957, 1970), Guiana (Dennis, 1957, 1970), Peru (Olivas, 2007), Suriname (Dennis, 1970) e 

Venezuela (Dennis, 1957, 1970). San Martín Gonzalez e Rogers (1995) relataram T. chordalis no 

México, ampliando o conhecimento deste gênero no Continente Americano. 

O primeiro espécime de Thamnomyces foi coletado pelo naturalista e poeta Adalbert von 

Chamisso, na Ilha de Santa Catarina, Sul do Brasil, em 1815 (Fidalgo, 1968b). Depois, diversos 

espécimes brasileiros adicionais foram coletados e/ou estudados por diferentes micologistas: T. 

chamissonis (Berkeley, 1851; Berkeley e Cooke, 1877; Hennings, 1897; Möller, 1901; Rehn, 1901; 

Hennings, 1902, 1904a; Lloyd, 1917, 1920; Chardón et al., 1940; Viégas, 1944); T. chordalis 

(Lloyd, 1917; Poroca, 1976; Samuels e Müller, 1980); T. fuciformis (Berkeley, 1856; Berkeley e 

Cooke, 1877; Lloyd, 1917; Dennis, 1957); T. dendroidea (Fidalgo, 1968a; Silveira e Rodrigues, 

1985). 

Estudos relataram T. rostratus Mont. no Brasil (Berkeley, 1856; Berkeley e Cooke, 1877; 

Hennings, 1900, 1904b), e Dennis (1957) revisou o material tipo, incluindo T. rostratus e T. 

chordalis. Apesar de algumas diferenças entre as espécies, Dennis (1957) considerou T. chordalis 

um estágio imaturo de T. rostratus, uma vez que neste fungo foram observadas protuberâncias 

hemisféricas, havendo o desenvolvimento de um longo “pescoço”. Samuels e Müller (1980) 

consideraram T. rostratus sinônimo de T. chordalis. Stadler et al. (2010) concordaram com estes 

autores, porém consideram que o tratamento taxonômico de T. chordalis é muito mais complicado e 

este grupo aparentemente representa um complexo de espécies. 

Outra espécie estudada por Dennis (1957) foi T. annulipes Mont., coletada no Rio de Janeiro 

por Charles Gaudichaud-Beaupré. Ciferri (1958) revisou este fungo e o renomeou para Batistia 

annulipes (Mont.) Cif. 
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De forma geral e histórica, micologistas se limitaram a examinar e descrever espécimes de 

Thamnomyces da Amazônia brasileira e Sul do país (Dennis, 1957; Batista et al., 1966; Fidalgo 

1968a; Samuels e Müller, 1980; Silveira e Rodrigues, 1985; de Meijer, 2006). Nenhum trabalho 

direcionado para a distribuição deste gênero no Brasil foi feito, até o momento. Na região Nordeste, 

este fungo também foi coletado, mas apenas em Pernambuco por A. C. Batista, principalmente nas 

décadas de 1950 e 1970 (Poroca, 1976). 

 

 

4.2.1.11.1 Thamnomyces chordalis Fr., Linnaea 5: 534 (1830) 

Figura 22a–d 

= Xylaria chordalis (Fr.) Sacc., Syll. fung. (Abellini) 1: 345 (1882) 

 

Estroma com eixo ereto reto ou levemente flexuoso, cilíndrico, raramente ramificado, liso, 

negro, até 150 mm de comprimento, 0.5–1.5 mm espessura, oco. um filme marrom púrpura algumas 

vezes é observado na superfície estromática. Pigmentos púrpura vináceo extraíveis em KOH. 

Peritécios fixados individualmente ao longo do eixo, inicialmente como protuberâncias 

hemisféricas evoluindo para formato de frasco com um pescoço curto ou longo; lóculo esférico, 

0.3–0.5 mm diam. Ascos não observados.  Ascosporos marrom oliva a marrom, unicelulares, 

elipsóides-cilíndricos ou levemente reniformes, 8–10.5 (11.5) × 3–5 μm, fenda germinativa retilínea 

menor que o comprimento do esporo. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 4-I-2008, 15o09’50”S e 39o03’14”W, 52m, 

Jad. Pereira, em madeira morta (URM 79228, como T. rostratus); PARAÍBA, João Pessoa, Jardim 

Botânico, 27-III-2008, 7°06’S e 34°52’W, 45 m, Jad. Pereira, em galho morto de árvore 

dicotiledônea indeterminada (URM 79229, como T. rostratus); PERNAMBUCO, Tamandaré, 

Reserva Biológica de Saltinho, 28-XI-2008, L.T. Trierveiler-Pereira, sobre madeira morta (URM 

80437, como T. rostratus);  

 

Comentários: Thamnomyces por muito tempo não foi estudado no Brasil, motivo pelo qual sua 

taxonomia e distribuição permaneceram confusas. Da mesma forma que Stadler et al. (2010), 
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acredita-se que T. chordalis é um complexo de espécies ou variedades, uma vez que mostra 

variação significativa no estroma e outros caracteres. Neste estudo, T. chordalis está sendo relatada 

pela primeira vez para a Bahia e Paraíba. 

 

4.2.1.11.2 Thamnomyces sp. nov.  

Figura 22e–i 

 Estroma com eixo ereto, reto ou levemente curvado, cilíndrico, oco, simples or ramificado, negro, 

parte fértil coberta com filme pruinoso branco, 26–28 mm comp., 2–3 mm espessura na base; 

extremidade estéril clavada, similar a “palito de fósforo”, 4–4.5 mm altura × 1.5–2 mm largura. 

Nenhum pigmento extraível em KOH 10% obsrvado. Peritécios negros, dispersos individualmente 

ao longo de 3/4 da parte inferior do eixo, ostiolados, formato de frasco, pescoço curto; lóculo 

esférico. Ascos não observados. Ascosporos marrom claro, unicelulares, elipsóides ou levemente 

reniformes, 8–10 × 4–5 μm, fenda germinativa retilínea menor que o comprimento do esporo. 

 

Material examinado: AMAZONAS, Humaitá, Rod. Transamazônica, BR-230, 13-V-1985, K. F. 

Rodrigues, on dead wood (INPA 136997, as Thamnomyces chordalis). 

 

Comentários: Esta provável nova espécie de Thamnomyces tem peritécios distribuídos ao longo de 

eixo estromático, porém difere de T. chordalis e T. fuciformis por apresentar eixo curto coberto com 

um material esbranquiçado nas partes férteis, peritécios curtos (0.2–0.25 mm diam) e extremidade 

do eixo estromático estéril similar a palito de fósforo. Recentemente Stadler et al. (2010) 

estabeleceram T. chocoënsis, coletado na região de Chocó (Equador e Colômbia). 
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Figura 22 – Thamnomyces chordalis e Thamnomyces sp. nov. a–d. T. chordalis a. Estromas 
formados sobre galho em decomposição. b. Peritécios sésseis com pescoço longo 
(seta). c. Peritécios sésseis com pescoço curto (seta). d. Ascosporos. e–i. 
Thamnomyces sp. nov. e. Estromas. f. Extremidade estéril do estroma. g. Parte fértil 
do estroma. h. Seção vertical do peritécio mostrando o pescoço curto. i. Ascosporos. 
Barra de escala: b, c = 1 mm; d, i = 10 µm; e = 5 mm; f, g = 2 mm; h = 0.2 mm. 
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4.2.1.11 Chave para os táxons de Xylaria 

 

1. Estromas formados exclusivamente sobre vagem de plantas dicotiledôneas; peritécios 

proeminentes, mamiformes e globosos, 0,3–0,6 mm diam; ascosporos marrom escuros, 

elipsóides-inequilaterais, 8,5–12 × 4–5 µm com fenda germinativa retilínea do comprimento do 

esporo.............................................................................................................. X. ianthinovelutina 

1. Estromas formados em outros substratos........................................................................................ 2 

2. Estromas fendidos longitudinalmente na maturidade, solitários, simples, 26–45 × 5–20 mm; 

superfície lisa ou levemente rugosa; ascosporos 15,9–21,8 × 5,5–7,8 µm, com fenda 

germinativa retilínea a oblíqua.................................................................................... X. telfairii 

 2. Estromas não fendidos.............................................................................................................. 3 

3. Estromas solitários ou gregários, simples ou ramificados, não fendidos, 8–14 × 3–5 mm; 

superfície rugosa; ascosporos 7,2–10 × 3–4,5 µm, com fenda germinativa 

retilínea........................................................................................................................ X. arbuscula 

3. Estromas cilíndricos, arredondados ou irregulares, ápice cilíndrico, 16–22 × 5–8 mm; peritécios 

globosos a subglobosos; ascosporos 12–15 × 4–6 µm, com fenda germinativa retilínea do 

comprimento do esporo.................................................................................................. X. heliscus 

 

 

4.2.1.11.1 Xylaria Hill ex Schrank, Baier. Fl. 1: 200. 1789. 

= Acrosphaeria Corda, Anleit. Stud. Mykol., Prag: 136 (1842) 

= Carnostroma Lloyd, Mycol. Writ. 5(Syn. Large Pyrenomyc.): 27 (1919) 

= Coelorhopalon Overeem, in Overeem & Weese, Icon. Fung. Malay. 11: 3 (1925) 

= Hypoxylon Adans., Fam. Pl. 2: 9, 616 (1763) 

= Lichenagaricus P. Micheli, Nova plantarum genera (Florentiae): 103, t. 54-55 (1729) 

= Moelleroclavus Henn., Hedwigia 41: 15 (1902) 

= Penzigia Sacc., in Saccardo & Paoletti, Atti Inst. Veneto Sci. lett., ed Arti, Sér. 6 6: 406 (1888) 

= Porodiscella Viégas, Bragantia 4(1-6): 106 (1944) 
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= Pseudoxylaria Boedijn, Persoonia 1(1): 18 (1959) 

= Sclerodermatopsis Torrend, (1923) 

= Spirogramma Ferd. & Winge, Vidensk. Meddel. Dansk Naturhist. Foren. Kjøbenhavn 60: 142 

(1909) 

= Xylariodiscus Henn., Hedwigia 38(Beibl.): 63 (1899) 

≡ Xylosphaera Dumort., Comment. bot. (Tournay): 91 (1822) 

 

Xylaria é o maior e mais complexo gênero de Xylariaceae, havendo grande variação quanto 

à forma, tamanho e cor do estroma, bem como variação no substrato, havendo, inclusive, espécies 

graminícolas (Boise, 1982) ou que crescem sobre cupinzeiros (Rogers et al., 2005). 

A taxonomia de Xylaria é um tema espinhoso, uma vez que muitas espécies foram 

estabelecidas a partir da morfologia dos estromas, sendo estes variáveis sob diferentes condições 

ambientais. Tal fato propiciou diversos sinônimos entre as espécies descritas, principalmente nos 

Séculos XIX e XX, onde a dificuldade em se obter informações era maior entre os países e, 

consequentemente, entre pesquisadores. Hladki e Romero (2005) citam que existem cerca de 550 

nomes para Xylaria, e no Index Fungorum (CABI, 2010) estão registrados mais de 730 nomes, 

apesar de alguns já terem sido sinonimizados. 

Pereira et al. (2010b) catalogaram 95 táxons de Xylaria para o Brasil, incluindo os 

recentemente estabelecidos: X. nigromedullosa Trierveiler-Pereira & A.I. Romero (Trierveiler-

Pereira et al., 2009) e X. papulis var. microspora Jad. Pereira, J.D. Rogers & J.L. Bezerra (Pereira et 

al., 2009).  

 

 

4.2.1.11.2 Xylaria arbuscula Sacc., Michelia 1(2): 249 (1878) 

 

Estromas solitários ou gregários, clavados, simples ou ramificados, ápice arredondado a 

irregular, 8–14 × 3–5 mm; estipes longos, cilíndricos, 18–19 × 1–1,5 mm; externamente marrom 

escuro, internamente creme com a área central mais escura. Superfície rugosa com peritécios 

imersos e globosos, 0,5–0,8 mm diam. Ascos colapsados. Paráfises ausentes. Ascosporos marrons 

claros, elipsóides, retos a encurvados, 7,2–10 × 3–4,5 µm, com fenda germinativa retilínea. 
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Material examinado: PERNAMBUCO, Igarassu, RPPN Charles Darwin, 07°50’03’’S e 

35°54’23’’W, 70 m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 16-VII-2008, Jad. 

Pereira. PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 m; em galho morto de 

árvore dicotiledônea indeterminada, 06-VII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Xylaria arbuscula tinha sido relatada para o Amazonas, Pernambuco e Rio Grande 

do Sul (Pereira et al. 2010b). Este é o primeiro relato desta espécie para a Paraíba. 

 

 

4.2.1.11.3  Xylaria heliscus (Mont.) J.D. Rogers & Y.M. Ju, Mycotaxon 68: 370 (1998) 

Figura 23a–d 

≡ Hypoxylon heliscus Mont., Ann. Sci. Nat., Bot., sér. II, 13: 355 (1840) 

≡ Poronia heliscus (Mont.) Sacc., Syll. fung. (Abellini) 1: 349 (1882) 

≡ Kretzschmaria heliscus (Mont.) Massee, Kew Bull. 118 (1898) 

= Rhopalopsis berkeleyanum Cooke, Grevillea 12(64): 2 (1884) 

≡ Kretzschmaria berkeleyana (Cooke) Berl. & Voglino, Ad. Syll. Fung. p.  56 (1886) 

= Kretzschmaria gomphoidea Penz. & Sacc., Malpighia 11: 403 (1897) 

 

Estromas solitários, de formas variáveis, cilíndricos, arredondados ou irregulares, 16–22 × 

5–8 mm; estipes cilíndricos, 2–3 × 1–2 mm; externamente marrons escuros a negros, internamente 

creme. Superfície rugosa com peritécios imersos, globosos a subglobosos, 0,3–0,8 mm diam. Ascos 

colapsados. Ascosporos marrom-claros, elipsóides, inequilaterais, com fenda germinativa retilínea, 

12–15 × 4–6 µm. 

 

Material examinado: BAHIA; Wenceslau Guimarães, Reserva Ecológica de Wenceslau 

Guimarães, 15º10’37”W e 38º08’18”S, 448 m; em galho indeterminado de árvore dicotiledônea 

morta, 18-IV-2008, Jad. Pereira. PARAÍBA, João Pessoa, Jardim Botânico, 7°06’ S e 34°52’ W, 45 

m; em galho morto de árvore dicotiledônea indeterminada, 15-XII-2009, Jad. Pereira. 
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Comentários: Xylaria heliscus foi relatada no Amazonas, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul 

(Pereira et al., 2010b), porém, como Kretzschmaria heliscus. Na Bahia esta espécie foi relatada por 

Pereira et al. (2010b) recentemente. Este é o primeiro relato de X. heliscus para a Paraíba. 

 

 

4.2.1.11.4  Xylaria ianthinovelutina (Mont.) Fr.,Nova Acta Regia Soc. Sci. Upsal., Ser. 3, 1: 128 

(1851) 

Figura 23e–g 

= Hypoxylon ianthinovelutinum Mont., Annls Sci. Nat., Bot., sér. 2, 13: 348. 1840. 

= Xylaria aemulans Starbäck, Bihangtill K. Svenska Vetensk.-Akad. Handl., Afd. 3, 27: 23. 1901. 

= Xylosphaera ianthinovelutina (Mont.) Dennis, Kew Bull. 13: 104. 1958. 

 

Estromas solitários ou gregários, simples ou bifurcados, cilíndricos, ápice agudo, 6–11 × 1 

mm; estipes cilíndricos, com vilosidades; 15–17 × 3–4 mm; externamente marrom escuro a preto, 

internamente creme; superfície rugosa, vilosa. Peritécios proeminentes, mamiformes e globosos, 

0,3–0,6 mm diam. Ascos cilíndricos, colapsados; paráfises ausentes. Ascosporos marrom escuros, 

elipsóides-inequilaterais, 8,5–12 × 4–5 µm com fenda germinativa retilínea do comprimento do 

esporo. 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’14”S, 52 m. Em 

vagem em decomposição de Fabaceae indeterminada, 03-I-2008, Jad. Pereira; PERNAMBUCO, 

Recife, Reserva Ecológica de Dois Irmãos, 8º15’30’’S e 35º57’00’’W, 44 m. Em vagem em 

decomposição de Clitoria fairchildiana, 15-VII-2007, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Segundo Pereira et al. (2010b), Xylaria ianthinovelutina ocorre nos seguintes 

estados: Amazonas, Acre, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e São Paulo. Na Bahia e Paraíba o material utilizado para tal registro foi obtido a partir de 

coletas feitas pelo autor neste trabalho. 
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FIGURA 23 – Xylaria heliscus, X. ianthinovelutina e X. telfairii. a–d. Xylaria heliscus a. Estromas. 

b. Estroma com estipe levemente curvado. c. Seção vertical do estroma mostrando o 

interior creme e peritécios globosos e subglobosos. d. Ascosporos elipsóide-

inequilaterais, podendo apresentar extremidade afilada. e–g. X. ianthinovelutina. e–f. 

Estromas sobre vagem em decomposição. g.  Extremidade do estroma com peritécios 

globosos. h–l. X. telfairii. h. Estromas clavados, fendidos longitudinalmente. i. 

Superfície estromática mostrando os peritécios imersos (pontuações negras). j. Seção 

transversal dos peritécios. l. Ascosporos com fenda germinativa oblíqua. Barra de 

escala: b = 2 mm; c = 0.8 mm; d = 15 μm; f = 10 mm; d, l = 20 µm; g, j = 0,5 mm; h 

= 20 mm. 
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4.2.1.11.5  Xylaria telfairii (Berk.) Sacc., Syll. fung. (Abellini) 1: 320 (1882) 

Figura 23h–l 

≡ Sphaeria telfairii Berk., 3: 397. 1839. 

= Xylaria tabacina (J. Kickx f.) Berk., Nova Acta R. Soc. Scient. upsal., Ser. 3 1: 127. 1851. 

= Xylaria fissilis Ces., Atti Accad. Sci. fis. mat. Napoli 8: 16. 1879. 

= Xylaria telfairii (Berk.) Sacc., Syll. fung. (Abellini) 1: 320. 1882. 

= Xylaria leprosa Speg., Boletín de la Academia Nacional de Ciencias de Córdoba 11: 515. 1889. 

= Xylosphaera telfairii (Berk.) Dennis, Kew Bull. 13: 106. 1958. 

 

Estromas solitários, clavados, com ápice arredondado, fendidos longitudinalmente na 

maturidade, 26–45 × 5–20 mm; estipe; estroma externamente marrom claro a castanho e 

internamente creme a amarelado; endostroma desaparece parcial ou totalmente na maturidade, 

deixando o estroma oco; superfície lisa ou levemente rugosa; curtos a longos, simples ou 

ramificados, marrons escuros, 5–77 × 2–5 mm. Peritécios imersos, 0,5–0,7 mm diam. Ostíolos 

pretos. Ascos colapsados. Ascosporos marrom-claros, elipsóides-inequilaterais, 16–22 × 5,5–8 µm, 

com fenda germinativa retilínea a oblíqua. 

 

Material examinado: BAHIA, Una, Ecoparque de Una, 15º09’50”W e 39º03’16”S, 50 m; em 

galho indeterminado de árvore dicotiledônea, 15-VII-2009, Jad. Pereira. 

 

Comentários: Xylaria telfairii ocorre em dois estados nordestinos, segundo Pereira et al. (2010b): 

Bahia e Pernambuco. Em Pernambuco esta espécie foi coletada anteriormente por Batista e 

colaboradores e depositada no Herbário URM (ex. URM 1072). Na Bahia, o registro foi feito em 

2010 por Pereira et al. (2010b) a partir do espécime aqui examinado. 
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4.2.1.12  Whalleya J.D. Rogers, Y.M. Ju & F. San Martín, Mycotaxon 64: 48 (1997) 

 

4.2.1.12.1 Whalleya maculata (Theiss.) J.D. Rogers, Y.M. Ju & F. San Martín, Mycotaxon 64: 49 
(1997) 

Figura 24 

≡ Hypoxylon maculatum (Theiss.) J.H. Mill., Monogr. World spec. Hypoxylon: 128 (1961) 

≡ Nummularia maculata Theiss., Annls mycol. 6(4): 349 (1908) 

= Numulariola maculata (Theiss.) P.M.D. Martin, Jl S. Afr. Bot. 35: 293 (1969) 

= Hypoxylon vitalii Bat., Bol. Secr. Agric. (Recife) 17: 62. 1950. 

 

Estroma aplanado, solitário ou confluente, 8–69 × 6–24 mm, sem pigmentos extraíveis em 

KOH, camada externa marrom-escuro, fina, superfície negra quando madura; tecido branco entre os 

peritécios, tornando-se marrom; tecido abaixo da camada peritecial inconspícuo. Peritécios 

globosos ou alongados, 310–390 × 198–265 µm. Ostíolos abaixo do nível da superfície estromática 

aparecendo punctados. Ascos 8-esporos, cilíndricos, curto-estipitados, com anel apical amilóide. 

Ascosporos marrom-claros, elipsóides-inequilaterais, 5–6.5 × 2–2.5 µm, com fenda germinativa 

retilínea; perispório indeiscente em KOH 10%; epispório liso. 

 

Material examinado: Pernambuco, Recife, Jardim Zoo-Botânico, 26.VII.1947, A. Vital, em 

madeira morta (IPA 959, HOLÓTIPO; URM 712, ISÓTIPO, como Hypoxylon vitalii). 

 

Comentários: Pereira et al. (2008) sinonimizaram Hypoxylon vitalii como Whalleya maculata, esta 

última estabelecida por Rogers et al. (1997). Este é o primeiro relato de W. maculata para o Brasil. 
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Figura 24 – Whalleya maculata. a. Estroma aplanado. b. Ascosporos elipsóides-inequilaterais. 

Barra de escala: a = 20 mm; b = 5 µm. 
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4.3. Frequência de ocorrência, constância e abundância de táxons coletados 

 

Duas espécies se destacaram nos estudos efetuados (Tabela 4): Annulohypoxylon stygium foi 

muito freqüente (62,08%), mas quanto à constância foi considerada acidental, apesar de abundante 

em determinadas estações do ano, seguido por A. truncatum, que embora rara (11,78%), acessória 

da micota local, mostrou-se abundante. Biscogniauxia numularia também teve a freqüência 

absoluta significativa quando comparada às outras espécies (34,57% = pouco frequente), sendo 

acidental e comum. Apesar de apresentar freqüência absoluta elevada, Kretzschmaria clavus 

(64,28%), Phylacia poculiformes (75%), Stilbohypoxylon quisquiliarum var. quisquiliarum (77,7%) 

e Thamnomyces chordalis (100%) tiveram apenas 18, 3, 7 e 2 espécimes coletados, 

respectivamente, pouco frente ao 1.033 espécimes coletados. 

Devido ao elevado número de espécimes coletados, apenas A. stygium se destacou no que 

diz respeito à freqüência relativa (30,11% = pouco freqüente), uma vez que representou quase um 

terço do total coletado, sendo os demais táxons considerados muito raros.  
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Tabela 4 – Frequência, constância e abundância de táxons de Xylariaceae coletados em áreas de 

Mata Atlântica da Bahia, Paraíba e Pernambuco. 

Táxon Frequência 

Absoluta (%) 

Frequência 

Relativa (%) 

Constância Abundância 

Annulohypoxylon annulatum  3,19 1,55 acidental ocasional 

A. austrobahiense 0,20 0,097 acidental rara 

A. bovei 1,2 0,58%) acidental occasional 

A. hemicarpum 0,20 0,097 acidental rara 

A. leptascum 1,6 0,77 acidental ocasional 

A. macrodiscum 0,39 0,19 acidental rara 

A. moriforme 9,18 4,45 acidental abundante 

A. nitens 0,8 0,39 acidental comum 

A. purpureonitens 4,6 2,23 acidental comum 

A. purpureopigmentum 1,4 0,68 acidental ocasional 

A. stygium 62,08 30,11 acidental abundante 

A. truncatum 11,78 5,71 acessório abundante 

Annulohypoxylon sp. 3,39 1,64 acidental comum 

Biscogniauxia capnodes var. 

capnodes 

 

23,46 

 

1,84 

 

acidental 

 

comum 

B. nummularia 34,57 2,71 acidental comum 

B. divergens 11,11 0,87 acidental ocasional 

B. sinuosa 4,9 0,39 acidental rara 

   Continua... 
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   Continuação da Tabela 4. 

 

Táxon Frequência 

Absoluta (%) 

Frequência 

Relativa (%) 

Constância Abundância 

B. repanda 2,47 0,19 acidental rara 

Biscogniauxia sp. 23,4 1,84 acidental comum 

Camillea  cyclops 2,78 0,097 acidental rara 

C. sulcata 8,33 0,29 acidental rara 

Camillea spp. 88,8 3,1 acidental abundante 

Hypoxylon archeri 1,42 0,19 acidental rara 

H. chionostomum 4,26 0,58 acidental occasional 

H. dieckermanii 1,42 0,19 acidental rara 

H. fuscopurpureum 2,84 0,39 acidental rara 

H. fuscum 3,55 0,48 acidental rara 

H. howeianum 0,7 0,097 acidental rara 

H. hypomiltum 1,42 0,19 acidental rara 

H. monticulosum 0,7 0,097 acidental rara 

H. perforatum 1,42 0,19 acidental rara 

H. rubiginosum 14,18 1,94 acidental comum 

H. rutilum 0,7 0,097 acidental rara 

H. subgilvum 7,8 1,06 acidental ocasional 

H. umbilicatum 2,11 0,29 acidental rara 

   Continua... 
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   Continuação da Tabela 4. 

 

 Frequência 

Absoluta (%) 

Frequência 

Relativa (%) 

Constância Abundância 

Hypoxylon spp. 52,48 7,16 acidental abundante 

Kretzschmaria. aff. 

neocaledonica 

3,57 0,096 acidental rara 

K. aff. sandvivensis 3,57 0,096 acidental rara 

K. aspinifera 3,57 0,096 acidental rara 

K. clavus 64,28 1,74 acidental comum 

Kretzschmaria sp. 25 0,68 acidental ocasional 

Nemania beaumonti 1,8 0,29 acidental rara 

N. bipapillata rara 2,71 acidental comum 

N. confluens 6,59 1,06 acidental ocasional 

N. diffusa 27,54 4,45 acidental abundante 

N. effusa 5,99 0,97 acidental ocasional 

Nemania sp. 41,32 6,68 acidental abundante 

Phylacia poculiformis 75 0,29 acidental rara 

Phylacia spp. 25 0,097 acidental rara 

R. procera 18,18 0,19 acidental rara 

Rosellinia spp. 81,18 0,87 acidental ocasional 

Stilbohypoxylon quisquiliarum 

var. microsporum 

 

22,2 

 

0,19 

 

acidental 

 

rara 

   Continua... 
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   Continuação da Tabela 4. 

 

 Frequência 

Absoluta (%) 

Frequência 

Relativa (%) 

Constância Abundância 

S. quisquiliarum var. 

quisquiliarum 

 

77,7 

 

0,68 

 

acidental 

 

ocasional 

Thamnomyces chordalis 100 0,19 acidental rara 

Xylaria arbuscula 6,25 0,29 acidental rara 

X. heliscus 8,33 0,39 acidental rara 

X. ianthinovelutina 2,08 0,097 acidental rara 

X. telfairii 2,08 0,097 acidental rara 

Xylaria spp. 81,25 3,78 acidental abundante 

Frequência: Muito Frequente: ≥ 60%; Frequente: < 60% ≥ 40%; Pouco Frequente: < 40% e ≥ 20%; Rara: < 

20% e ≥ 10%; Muito Rara: < 10%. 

Constância: > 50% = constante; 50% ─ 25% = acessório; <25% = acidental. 

Abundância: R = raro (<0,5%); O = ocasional (0,5–1,5%); C = comum (>1,5–3%); A = abundante (>3%). 
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4.4. Revisão taxonômica e nomenclatural de espécimes de Xylariaceae depositados em 

herbários brasileiros 

 

 Nos nove herbários brasileiros considerados neste estudo, foram revisadas 727 exsicatas, 

que representam 16 gêneros: Annulohypoxylon, Biscogniauxia, Camillea, Daldinia, Hypoxylon, 

Jumillera, Kretzschmaria, Kretzschmariella, Leprieuria, Nemania, Phylacia, Rhopalostroma, 

Stilbohypoxylon, Thamnomyces, Whalleya e Xylaria. Foram identificados 622 espécimes (Tabela 5). 

O restante (105), por se achar em condições precárias de preservação ou ter estromas imaturos, não 

foi passível de identificar. 

 Os espécimes revisados podem ser visualizados na Tabela 6, constando dos seguintes 

táxons: 

• Annulohypoxylon (10): Annulohypoxylon annulatum (Schwein.) Y.M. Ju, J.D. Rogers & 

H.M. Hsieh, A. archeri (Berk.) Y.M. Ju, J.D. Rogers & H.M. Hsieh, A. cohaerens (Pers.) 

Y.M. Ju, J.D. Rogers & H.M. Hsieh, A. ilanense (Y.M. Ju & J.D. Rogers) Y.M. Ju, J.D. 

Rogers & H.M. Hsieh var. nov., A. michelianum (Ces. & De Not.) Y.M. Ju, J.D. Rogers & 

H.M. Hsieh, A. microcarpum (Penz. & Sacc.) Y.M. Ju, J.D. Rogers & H.M. Hsieh, A. 

multiforme (Fr.) Y.M. Ju, J.D. Rogers & H.M. Hsieh, A. truncatum (Schwein.) Y.M. Ju, J.D. 

Rogers & H.M. Hsieh, A. purpureonitens (Y.M. Ju & J.D. Rogers) Y.M. Ju, J.D. Rogers & 

H.M. Hsieh,  A. stygium (Lév.) Y.M. Ju, J.D. Rogers & H.M. Hsieh e Annulohypoxylon sp. 

• Biscogniauxia (3): Biscogniauxia capnodes (Berk.) Y.M. Ju & J.D. Rogers, B. 

mediterranea (De Not.) Kuntze, B. nummularia (Bull.) Kuntze e Biscogniauxia sp. 

• Camillea (7): Camillea bilabiata Speg., C. cyclops Mont., C. heterostoma (Mont.) Læssøe, 

J.D. Rogers & Whalley, C. labellum Mont., C. obularia (Fr.) Læssøe, J.D. Rogers & Lodge, 

C. scriblita (Mont.) Læssøe, J.D. Rogers & Whalley e Camillea sp. 

• Daldinia (2): Daldinia concentrica (Bolton) Ces. & De Not. e D. eschscolzii (Ehrenb.) 

Rehm.   

• Hypoxylon (28): Hypoxylon anthochroum Berk. & Broome, H. berterii (Mont.) Mont., H. 

bombacinum Bat. & J. Oliveira, H. chionostomum (Speg.) Speg, H. cinnabarinum (Henn.) 

Y.M. Ju & J.D. Rogers, H. crocopeplum Berk. & M.A. Curtis,  H. diatrypeoides Rehm, H. 

dieckermanii Theiss., H. fragiforme (Pers.) J. Kickx f., H. fuscopurpureum (Schwein.) M.A. 

Curtis, H. fuscum (Pers.) Fr., H. haematostroma Mont., H. hypomiltum Mont. var. 
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hypomiltum, H. lenormandii Berk. & M.A. Curtis, H. megalosporum Speg., H. 

monticulosum Mont., H. notatum Berk. & M.A. Curtis, H. ochraceum Henn., H. perforatum 

(Schwein.) Fr., H. placentiforme Berk. & M. A. Curtis, H. rubigineoareolatum Rehm, H. 

rubiginosum (Pers.) Fr. var. rubiginosum, H. rutilum Tul. & C. Tul., H. sclerophaeum Berk. 

& M. A. Curtis, H. subgilvum Berk. & Broome var. subgilvum , H. subrutilum Starbäck, H. 

umbilicatum Speg., Hypoxylon sp. 

• Jumillera (1): Jumillera punctatobrunnea (Theiss.) J.D. Rogers, Y.M. Ju & F. San Martín 

• Kretzschmaria (6): Kretzschmaria cetrarioides (Welw. & Curr.) Sacc., K. clavus (Fr.) Sacc., 

K. curvirima J.D. Rogers & Y.M. Ju, K. guyanensis J.D. Rogers & Y.M. Ju, K. micropus 

(Fr.) Sacc.  e K. pavimentosa (Ces.) P.M.D. Martin.  

• Kretzschmariella (1): Kretzschmariella culmorum (Cooke) Y.M. Ju & J.D. Rogers. 

• Leprieuria (1): Leprieuria bacillum (Mont.) Læssøe, J.D. Rogers & Whalley. 

• Nemania (3): Nemania confluens (Tode) Læssøe & Spooner, N. diffusa (Sowerby) Gray, N. 

effusa (Nitschke) Pouzar e Nemania sp. 

• Phylacia (3): Phylacia globosa Lév., P. poculiformis (Mont.) Mont., P. turbinata (Berk.) 

Dennis e Phylacia sp. 

• Rhopalostroma (1): Rhopalostroma sphaerocephalum (Petch) D. Hawksw. 

• Stilbohypoxylon (1): Stilbohypoxylon quisquiliarum (Mont.) J.D. Rogers & Y.M. Ju var. 

quisquiliarum. 

• Thamnomyces (4): Thamnomyces chamissonis Ehrenb., T. chordalis Fr., T. dendroidea 

Cooke & Massee, T. fuciformis Berk. e Thamnomyces sp. 

• Whalleya (1): Whalleya maculata (Theiss.) J.D. Rogers, Y.M. Ju & F. San Martín. 

• Xylaria (31): Xylaria acerata Bat. & A.F. Vital, X. allantoidea (Berk.) Fr., X. apiculata 

Cooke, X. anisopleura (Mont.) Fr., X. axifera Mont., X. biceps Speg., X. caespitulosa Ces., 

X. castorea Berk., X. comosa Mont., X. consociata Starbäck, X. corniformis Mont., X. 

cubensis (Mont.) Fr., X. curta Fr.,  X. eucephala Sacc. & Paol., X. euglossa Fr., X. exalbida 

Berk. & Broome,  X. globosa (Spreng. ex Fr.) Mont. var. globosa, X. gracillima (Fr.) Fr., X. 

heliscus (Mont.) J.D. Rogers & Y.M. Ju, X. herculea (Miq.) Cooke, X. hypoxylon (L.) Grev., 

X. ianthinovelutina Mont., X. mellissii (Berk.) Cooke, X. multiplex (Kunze) Fr., X. obovata 

(Berk.) Berk., X. paulistana Bat. & A.F. Vital, X. reperta Bat. & A.F. Vital, X. rhopaloides 
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(Kunze) Mont., X. scruposa (Fr.) Berk., X. telfairii (Berk.) Sacc., X. tuberosa Lév. E Xylaria 

sp. 

 

 

 Das três espécies de Hypoxylon descritas por A. C. Batista depositadas no URM, apenas H. 

bombacinum foi mantida como espécie válida; H. calyptra e H. vitalii foram considerados 

sinônimos de H. rubiginosum e Whalleya maculata (Figura 24), respectivamente. Estes resultados 

foram publicados por Pereira et al. (2008a). 

 Uma exsicata de Kretzschmaria spinifera, depositada no herbário URM, foi devidamente 

revisada, sendo redeterminada como K. curvirima.  Esta foi nova ocorrência para o Brasil, sendo 

publicada por Pereira et al. (2008b). 

 O gênero Thamnomyces é destacado porque, apesar do Brasil ser o país com o maior número 

de espécies catalogadas (quatro das seis atualmente aceitas), não se conhecia sua distribuição em 

seu território. A Tabela 7 resume a ocorrência de espécies de Thamnomyces no país, por estado, 

sendo considerados os registros em herbários e citações na literatura, enquanto a Figura 25 permite 

a visualização de tais espécies nas regiões brasileiras. 

 A espécie que possui distribuição mais ampla é T. chordalis, com ocorrência em quatro das 

cinco regiões brasileiras (exceção para o Sudeste). Neste trabalho está sendo relatada pela primeira 

vez para a Bahia e Paraíba.  Thamnomyces fuciformis foi registrada apenas no Amazonas, sendo 

espécie rara, com apenas dois registros de coletas até o momento. Os registros de Thamnomyces 

dendroidea restringem-se ao Norte e Centro Oeste. 

As caracteristicas das especies de Thamnomyces encontradas no Brasil são evidenciadas nas 

Figuras 22 e 26. 

 Como fruto da revisão de herbário, serão propostos Annulohypoxylon sp. nov., 

Annulohypoxylon ilanense var. nov. e Thamnomyces sp. nov. Esta última está depositada no 

Herbário INPA como T. chordalis (Figura 22). 
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Figura 25 ─ Mapa de distribuição de espécies de Thamnomyces no Brasil considerando os biomas. 

1 = Amazônia; 2 = Cerrado; 3 = Mata Atlântica; 4 = Caatinga; 5 = Pantanal; 6 = Pampas. 

Legenda: � = T. chamissonis; � = T. chordalis; � = T. dendroidea; � = Thamnomyces 

sp. nov.; � = T. fuciformis. Mapa: IBGE (2010). 
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Tabela 5 – Revisão de coleções de Xylariaceae depositadas em nove herbários brasileiros. 

 

Herbário No. de 

exsicatas 

revisadas 

No. de gêneros 

revisados 

No. de gêneros 

identificados 

No. Espécimes 

Identificados/

Alterados/ 

Conferidos 

No. Espécimes 

não 

Identificados 

 

CEPEC 1 1 1 

Thamnomyces 

 

1 

 

- 

FLOR 3 1 1 

Thamnomyces 

 

1 

 

- 

ICN 24 2 3 

Annulohypoxylon, 

Biscogniauxia, 

Hypoxylon 

 

14 10 

INPA 300 7 11 

Annulohypoxylon, 

Biscogniauxia, 

Camillea, 

Daldinia, 

Hypoxylon, 

Kretzschmaria, 

Leprieuria, 

Nemania, 

Phylacia, 

Rhopalostroma, 

Thamnomyces 

 

231 69 

IPA 1 1 1 

Thamnomyces 

 

1 - 

MG 4 1 1 

Thamnomyces 

4 - 

      

Continua... 
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   Continuação da Tabela 5.

 

Herbário No. de 

exsicatas 

revisadas 

No. de gêneros 

revisados 

No. de gêneros 

identificados 

No. Espécimes 

Identificados/

Alterados/ 

Conferidos 

No. Espécimes 

não 

Identificados 

 

PACA 147 1 3 

Annulohypoxylon 

Biscogniauxia 

Hypoxylon 

 

139 8 

SP 26 2 3 

Kretzschmaria, 

Thamnomyces e 

Xylaria 

 

22 2 

URM 221 6 9 

Annulohypoxylon, 

Biscogniauxia, 

Hypoxylon, 

Jumillera, 

Kretzchsmaria, 

Phylacia, 

Thamnomyces, 

Whalleya, 

Xylaria 

 

209 12 

TOTAL 727   622 105 
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Tabela 6 – Táxons de Xylariaceae depositados em nove herbários brasileiros que sofreram revisão 

taxonômica e nomenclatural.  

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

CEPEC 

 918 Kretzschmaria clavus Kretzschmaria cetrarioides 

 55872 Thamnomyces chordalis T. chordalis 

FLOR 

 10789, 31890, 

31899,  

Thamnomyces chamissonis T. chamissonis 

 

ICN 

 s/n Hypoxylon (investiens)? Kretzschmaria cetrarioides 

 s/n Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. (estroma velho) 

 s/n Hypoxylon Biscogniauxia sp. (estroma velho) 

 s/n Cf. Hypoxylon Hypoxylon sp. (estroma velho) 

 6681 Hypoxilon sp. Xylaria sp. 

 56540 Hypoxilon sp. Hypoxylon sp. (exsicata bastante 

contaminada) 

 80863 Hypoxylon rubiginosum Obs. Estroma imaturo, sem 

possibilidades de confirmação da 

espécie. 

 80881 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. (passível de exame 

posterior) 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6.

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

ICN 80904 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. (estroma velho). 

80906 Hypoxylon sp. Biscogniauxia sp. 

80909 Hypoxylon sp.? Hypoxylon sp. 

80932 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. (estroma velho) 

80997 Hypoxylon numularium? Biscogniauxia nummularia 

81000 Hypoxylon sp. Biscogniauxia sp. 

95500 Hypoxylon sp. Biscogniauxia sp. 

95986 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. (estroma velho). 

97514 Hypoxilon Obs. Estroma imaturo, sem 

possibilidades de confirmação da 

espécie. 

97543 Hypoxylon Obs. Não pertence ao gênero Hypoxylon. 

Não foram observados esporos. 

102004 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. (estroma velho) 

102111 Hypoxilon Phylacia turbinata 

102431 Hypoxylon cf. multiforme Annulohypoxylon multiforme 

6569, 6574 Thamnomyces chamissonis Thamnomyces chamissonis 

56061 Thamnomyces chordalis Thamnomyces. chordalis 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6.

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 

 100603 Camillea sp. ? Estroma velho. 

92970, 137038 Camillea bacillum Leprieuria bacillum 

75175, 129791, 

129870 

Camillea bilabiata Camillea bilabiata 

129856, 

129057, 

130107, 

137013, 

130133, 

129768, 140354 

 

Camillea cyclops 

 

Camillea cyclops 

137043 Camillea labellum Camillea labellum 

194893 Camillea sp. Camillea labellum 

183825, 

183759, 136962 

Daldinia concentrica Daldinia concentrica 

140365 Daldinia sp. Daldinia concêntrica 

78470 Daldinia sp. Daldinia concêntrica 

155022, 183909 Daldinia concêntrica Daldinia af. concentrica (material velho) 

103400 Daldinia concentrica (?) Daldinia eschscolzii 

45340, 128945 Daldinia concentrica Daldinia eschscolzii 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 216346 Daldinia concentrica Sem estroma no envelope. 

216347,103184, 

103263, 

129017, 128952 

Daldinia concentrica Contaminado. Sem condições de 

examinar. 

65335, 65365 Daldinia sp. Material muito velho e fragmentado. 

Descartar. 

129441 Hypoxylon subannulatum Annulohypoxylon sp. 

121621 Hypoxylon stygium Annulohypoxylon truncatum  

130144 Hypoxylon cf. truncatum Annulohypoxylon purpureonitens 

129692 Hypoxylon cf. truncatum Annulohypoxylon truncatum 

129639 Hypoxylon cf. truncatum Annulohypoxylon purpureonitens 

129442 Hypoxylon stygium Annulohypoxylon stygium 

100862 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon truncatum 

100829 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon stygium 

129700 Hypoxylon cf. truncatum Annulohypoxylon truncatum 

100170 Hypoxylon Annulohypoxylon ilanense var. nov. 

129622 Hypoxylon cf. truncatum Annulohypoxylon purpureonitens 

216482 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon sp. nov. 

216487 Hypoxylon rubiginosum Annulohypoxylon sp. 

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 216489 Hypoxylon rubiginosum Annulohypoxylon sp. 

216483 Hypoxylon stygium Annulohypoxylon sp. 

100336 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon truncatum 

64833 Hypoxylon Annulohypoxylon truncatum 

216490 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon stygium 

216265 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon stygium 

216264 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon stygium 

216263 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon stygium 

216491 Camillea tinctor Annulohypoxylon purpureonitens 

216266 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon stygium 

65157 Hypoxylon Annulohypoxylon truncatum 

129680 Hypoxylon stygium Annulohypoxylon stygium 

216267 Hypoxylon rubiginosum Annulohypoxylon stygium 

65145 Hypoxylon (Ustulina) Annulohypoxylon stygium 

216485 Hypoxylon investiens Annulohypoxylon sp. 

216484 Hypoxylon sp. Annulohypoxylon sp. 

129824 Hypoxylon cf. truncatum Annulohypoxylon purpureonitens 

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 186171 Hypoxylon rubiginosum Annulohypoxylon stygium 

81444 Hypoxylon sp. Agaricales 

129079 Hypoxylon dumontii Hypoxylon ochraceum 

129076 Hypoxylon dumontii Hypoxylon ochraceum 

122215 Hypoxylon dumontii Envelope vazio 

129076, 129079 ? Clavariaceae 

 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. 

75597, 64823, 

100317, 

100135, 145417 

 

Hypoxylon 

 

Hypoxylon sp. 

124114 Hypoxylon cf. notatum Hypoxylon sp. 

129422 Hypoxylon chestersii var. 

microsporus 

Hypoxylon sp. 

125153 Hypoxylon hypomiltum Hypoxylon sp. 

64789, 65118 Hypoxylon (Ustulina) Hypoxylon sp. 

129074, 130030 Hypoxylon cf. rubiginosum Hypoxylon sp. 

129644 Hypoxylon rubiginosum var. 

dickermanii 

Hypoxylon dickermanii 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 130101 Hypoxylon rubiginosum var. 

dickermanii 

Estroma imaturo 

129735 Hypoxylon rubiginosum var. 

dickermanii 

Hypoxylon sp. 

129916 Hypoxylon aeruginosum Hypoxylon sp. 

130134 Hypoxylon broomeanum Camillea sp. 

129495, 

129519, 

130067, 129584 

 

Hypoxylon cf. deustum 

 

Kretzschmaria pavimentosa 

129860 Hypoxylon cf. rubiginosum Hypoxylon sp. 

129943 Hypoxylon (?) Kretzschmaria sp. 

130052 ?Hypoxylon af. Camillea 

129793 Hypoxylon Nemania sp. 

129378 Hypoxylon cf. investiens Nemania sp. 

129721, 129949 Hypoxylon mucigenum Kretzschmaria guyanensis 

129808 Hypoxylon cf. deustum Kretzschmaria sp. 

129585, 

129633, 

129864, 129964 

 

Hypoxylon cyclopicum 

 

Kretzschmaria micropus 

129458 Hypoxylon cyclopicum Kretzschmaria.aff. micropus 

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 129496, 129583 Hypoxylon cf. cyclopicum Kretzschmaria.micropus 

129424, 130147 Hypoxylon pavimentosum Kretzschmaria pavimentosa 

129986, 130149 Hypoxylon cf. deustum Kretzschmaria pavimentosa 

143308, 143341 Hypoxylon Kretzschmaria sp. (estroma imaturo) 

129504 Hypoxylon Kretzschmaria sp. 

129792 Hypoxylon mucigenum Herpotrichia sp. 

216286 Hypoxylon sp. Herpotrichia sp. 

100066, 

100169, 140336 

Hypoxylon Camillea sp. 

100299, 100864 Hypoxylon sp. Camillea sp. 

130037 Hypoxylon cf. fossulatum Camillea sp. 

100094, 

103834, 

143414, 

143325, 143344 

 

Hypoxylon 

 

Biscogniauxia sp. 

129573 Hypoxylon heterostomum Camillea sp. 

140385 Hypoxylon ? Camillea sp. 

130044 Hypoxylon melanapsis Camillea sp. 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 145109, 

145488, 145124 

Hypoxylon af. Xylaria heliscus (estroma velho) 

100414 Hypoxylon sp. Biscogniauxia sp. 

140362 Hypoxylon ? Biscogniauxia sp. 

129480 Hypoxylon nummularium var. 

pseudopachyloma 

Biscogniauxia sp. 

128908, 

128985, 140363 

H. nummularium Biscogniauxia sp. 

129074 ? Não é Xylariaceae. 

100067 Hypoxylon sp. Não é Xylariaceae. Indeterminado. 

216488 H. rubiginosum Estroma imaturo. 

129571 H.cf. rubiginosum Estroma imaturo. 

129807 H.broomeanum Estroma velho e muito contaminado. 

129383 H. cf. cyclopicum Velho. Descartar. 

129114 ? Material velho. Descartar. 

100710 Hypoxylon Material velho. Descartar. 

216287 Hypoxylon sp. af. Creosphaeria 

216493 H. investiens Nemania sp. 

216481, 216492 Hypoxylon sp. Nemania sp. 

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 216486 H. rubiginosum Nemania sp. 

186170 H. rubiginosum Hypoxylon sp. 

64823 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. 

125153 H. hypomiltum Hypoxylon sp. 

64789, 65118 Hypoxylon (Ustulina) Hypoxylon sp. 

100135 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. 

129916 H. aeruginosum Hypoxylon sp. 

100317 Hypoxylon sp. Hypoxylon sp. 

129576 H. cf. truncatum Material velho 

45466, 65387, 

70050, 129808, 

129943, 

137006, 

143308, 

143341, 143426 

143428, 144720 

 

 

Kretzschmaria 

 

 

Kretzschmaria sp. (estroma velho) 

143331 Kretzschmaria stilbophora Estroma velho. 

185966 Kretzschmaria clavus Phylacia poculiformis 

128962 Kretzschmaria heliscus ?Estroma velho. 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 144560, 

144638, 145210 

Kretzschmaria Kretzschmaria cetrarioides 

64809, 75173, 

100611, 

110797, 

110823, 

140328, 

143301, 144746 

 

Kretzschmaria 

 

Kretzschmaria clavus 

100751, 92696 Kretzschmaria sp. Kretzschmaria clavus 

121783, 

128913, 

128984, 

137040, 

137045, 

137065, 

143315, 216415 

 

Kretzschmaria clavus 

 

Kretzschmaria clavus 

137057, 

137091, 40838, 

75179 

Kretzschmaria coenopus Kretzschmaria clavus 

64791, 65380 Kretzschmaria sp. Kretzschmaria clavus 

74745 Kretzschmaria ? coenopus Kretzschmaria clavus 

129458, 

129585, 

129864, 

129964, 137068 

Kretzschmaria clavus Kretzschmaria micropus 

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 129496, 

129583, 129633 

Kretzschmaria Kretzschmaria micropus 

129424, 

129495, 

129504, 

129519, 

129584, 

129986, 

130067, 

130147, 130149 

Kretzschmaria Kretzschmaria pavimentosa 

128996, 

129244, 

129634, 

129691, 

129721, 

129949, 

129954, 

129992, 

137019, 

137049, 

137060, 137061 

 

 

Phylacia globosa 

 

 

Kretzschmaria sp. (estroma velho) 

143350 Phylacia globosa Phylacia globosa 

129897, 

128979, 129676 

P. poculiformis Phylacia globosa 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 129020, 128910 Phylacia globosa Phylacia poculiformis 

129805, 

129953, 

129923, 

130016, 

137030, 

137066, 

143283, 

143383, 

140332, 

128971, 

128930, 

129928, 

129763, 

129245, 

129592, 

129617, 

129018, 43298 

 

Phylacia poculiformis 

 

Phylacia poculiformis 

65185, 74739, 

64764 

Phylacia sp. Phylacia poculiformis 

93236 Phylacia sp. Myxomycetes 

129714 Phylacia sp. Não tem parte fértil do estroma. 

Descartar. 

143428 Rhopalostroma Kretzschmaria sp. (estroma imaturo) 

137042 Rhopalostroma sphaerocephalum Rhopalostroma sphaerocephalum 

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 145304 ?Sarcoxylon Estroma em péssimas condições. 

70033, 74716, 

93042, 70062, 

74671, 92795, 

216405, 78363 

 

Thamnomyces chordalis 

 

Thamnomyces chordalis 

110674 Thamnomyces Thamnomyces chordalis 

125139 Thamnomyces chordalis. Não corresponde 

216404 Thamnomyces chordalis Não corresponde = fragmento de estroma 

de Xylaria sp. 

143448 Thamnomyces chordalis. Thamnomyces cf. chordalis (estroma 

estéril) 

136997 Thamnomyces chordalis. Thamnomyces sp. ( sp. nov.) 

143352, 

128916, 

129740,  

 

Thamnomyces dendroidea 

 

Thamnomyces dendroidea 

43908 Thamnomyces dendroidea Thamnomyces sp. (fragmentado, sem 

peritécios e nenhuma condição de 

confirmação) 

110X31 (?) Thamnomyces dendroidea Thamnomyces aff. dendroidea (estroma 

dendroide, tipicamente ramificado, mas 

sem peritécios) 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

INPA 154942 Thamnomyces sp. Thamnomyces aff. dendroidea (estroma 

com as extremidades quebradas) 

29432 Thamnomyces sp. Thamnomyces aff. dendroidea (estroma 

estéril, mas com características 

semelhantes) 

129998 Thamnomyces fuciformis  Thamnomyces fuciformis 

129661 Thamnomyces sp. Thamnomyces fuciformis 

129944, 

129642, 

129594, 

129957, 

130049, 

130021, 

137067, 137018 

 

Thamnomyces rostratus 

 

Thamnomyces chordalis 

143261, 

137015, 

137084, 143274 

 

Thamnomyces sp. 

 

Não corresponde. Não é Thamnomyces 

137004 Thamnomyces sp. Não corresponde. Não é Thamnomyces 

(Provável Xylaria) 

137093 Thamnomyces sp. Xylaria sp. (estroma estéril) 

IPA 

 3331 Thamnomyces chordalis Thamnomyces chordalis 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

MG 

 MG 20807,  

MG 20808, 

 MG 20809, 

MG 20810 

 

Thamnomyces rostratus 

 

 

Thamnomyces chordalis 

PACA 

 16143, 16195, 

16317, 16318, 

20884, 21757, 

22949 

Hypoxylon crocatum 

 

Hypoxylon crocopeplum 

16284 Hypoxylon crocopeplum 

 

Hypoxylon crocopeplum 

16193 Hypoxylon argilaceum 

 

Hypoxylon fragiforme 

16108, 16109 Hypoxylon albo-stigmatosum 

 

Hypoxylon anthochroum 

22266, 22072, 

21787, 21535, 

16186 

Hypoxylon chionostomum Hypoxylon chionostomum 

16258, 16270, 

16293 

Hypoxylon durissimum Hypoxylon perforatum 

    

Continua... 



Pereira ,  Jadergudson –  Xylar iaceae (Asco mycota)  em áreas. . .                                              153 
 

 

   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

PACA 21832, 16298, 

16199, 16164, 

16096 

Hypoxylon riograndense 

 

Hypoxylon lenormandii 

16189 Hypoxylon purpureum 

 

Hypoxylon fuscum 

16312 Hypoxylon intermedium 

 

Biscogniauxia capnodes 

21539 Hypoxylon leugostigma 

 

Hypoxylon perforatum 

16083, 16205 Hypoxylon vividum 

 

Hypoxylon haematostroma 

16234, 16237, 

16253 

Hypoxylon vinosum 

 

Hypoxylon fuscum 

20827, 20322, 

16296, 16073, 

16250, 16138, 

16133, 16262 

 

Hypoxylon subnigricans 

 

 

Hypoxylon monticulosum 

22068, 21528, 

16252, 16067, 

16121, 16156, 

16227 

Hypoxylon glomerulatum 

 

Hypoxylon subrutilum 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

PACA 16212 Hypoxylon indicum 

 

Hypoxylon subrutilum 

22191 Hypoxylon tenue Hypoxylon cinnabarinum 

16178 Hypoxylon induratum Hypoxylon sp. 

16203, 20358, 

16246, 16232, 

16260, 19696, 

16125, 16068, 

16097, 22296, 

16129, 16170, 

16167, 16132 

 

 

Hypoxylon marginatum 

 

 

Annulohypoxylon annulatum 

16100, 16107, 

16087, 16176 

Hypoxylon nectrioides Hypoxylon notatum 

16184, 16225, 

16240, 16153, 

16150, 16147, 

16114, 16094, 

16081, 16080, 

16158, 16307, 

21775, 16306, 

16301, 16263, 

16179 

 

 

Hypoxylon annulatum 

 

 

Annulohypoxylon annulatum 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

PACA 21129, 22442, 

16228, 16233, 

16310, 16116, 

16092, 16134, 

16130, 16290, 

16123, 16098, 

16272 

 

Hypoxylon rubiginosum 

 

Hypoxylon rubiginosum var. 

rubiginosum 

16078, 16079, 

20945, 16065, 

16111, 16188, 

16136, 16074, 

22283, 22020, 

16135, 21988, 

16283 

 

 

Hypoxylon rubigineo-areolatum 

 

 

Hypoxylon rubigineoareolatum 

16302, 16273, 

16238, 16209, 

16198, 16171, 

16124, 22528 

 

Hypoxylon fusco-purpureum 

 

Hypoxylon fuscopurpureum 

16066, 16103, 

16221 

Hypoxylon perforatum Hypoxylon perforatum 

16160, 21742, 

22826 

Hypoxylon subgilvum Hypoxylon subgilvum  var. subgilvum 

21813 Hypoxylon placentiforme Hypoxylon placentiforme 

16148 Hypodiscus placentiforme Hypoxylon placentiforme 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

PACA 16174, 22317 Hypoxylon diatrypeoides Hypoxylon diatrypeoides 

16287, 16151, 

16140, 16095, 

16082 

Hypoxylon dieckmanni Hypoxylon dieckmannii 

16285, 22019, 

16155, 16120 

Hypoxylon megalosporum Hypoxylon megalosporum 

16194, 22930, 

21554 

Hypoxylon stygium Annulohypoxylon stygium var. stygium 

16104, 20125, 

22007 

Hypoxylon cantareirense Xylaria sp. 

16071, 16072, 

22242 

Hypoxylon archeri Annulohypoxylon archeri 

22444 Hypoxylon berteri Hypoxylon berterii 

16127 Hypoxylon carabayense Xylaria sp. 

16102 Hypoxylon chusqueae ? 

16090 Hypoxylon collabens Xylaria sp. 

16303 Hypoxylon crustaceum Nemania sp. 

22232 Hypoxylon ferrugineum Hypoxylon sclerophaeum 

16201 Hypoxylon hypomiltum Hypoxylon hypomiltum var. hypomiltum 

16243 Hypoxylon ochraceum Hypoxylon ochraceum 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

PACA 16137 Hypoxylon rutilum Hypoxylon rutilum 

16257 Hypoxylon truncatum Annulohypoxylon truncatum 

22886 Hypoxylon umbilicatum Hypoxylon umbilicatum 

16279 Hypoxylon subariense Hypoxylon sp. 

16177 Hypoxylon albo-myceliosum  Hypoxylon sp. 

22104 Hypoxylon suberosum Hypoxylon sp. 

16204 Hypoxylon subserpens Hypoxylon sp. 

16077, 16105, 

16286 

Hypoxylon umbrino-velatum Hypoxylon sp. 

16145, 16282 Hypoxylon verrucosum Hypoxylon sp. 

SP 

 22859 Kretzschmaria lichenoides Kretzschmaria cetrarioides 

33673 Kretzschmaria coenopus  Xylaria heliscus 

43076 Kretzschmaria sp. Phylacia turbinata 

61153 Kretzschmaria clavus Kretzschmaria clavus 

62072 Kretzschmaria sp. Kretzschmaria clavus 

70562 Cf. Kretzschmaria clavus Kretzschmaria clavus 

70586 Kretzschmaria clavus Kretzschmaria clavus 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

SP  

70630 

 

Kretzschmaria sp. 

Kretzschmaria aff. clavus 

(Exsicata em péssimo estado; ascósporos 

não encontrados. 

70648 Kretzschmaria sp. Kretzschmaria cetrarioides 

70676 Kretzschmaria sp. Kretzschmaria clavus 

71497 Kretzschmaria sp. Kretzschmaria cetrarioides 

83968 Kretzschmaria ? Kretzschmaria clavus 

103124 Kretzschmaria af. Kretzschmaria clavus 

(Material estéril.) 

106756 Kretzschmaria sp Kretzschmaria cetrarioides 

107077 ? Kretzschmaria Kretzschmaria cetrarioides 

107153 cf. Kretzschmaria sp. Kretzschmaria clavus 

108751 Kretzschmaria Kretzschmaria clavus 

109181 Cf. Kretzschmaria sp. Kretzschmaria clavus 

109182 Cf. Kretzschmaria clavus Kretzschmaria clavus 

109308 Kretzschmaria aff. clavus Kretzschmaria cetrarioides 

112113, 

112114,  

Kretzschmaria clavus Kretzschmaria clavus 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

SP 123977 Kretzschmaria sp. Kretzschmaria sp. 

(Obs.: Material em mal estado de 

conservação. Estromas não se 

assemelham às espécies existentes nas 

chaves utilizadas.) 

141648, 212125 Kretzschmaria clavus Kretzschmaria clavus 

211649 Kretzschmaria sp. Kretzschmaria pavimentosa 

URM 

 9776 Hypoxylon albo-tectum  Annulohypoxylon michelianum  

7811 Hypoxylon annulatum  Annulohypoxylon annulatum 

47823 Hypoxylon apoense  Xylaria anisopleura  

6813 Hypoxylon archeri  Annulohypoxylon archeri  

9326 Hypoxylon aurantii 

? 

- 

6791, 6883 Hypoxylon berteri Prov. Xylaria berteri 

5755 Hypoxylon bombacinum  

 

H. bombacinum  

 

713 

(IPA-958) 

Hypoxylon calyptra  

 

Sin. de Hypoxylon rubiginosum  

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 21235 Hypoxylon cantareirense  

 

Xylaria penzigioide 

7953 Hypoxylon chiaennostomma 

 

Hypoxylon chionostomum  

 

8709 Hypoxylon citrinum 

 

?Incerto 

928 Hypoxylon cohaerens 

 

Annulohypoxylon cohaerens  

6124 Hypoxylon culmorum  

 

Kretzschmariella culmorum  

 

9038, 21372,  

21369,  

21370,  

21371 

Hypoxylon effusum  

 

Nemania effusa 

21404- 

21403 

Hypoxylon exiguum  

 

af. Xylaria frustulosa  

9466 Hypoxylon fusca 

 

Hypoxylon fuscum 

7580 Hypoxylon fusco-purpureum 

 

 

Hypoxylon fuscopurpureum  

   Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 68358 Hypoxylon globosum 

 

Xylaria globosa 

9573 Hypoxylon glomerulatum  

 

Hypoxylon subrutilum  

9237 Hypoxylon glomeratum 

 

Hypoxylon monticulosum  

9770, 8983 Hypoxylon hematides 

 

Hypoxylon haematostroma  

8624 Hypoxylon hematostroma  

 

Hypoxylon haematostroma 

9668, 9008, 

6893, 7394 

Hypoxylon hematoxylon (?) 

 

Hypoxylon sp. (estromas velhos) 

9345 Hypoxylon lilaceo-fuscum  

 

Nemania diffusa  

7297 Hypoxylon lilacinum-fuscum  

 

Nemania diffusa  

74339 Hypoxylon maculatum  

 

Whalleya maculata  

9015 Hypoxylon marginatum 

 

Annulohypoxylon annulatum  

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 9679 Hypoxylon mehalosporum  

 

Hypoxylon megalosporum  

9631 Hypoxylon microcarpum (?) 

 

Annulohypoxylon microcarpum 

9413 Hypoxylon mimacula 

 

? 

74354, 74357, 

74358 

Hypoxylon mulleri  

 

Hypoxylon placentiforme  

8686 Hypoxylon nigrum 

 

? 

17202 Hypoxylon puiggarii Anyllohypoxylon truncatum  

73604, 73607, 

74356, 73844 

Hypoxylon quisquiliarum  

 

Stilbohypoxylon quisquiliarum var. 

quisquiliarum  

7539 Hypoxylon rosellini (?) 

 

Stilbohypoxylon quisquiliarum var. 

quisquiliarum 

9263, 9593 Hypoxylon rubidium 

 

Hypoxylon sp. 

9334 Hypoxylon rubigineo-areolatus var. 

microspora  

 

Stilbohypoxylon quisquiliarum var. 

quisquiliarum  

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 6330, 9739, 

73668 

Hypoxylon rubiginosum 

 

Hypoxylon rubiginosum 

6740 Hypoxylon rubrum 

 

Hypoxylon sp. 

772 

(IPA-4139) 

Hypoxylon rutilum  

 

Hypoxylon rutilum  

17421 Hypoxylon semiimmersum  

 

Nemania confluens 

8728 Hypoxylon sparsum 

 

? 

20655- 

20656- 

20657- 

20654 

Hypoxylon sp. 

 

Hypoxylon sp. 

9095, 9136 Hypoxylon subfuseum  

 

Annulohypoxylon truncatum  

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 13030, 74289, 

74296, 74303, 

74307, 74317, 

74318, 74319, 

74321, 74324, 

74325, 74340, 

74341, 74342, 

74343, 74344, 

74345, 74346, 

74347, 74348, 

74349, 74350, 

74352, 74353 

 

 

 

Hypoxylon truncatum  

 

 

 

 

Annulohypoxylon truncatum 

7405 Hypoxylon unitum 

 

Nemania diffusa  

9206 Hypoxylon vinosum  

 

Hypoxylon fuscum  

 

712 

(IPA-959) 

Hypoxylon vitalii  Whalleya maculata  

740 Kretzschmaria berkeleyana Xylaria heliscus  

8431 Kretzschmaria cetrarioides 

 

Kretzschmaria sp. (péssimo estado de 

conservção) 

    

Continua... 
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 504, 702, 2002, 

21255, 21279, 

7279, 73594, 

73608, 73846, 

74290, 74302, 

74310, 74312, 

74313, 74322, 

74323,  

Kretzschmaria clavus Kretzschmaria clavus 

21858, 47771, 

73643, 74470,  

Kretzschmaria clavus Kretzschmaria cetrarioides 

1733 Kretzschmaria heliscus Xylaria heliscus 

605 Kretzschmaria novoguineensis Kretzschmaria clavus  

5217 Kretzschmaria clavus Kretzschmaria micropus 

21237 Kretzschmaria spinifera Kretzschmaria curvirima 

36336 Nummularia bulliardii Biscogniauxia nummularia 

9792, 

21224(21224) 

Nummularia commixta Camillea scriblita 

8681 Nummularia crassipes af. Camarops sp. 

597 Nummularia dispersa Biscogniauxia sp. 

8305 Nummularia guaranitica Camillea obularia 

6817 Nummularia heterostoma Camillea heterostoma 

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 7800, 8916, 

21223 

Nummularia lucida Camillea sp. 

8917 Nummularia ovata Whalleya maculata 

9748 Nummularia parvula Camillea sp. (exsicata velha) 

9722 Nummularia punctato-brunea Jumillera punctatobrunnea 

6234, 8395 Nummularia repandoides Biscogniauxia mediterranea 

6534, 6679 Nummularia succentralia Biscogniauxia mediterranea 

66593 a 66602 Nummularia ustulinoides af. Camarops ustulinoides  

75194 Phylacia turbinata Phylacia turbinata 

59813 Phylacia poculiformis af. Phylacia poculiformis (estroma 

velho) 

5953 Phylacia poculiformis  Phylacia poculiformis 

58214, 74275 Phylacia globosa Phylacia globosa 

20951, 20952 Thamnomyces chamissonis Thamnomyces chamissonis 

799 Thamnomyces chordalis Thamnomyces chordalis  

20951, 20952 Thamnomyces dendroidea Thamnomyces dendroidea  

19513, 36340, 

79228, 79229, 

80437 

Thamnomyces rostratus Thamnomyces chordalis  

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 5282 Xylaria acerata Xylaria acerata  

761 Xylaria aemulans  Xylaria ianthinovelutina 

370 Xylaria aemulans Xylaria gracillima 

425, 511, 594 Xylaria apiculata  Xylaria apiculata 

19306, 21569 Xylaria apiculata Xylaria mellissii  

412 Xylaria arborea Xylaria sp. 

411 Xylaria arbuscula Xylaria sp.  

414, 883 Xylaria axifera  Xylaria axifera 

586 Xylaria biceps  Xylaria biceps 

417 Xylaria bíceps Xylaria mellissii 

47822 Xylaria brasiliensis  Xylaria gracillima 

628 X. caespitulosa  Xylaria caespitulosa 

727 X. comosa  Xylaria castorea  

1206 X. comosa X. comosa 

74469 X. comosa Xylaria sp.  

369 X. consociata  X. multiplex  

613 X. consociata X. consociata 

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 5281 X. cordovensiformis  X. gracillima 

906 X. corniformis  X. corniformis  

913 X. corniformis Xylaria sp. 

73597, 74355 X. cubensis  X. cubensis  

473 X. eucephala  X. eucephala  

904 X. euglossa Xylaria sp.  

5280 X. exalbida  X. exalbida  

800 X. faveolis  X. curta 

767 X. fimbriata Xylaria sp.  

460 X. fissilis. X. telfairii  

1966 X. gracillima Xylaria sp.  

368 X. graminicola  X. biceps 

1021, 1243 X. hypoxylon  X. hypoxylon  

692 X. leprosa  X. telfairii 

903 X. multiplex Xylaria sp.  

899 X. obesa  X. herculea 

410, 446, 696, 

980 

X. obovata  X. obovata  

    

Continua...
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   Continuação da Tabela 6. 

Herbário Exsicata 

revisada 

(no. registro) 

Nome do táxon registrado Nome do táxon mantido e/ou 

atualizado  

URM 878 X. papyrifera  X. allantoidea  

5283 X. paulistana  X. paulistana  

5279 X. reperta  X. reperta  

898 X. rhopaloides  X. rhopaloides  

1960 X. riograndensis  Xylaria sp.  

356 X. scopiformis  X. tuberosa  

759 X. scotica Xylaria sp. 

458, 1074 X. scruposa  X. scruposa  

621 X. scruposa X. anisopleura  

912 X. tabacina X. telfairii 

1072 X. tabacina X. telfairii 

522 X. tentaculata  Xylaria sp.  

1075 X. telfairii X. euglossa 

5230 X. tuberosa X. tuberosa 

447 X. tuberosa X. gracillima 

521 X. wettestrinii  X. corniformis 
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Tabela 7 – Ocorrência e distribuição de espécies de Thamnomyces no Brasil. 

Espécies       Estado Espécime Examinado e/ou Referência 

T. chamissonis Amazonas URM 20951; URM 20952; MAJ 3817; Berkeley and Cooke 

(1877). 

 Minas Gerais Chardón et al. (1940). 

 Paraná Meijer (2006). 

 Rio de Janeiro Hennings (1904a). 

 Rio Grande do Sul ICN 6569; ICN 6574; Guerrero and Homrich (1999). 

 Santa Catarina 
FLOR 31890; FLOR 31899; Hennings (1897); Möller (1901); 

Hennings (1902); Dennis (1957). 

 São Paulo 
PACA 15168; SP 157358; SP 157570; SP 233900; Viégas 

(1944). 

T. chordalis Amazonas SP 71414; INPA 70033; INPA 74716; INPA 78363; INPA 

  

70062; INPA 92795; INPA 216405; MG 20810; MAJ 3817; 

URM 36340; INPA 137018; INPA 137067; INPA 130021; 

INPA 130049; INPA 129944; INPA 129957; INPA 129594; 

INPA 129642; SP 71414; Berkeley (1856); Berkeley and Cooke 

(1877); Hennings (1904b); Silveira e Rodrigues (1985); Dennis 

(1957); Samuels e Müller (1980). 

 Bahia bNR (CEPEC 55872, URM 79228). 

 Distrito Federal URM 19513. 

 Mato Grosso SP 103150. 

 Pará 
SP 193908; INPA 74671; MG 20807; MG 20808; MG 20809; 

Hennings (1900). 

 Paraíba bNR (URM 79229). 

 Pernambuco IPA 3331; URM 799; URM 80126; Poroca (1976, 1986). 

  Continua...
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Continuação da Tabela 7. 

Espécies       Estado Espécime Examinado e/ou Referência 

T. chordalis Rio Grande do Sul ICN 56061; Guerrero and Homrich (1999). 

 Rondônia INPA 110674. 

 Roraima SP 211311; INPA 93042. 

T. dendroidea Amazonas 
MAJ 3554; INPA 128916; INPA 129740; Silveira and 

Rodrigues (1985). 

 Mato Grosso SP 103156; Fidalgo (1968a). 

 Pará SP 193468; Dennis (1957). 

 Rondônia SP 214625. 

 Roraima INPA 43908; INPA 143352. 

T. fuciformis Amazonas 
INPA 129661; INPA 129998; Berkeley (1856); Berkeley and 

Cooke (1877); Dennis (1957). 

Thamnomyces sp. 

nov. 
Amazonas aNE (INPA 136997). 

aNE: Provável nova espécie. 
bNR: Novo registro. 
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Figura 26 – Thamnomyces chamissonis, T. dendroidea, T. chordalis e T. fuciformis a–c. T. 

chamissonis. a. Estroma ramificado. b–c. Extremidade unilocular (setas). d–f. T. 

dendroidea. d. Estroma ramificado. e–f. Estromas multiloculares (setas). g–h. T. 

chordalis. g. Peritécio séssil com pescoço longo. h. Peritécio séssil com pescoço 

curto. i. T. fuciformis. i. peritécio pedicelado (seta). Barra de escala: a, d = 20 mm; b, 

e, f = 0,5 mm; c = 0.7 mm; g, h, i = 1 mm. 
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5. CONCLUSÕES 

 

As florestas estudadas, remanescentes da Floresta Atlântica brasileira, abrigam espécies de 

Xylariaceae ainda desconhecidas para a ciência. Espécies de Annulohypoxylon, Biscogniauxia, 

Hypoxylon e Nemania são abundantes nas áreas estudadas, nas quais são registradas 44 espécies e 

quatro variedades, pertencentes a 11 gêneros daquela família. 

Outras conclusões advindas dos estudos realizados são: 

- Annulohypoxylon bovei, A. nitens, A. stygium var. stygium, Hypoxylon howeianum, H. rutilum, 

Kretzschmaria aff. neocaledonica, Nemania effusa e Rosellinia procera constituem novas 

ocorrências para o país; Annulohypoxylon annulatum, A. leptascum, A. moriforme, A. 

purpureonitens, Biscogniauxia capnodes var. capnodes, B. divergens, B. nummularia, B. sinuosa, 

B. repanda, H. chionostomum, H. dieckmannii, H. fuscopurpureum, H. fuscum, H. hypomiltum, H. 

monticulosum, H. perforatum, H. umbilicatum, K. sandvicensis, N. beaumontii e N. diffusa, são 

novas ocorrências para o Nordeste; para a Bahia e a Paraíba, são novas ocorrências: A. truncatum, 

H. rubiginosum, H. subgilvum e Thamnomyces chordalis; apenas para a Bahia: Phylacia 

poculiformis e Stilbohypoxylon quisquiliarum var. quisquiliarum; somente para a Paraíba:  

Camillea cyclops, K. clavus, N. confluens, Xylaria arbuscula e X. heliscus; H. subgilvum constitui 

novo registro para a Paraíba e Pernambuco. 

 

- Oito novas espécies e variedades são descritas: Annulohypoxylon austrobahiense, A. hemicarpum, 

A. macrodiscum, A. purpureopigmentum, Kretzschmaria aspinifera, K. albogrisea,  Stilbohypoxylon 

quisquiliarum var. microsporum e Xylaria papulis var. microspora. 

 

- Uma nova espécie e uma nova variedade de Annulohypoxylon, bem como uma nova espécie de 

Thamnomyces, terão suas descrições publicadas em breve. 

 

- Das 727 exsicatas de Xylariaceae de herbários brasileiros examinadas, 622 estão agora 

devidamente identificadas em 102 táxons, pertencendo a 16 gêneros, com destaque para Xylaria, 

Hypoxylon e Annulohypoxylon. 

 

- Hypoxylon calyptra e H. vitalii, duas das espécies descritas por A.C. Batista, são sinônimos de H. 

rubiginosum e Whalleya maculata, respectivamente. 
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